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RESUMO 

  

Nota-se na obra Versos adversos: antologia (2006), de Dom Pedro Casaldáliga, aspectos 

estéticos e imagéticos de uma poesia que delineia um cenário de injustiças sociais em uma 

vertente de profunda espiritualidade, aproximando o poeta ao religioso, em uma verdadeira 

comunhão epifânica. Partindo dessas premissas, a presente dissertação analisa alguns de seus 

poemas com enfoque na compreensão dos recursos linguísticos e literários utilizados na 

construção de imagens poéticas que evocam perspectivas de esperança, resistência e 

espiritualidade que potenciam a poesia social do autor. A pesquisa é qualitativa e se 

fundamenta em revisão bibliográfica, em uma abordagem interdisciplinar, com contribuições 

da teoria e crítica literária, da filosofia e da teologia para embasar a construção analítica dos 

poemas na obra. Dentre os críticos literários foram selecionados Alfredo Bosi (1977, 1992a, 

2002), Antonio Candido (1996, 2004, 2006), Octavio Paz (1982, 1984), Marinete Souza e 

Célia Reis (2014), Edson Flávio Santos (2018) e Priscila Darolt (2021); as discussões de 

vertente filosófica partiram das contribuições fenomenológicas de Georg Hegel (1996); e as 

considerações teológicas foram embasadas nos apontamentos de José Regidor (1996) e 

Leonardo Boff (1998), entre outros. Ficou evidente que a linguagem metafórica, ampliada 

pelo sentido crítico e irônico adotado ao longo dos textos, potencializa uma voz literária que 

se torna a voz dos oprimidos entre as décadas de 1960 e 1980 no município de São Félix do 

Araguaia, em Mato Grosso. Os versos traduzem uma literatura profética, intensificada por 

questões históricas e sociais capazes de transformar o texto literário em um manifesto poético, 

o qual reivindica justiça, esperança, e paz aos povos marginalizados da região. 

 

Palavras-chave: Casaldáliga; Colonização; Resistência; Liberdade; Paz. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

  

It is evident in Versos adversos: antologia (2006), by Dom Pedro Casaldáliga, the aesthetic 

and imagistic aspects of a poetry that outlines a scenario of social injustice within a deeply 

spiritual perspective, bringing the poet closer to the religious dimension in a true epiphanic 

communion. From this standpoint, the present dissertation analyzes some of his poems with a 

focus on understanding the linguistic and literary devices employed in the construction of 

poetic imagery that evokes perspectives of hope, resistance, and spirituality, enhancing the 

author’s social poetry. The research adopts a qualitative approach grounded in bibliographic 

review and developed through an interdisciplinary perspective, drawing on contributions from 

literary theory and criticism, philosophy, and theology to support the analytical construction 

of the poems in the work. Among the literary critcs selected are Alfredo Bosi (1977, 1992a, 

2002), Antonio Candido (1996, 2004, 2006), Octavio Paz (1982, 1984) Marinete Souza and 

Célia Reis (2014), Edson Santos (2018) and Priscila Darolt (2021); in philosophical thought, 

the study draws on the contributions of Georg Hegel (1996); and in theology, on the works of 

José Regidor (1996) and Leonardo Boff (1998), among others. It became evident that the 

metaphorical language, reinforced by the critical and ironic tone adopted throughout the texts, 

amplifies a literary voice that becomes the voice of the oppressed between the 1960s and 

1980s in the municipality of São Félix do Araguaia, in the state of Mato Grosso. The verses 

convey a prophetic literature, intensified by historical and social issues that transform the 

literary text into a poetic manifesto, claiming justice and hope, and peace,for the marginalized 

peoples of the region. 

 

Keywords: Casaldáliga; Colonization; Resistance; Freedom; Peace. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A proposta desta Dissertação intitulada “Grito por justiça, esperança e paz na poética 

da resistência de Casaldáliga” analisa uma das publicações mais conhecidas de Dom Pedro 

Casaldáliga: Versos adversos: antologia (2021). A obra estabelece uma profunda conexão 

com a espiritualidade e apresenta poemas que expressam um forte sentimento de 

solidariedade para com as pessoas injustiçadas, a exemplo das tribos indígenas subjugadas e 

posseiros intimidados pelos grandes latifundiários, os quais passaram a habitar e tratar a terra 

como propriedade exclusiva. Esses, por sua vez, eram encorajados por programas 

governamentais de expansão e produtividade no interior de Mato Grosso, em especial a região 

do rio Araguaia e o município de São Félix do Araguaia. O livro aponta ainda questões 

ecológicas como a devastação desenfreada e poluição dos solos e rios, bem como insere e 

dialoga com figuras bíblicas no intuito de propagar a humanização da própria Igreja Católica 

e intimá-la à conscientização dos cristãos diante de temas tão preocupantes. Na poesia social 

casaldaliguiana o eu lírico traduz um manifesto que evoca a resistência e provoca um sopro de 

esperança. 

A antologia foi escolhida para o recorte desta dissertação por trazer um compilado 

bastante representativo da abordagem do autor de toda sua obra poética. Num misto de 

resistência e lirismo, o poeta se une ao religioso para transformar a literatura em uma voz 

poderosa de combate ao sistema opressor e de afirmação à vida. A obra entrelaça questões 

teológicas, políticas e humanas e contextualiza a luta por justiça, esperança e paz por meio de 

possibilidades reais no pós-colonialismo. Logo, os poemas expõem um intenso engajamento, 

fortemente voltado às problemáticas sociais, traduzindo as inquietações, aspirações, angústias, 

sofrimentos, vivências e sonhos dos povos locais. Isso os categoriza como de cunho social, 

político, ecológico e cultural à luz da Teologia da Libertação. 

Trata-se de um movimento progressista que surgiu na Igreja Católica, na América 

Latina da década de 1960, e que se propôs a auxiliar a população menos favorecida e 

oprimida na luta por direitos mediante análise crítica da realidade social. Essa vertente busca 

uma interpretação do Evangelho centrada na justiça social, na solidariedade para com os 

pobres e oprimidos e na crítica às estruturas de poder que multiplicam a desigualdade. 

Figurou como resposta à sociedade da época por provocar reflexões com fins de 

conscientização e mudança das estruturas sociais e políticas que perpetuavam a pobreza e a 

marginalização. Assim, os discursos produzidos pelos adeptos desse movimento não somente 

refletiram as visões teológicas progressistas compatíveis, mas também promoveram uma 



11 

práxis transformadora, gerando um processo de significação atrelado à luta em favor dos 

oprimidos e promovendo uma aproximação verdadeira entre igreja e comunidade. Isto é, a 

Teologia da Libertação não se limita à crítica ao sistema econômico ou à política, mas 

também conecta a espiritualidade com a prática concreta de libertação. 

O lema adotado por Casaldáliga foi “nada possuir, nada carregar, nada pedir, nada 

calar e, sobretudo, nada matar” e orientou seu trabalho enquanto líder espiritual e ativista. Por 

mais de meio século sua voz ecoou contra a escravidão, a exploração ambiental e conflitos 

pela disputa de terras: defendeu a necessidade de viver dignamente, a eliminação do trabalho 

escravo, denunciou o subemprego, o uso de mão de obra barata no setor agrícola e reivindicou 

o direito à terra como uma necessidade coletiva. Ao vivenciar a Teologia da Libertação 

conectou sua missão sacerdotal como pároco e, posteriormente, bispo, à sua escrita profética. 

Utilizando imagens comuns da igreja, tais qual a cruz, a eucaristia e figuras centrais como 

Jesus e Maria, ele evocava esperança aos marginalizados ao compartilhar mensagens que 

anunciavam o Evangelho por meio da literatura. Esses registros, além de iluminar a realidade 

objetiva, desvelam a subjetividade do autor. 

Em síntese, a antologia supracitada fundamenta-se em uma jornada fenomenológica 

que explora a vida, a fé, a resistência e a conexão humana com o meio ambiente. Nessa 

trajetória, articula-se uma tensão permanente que revela os conflitos vivenciados no território 

amazônico, bem como as desigualdades impostas pela elite aos grupos marginalizados e ao 

próprio meio ambiente. Nela, exaltam-se os vulneráveis que, apesar de aparentemente frágeis, 

carregam a força da dignidade e revelam que o verdadeiro poder não provém de recursos 

financeiros ou armamentos, mas de manter viva a esperança de justiça. É uma composição 

lírica que transcende o verso impresso, ela fomenta a possibilidade de libertação e, com isso, a 

transformação social. Tal indicação encontra respaldo em Antonio Candido (2006), que 

concebe a literatura como um fenômeno social e interdependente do contexto histórico e 

cultural. 

Os poemas selecionados para esta pesquisa apresentam um ponto de vista antitético ao 

versarem sobre sofrimento, violência e morte, mas ao mesmo tempo referem-se à perspectiva 

de ressurreição. Esses são contrapontos comuns na poética casaldaliguiana, visto que o autor 

aborda a ressurreição em dupla perspectiva: tanto em um aspecto religioso, sendo o principal 

exemplo, a ressurreição de Cristo, quanto no simbólico, manifestado na promoção e 

renovação da vida e da esperança mesmo diante das adversidades. As construções imagéticas 

trazidas pelos versos desempenham papel importante na linguagem ao enriquecer o solo da 

poesia e instaurar a voz da transcendência e da imanência. A dialética se manifesta na 
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aceitação do sofrimento e da morte como parte da vida, sempre com o entendimento de que 

esses elementos conduzem a um novo começo, uma redenção. Ainda assim, os textos não se 

fundamentam em um realismo amargo, mas propõem uma utopia e apreensão de futuro, 

justiça e paz. 

Na seleção da antologia, a relação entre o divino e o humano é destacada para além de 

aspectos apenas contemplativos e devocionais. Os poemas traduzem as aspirações da 

realidade desconcertante e injusta de uma sociedade que vivia as consequências dos 

movimentos ditatoriais e compactuações pós-coloniais na América Latina. Considerando que, 

entre os fundamentos da Teologia da Libertação, o amor e a solidariedade estão enraizados 

tanto na dimensão humana quanto na divina, esses sentimentos alimentam a prática de uma fé 

capaz de transformar a realidade. Essa perspectiva levou o autor a unir o ato poético ao 

compromisso político, denunciando as estruturas de opressão e vivenciando a radicalidade do 

Evangelho junto aos mais marginalizados. 

A confluência entre fé e poesia é um elemento distintivo e central na poética de 

Casaldáliga. Essa união pode ser teoricamente compreendida à luz do pensamento hegeliano 

como “aquilo que se chama fé e saber imediato é o que, em outros casos, é chamado de 

inspiração, revelação do coração, conteúdo com que a natureza impressionou os homens” 

(Hegel, 1996, p. 13). Entre diversos estudos investigativos da escrita do autor no Brasil e no 

exterior, seja pelo viés literário ou sociológico, estão nomes como Pedro Tierra, que compôs 

junto à Casaldáliga a Missa da terra sem males (1980) e a Missa dos quilombos (1982) e o 

espanhol Teófilo Cabestrero, um dos biógrafos e analistas mais prolíficos de Casaldáliga. 

Muitos outros pesquisadores se debruçaram sobre os aspectos referentes à sua vida e obra, 

sobretudo por seu caráter de promoção da coletividade e representação das minorias em um 

período em que o país se definhava sob a adoção de um sistema opressor e capitalista; já 

outros se dedicaram à análise de sua produção lírica, estudando a poesia como arma profética 

e grito inegociável de denúncia e esperança. 

Toda essa representatividade não só eleva o panorama histórico, cultural e geográfico 

de sua produção, mas coloca em foco a investigação da literatura brasileira produzida em 

Mato Grosso. Suas contribuições foram essenciais para descentralizar a crítica literária 

voltada para a produção periférica e engajada. Casaldáliga, ao integrar à sua lírica o contexto 

do Araguaia e as lutas sociais, validou temáticas regionais, impulsionou o reconhecimento da 

literatura produzida em Mato Grosso e consolidou sua posição no cenário nacional. 

Sua poesia redesenhou o cenário político em Mato Grosso, na década de 1970, 

ultrapassando as fronteiras literárias em uma comunhão com testemunhos vívidos que se 
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amalgamam nas camadas sensoriais da lírica. Assim, a produção contemporânea mato-

grossense ganhou novos contornos e as produções casaldaliguianas indicaram um 

discernimento dinâmico das interações entre tradição e inovação, bem como entre 

continuidade e reformulação na arte e na sociedade. Isso porque, conforme Candido (2004) 

assinala, a literatura tem poder humanizador além da função ideológica e social. Contribui 

para o desenvolvimento da complexidade emocional, de reflexão, da aquisição do saber e da 

compaixão para com o próximo, possibilitando percepções variadas sobre a condição humana 

e permitindo análises das preocupações imediatas da sociedade. 

Tendo em vista essas exposições sobre a obra de Casaldáliga, a pesquisa partiu do 

método filosófico da redução fenomenológica, à essência da experiência analítica em uma 

visão transcendental, para explorar a poesia de resistência a fim de compreender de que modo 

as experiências individuais, sociais e políticas convergem em seus escritos e destacar sua 

intencionalidade artística, isto é, a presença de uma complexa dinâmica entre a subjetividade e 

a realidade social. Evidenciam-se por meio das imagens poéticas os elementos 

fenomenológicos que permeiam a intersecção entre literatura, rebeldia e obstinação política. 

Fundamentou-se em contribuições da teoria literária, da filosofia, da teologia e dos estudos 

críticos de pesquisadores como Alfredo Bosi (1977, 1992a, 2002), Octavio Paz (1982; 1984), 

Jean-Paul Sartre (2004), Terry Eagleton (2011), José Regidor (1996), Leonardo Boff (1998), 

Frantz Fanon (1968), Hilda Magalhães (2001), entre outros críticos e teóricos que discutem 

questões libertárias, de consciência, de espiritualidade, de justiça e de paz que permeiam a 

poética casaldaliguiana. 

Considerando o método de organização, a pesquisa está dividida em três seções, além 

desta introdução: a primeira, “Caminhos de resistência: teias de esperança e utopia” tem por 

objetivo contextualizar a obra e vida do autor e de sua época de produção. São apontadas 

características históricas e políticas locais, a dimensão social de sua obra poética e as 

motivações pessoais e religiosas de Casaldáliga, destacando a esperança como mola 

propulsora de sua poesia. Para isso, é utilizada sua obra autobiográfica Creio na justiça e na 

esperança (1978), bem como estudos críticos da poética casaldaliguiana, com ênfase nas 

dissertações de mestrado e doutorado dos programas de pós-graduação da Universidade do 

Estado de Mato Grosso. Ainda nessa seção, são analisadas algumas publicações do jornal 

Alvorada e da Folha da Prelazia de São Félix do Araguaia - MT, bem como alguns poemas 

como “Junto ao vosso canto”, “Proclama indígena”, “Roubaram as terras índias”, “Na missa 

dos quilombos” e “E o verbo se fez classe”. Para sustentar as análises, são consideradas as 
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contribuições de Candido (2006) sobre a relação entre literatura e sociedade e Homi Bhabha 

(2014) para compreender as relações de poder e identidade na pós-colonialidade. 

A segunda seção, intitulada “Vozes da resistência na poética casaldaliguiana”, analisa 

a forma como a poesia se relaciona com a justiça e a liberdade. As modulações usadas pelo 

poeta ao formar seus versos em uma composição de palavras e figuras estilísticas, 

potencializam a voz literária e fazem ecoar uma linguagem impregnada pela resistência: são 

poemas-denúncia que simbolizam a transformação social e demonstram a força da 

coletividade. Os poemas analisados são: “Confissão do latifúndio”, “Terra amada”, “Hai-kai 

do sertão”, os poemas de nº 2 e 18 (ambos sem título), “Cemitério do Sertão”, “Profecia 

extrema”, “A angústia e a ternura”, “Cantiga a Nossa Senhora Aparecida” e “Caminho que a 

gente é”. Para o embasamento teórico desta pesquisa destacam-se os críticos literários Bosi 

(1977, 1992a, 2002) e Paz (1982), juntamente aos estudos críticos de pesquisadores mato-

grossenses. 

A terceira seção, “A voz profética casaldaliguiana: a espiritualidade como caminho da 

paz”, apresenta um conjunto de poemas cujo tom é mais leve e intimista e anuncia uma 

restauração da paz. Nesses textos a espiritualidade é evocada como uma bússola de equilíbrio, 

nutrindo a esperança e orientando a busca por justiça e reconciliação. Os poemas analisados 

são: “Trovas ao Cristo Libertador”, “A paz inquieta”, “Cantiga da paz”, “Eu e tu, Araguaia”, 

“A velha do retrato” e “Picolezeiro”. As considerações teóricas culturais de Edward Said 

(2003; 2005) e teológicas de Leonardo Boff (1998) ofereceram refinamento às análises. Por 

fim, nas considerações finais são reafirmados os principais pontos analisados nesta 

dissertação sobre os poemas selecionados, de acordo com a leitura crítica da obra Versos 

adversos: antologia (2021). 

A fortuna crítica de Casaldáliga em torno da obra Versos adversos (2021), elaborada 

pelos pesquisadores referenciados nesta pesquisa, evidencia a complexidade multiforme da 

produção literária e o modo como sua poesia articula estética, testemunho e engajamento. 

Demonstra a profundidade e a magnitude da sua contribuição como poeta, profeta e defensor 

das causas sociais. Seu legado literário e pastoral tem atraído a atenção de estudiosos das mais 

diversas áreas, que veem em sua obra uma expressão singular da luta por justiça, liberdade e 

dignidade humana. 

Muitos pesquisadores têm se dedicado a analisar não apenas o conteúdo social e 

político dos versos, mas a força espiritual e estética que atravessa sua escrita. A crítica 

reconhece-o como uma voz profética, cuja poesia é inseparável da prática pastoral e do 

compromisso com os pobres. Comprometidos, seus versos clamam por justiça, esperança e 
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paz, articulando fé e luta em uma linguagem que ultrapassa os limites da religião e da 

literatura. Marcado pela escrita engajada construiu uma poética para além do texto e se 

inscreve na própria vida, preconiza um mundo novo, alicerçado na esperança e solidariedade. 

A poesia, especialmente na antologia Versos Adversos (2021), revela profunda indignação 

diante das estruturas de opressão, bem como uma fé inabalável na possibilidade de 

transformação. Essa obra tem sido objeto de interesse de diversos estudiosos que reconhecem 

em seus versos, uma conexão entre espiritualidade, denúncia profética e resistência 

sociopolítica.  

Um rápido levantamento crítico possibilita mapear e refletir sobre as principais 

contribuições acerca da poética de Casaldáliga, no banco de dados da Universidade do Estado 

de Mato Grosso (UNEMAT), com especial atenção àquelas que dialogam com os eixos 

temáticos centrais desta dissertação: justiça, esperança e paz, evidenciando a atualidade e a 

importância de sua voz no cenário latino-americano.  

O embasamento foi realizado, sobretudo, no trabalho de Edson Flávio Santos (2011, 

2018), que contribui com esta pesquisa ao enfatizar as implicações do engajamento político na 

literatura, além de considerar o caráter utópico que perpassa a poesia casaldaliguiana. Os 

estudos de Priscila Darolt (2020, 2021), investigam o processo de dessacralização do texto 

bíblico e a sacralização do texto literário, concedidos por meio da licença poética, além de 

abordar os aspectos subversivos de sua poesia. Por fim, as investigações de Adriana Lins 

Precioso (2011), fundamentadas nas prerrogativas de Bosi (1992) sobre a cultura de 

resistência, entendida como reação às investidas do capitalismo avançando no Brasil das 

décadas de 1960 e 1970.  

Por outro tanto, esta pesquisa instiga a pensar numa contribuição sobre a justiça, 

esperança e paz, que são três eixos fundamentais dos poemas da obra Versos adversos (2021) 

na poética de Casaldáliga. Nascem do chão da Amazônia, dos conflitos agrários e da 

convivência entre indígenas, ribeirinhos e migrantes, envolvendo a espiritualidade, justiça, 

esperança e paz, que constituem os pilares éticos da vida pastoral e literária, como 

instrumento de denúncia e libertação. 
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2 CAMINHOS DE RESISTÊNCIA: TEIAS DE ESPERANÇA E UTOPIA  

 

Eu irei até as fronteiras, 

Para nunca mais voltar 

Como era, como sou 

[...] 

Voltarei, grandes os olhos, 

Porque passei o horizonte. 

E o coração requerido 

Pela presença do Ausente 

Com quem vivi mais liberto  

(Casaldáliga, 2021, p. 74). 

 

Pedro Casaldáliga i Plà nasceu em 16 de fevereiro de 1928, na pequena cidade de 

Balsareny, província de Barcelona, Espanha. Sua infância e juventude foram marcadas por um 

profundo envolvimento com as discrepâncias da sociedade, estimulado pelo contexto 

socioeconômico daquele país, durante o regime franquista. Isso influenciou sua percepção 

sobre desigualdades e opressões, reforçando a sensibilidade em relação a cenários de 

injustiça, em especial, com base no contato com a realidade latino-americana. 

Em 1943, Casaldáliga ingressou na Congregação dos Missionários Filhos do 

Imaculado Coração de Maria, também conhecida como Claretianos e ordenou-se sacerdote 

em Montjuic, Barcelona, em 31 de maio de 1952. Depois de seu primeiro “provisório”, por 

seis anos em Sabadell, foi designado novamente à Barcelona, onde continuou com Cursilhos 

de Cristandade e escreveu programas marianos de rádio, poemas, um romance vocacional e 

uma autobiografia coletiva do tempo de formação que havia vivenciado. 

No ano de 1968, foi enviado a serviço missionário ao Brasil, estabelecendo-se numa 

área marcada tanto pela pluralidade cultural quanto por conflitos agrários e exploração dos 

trabalhadores rurais indígenas (Gomes, 2016). Das experiências que teve com o Terceiro 

Mundo, Ana Tavares (2019, p. 44) considera que “se, na Espanha, o credo dava sentido à sua 

vida, e, na África, o credo dava sentido à sua morte, no Brasil, a vida passou a dar sentido ao 

seu credo”. Foi o que o próprio bispo descreveu em Creio na justiça e esperança sobre sua 

estada em solo brasileiro: “Era o pulo no vazio do outro mundo. Eu tinha conseguido, 

finalmente, o que tinha sonhado e pedido e procurado, raivosamente, durante todos os dias de 

minha vida de vocação: as Missões” (Casaldáliga, 1978, p. 29). 

Na década de 1960, período marcado pela ditadura militar no país, “vivia-se um difícil 

momento em que as forças militares promoveram o Golpe de Estado, de 1964, impondo ao 

país um regime de violência e suspensão dos direitos humanos [...]” (Souza, Reis, 2014, p. 

41). Dentre os projetos vigentes havia o de colonização do estado, “integrar para não 
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entregar”, pensado inicialmente por Getúlio Vargas, o qual visava promover a ocupação e o 

desenvolvimento de áreas até então habitadas apenas pela população indígena por meio do 

programa nacional. Entretanto, 

 

O que se convencionou chamar de “colonização” da região norte do Estado 

do Mato Grosso foi, de fato, um terceiro processo de ocupação humana do 

local. Seu principal diferencial foi constituir-se em processo eficiente em 

termos de formação de uma sociedade nova, em completa desvinculação 

com a história anterior do local e capaz de construir uma narrativa 

legitimada oficialmente pelo Estado que silenciou outras falas em contrário 

(Lord, 2001, p. 77). 

 

Esse foi o caso de São Félix do Araguaia, em Mato Grosso, uma região da Amazônia, 

povoada pela população indígena Karajas e Xavante, reconhecida pela beleza exuberante, 

vastidão geográfica e imensa riqueza natural. Por se localizar próximo ao rio Araguaia tornou-

se um lugar estratégico por facilitar a navegação e o acesso entre fronteiras. Em decorrência 

do fluxo de (i)migrantes interessados nas riquezas, transformando os produtos extraídos da 

natureza em mercadorias de excessivo valor, os povos que ali viviam também passaram a ser 

explorados. Os migrantes, em sua grande maioria vinda do nordeste do Brasil, acabavam por 

se submeter a um regime de opressão juntamente com os indígenas que ali residiam. 

Em meados do século XIX e início do século XX, com incentivos do governo, a área 

foi incorporada ao movimento de expansão agropecuária que atravessava o Brasil. Marluce 

Scaloppe (2012) destaca que o governo brasileiro concentrava seus esforços políticos na 

expansão da Amazônia Legal, concedendo grandes financiamentos e isenção de impostos para 

os latifundiários. À medida que o sistema latifundiário se implantava na região, concentrando 

terras nas mãos de poucos e o trabalho análogo à escravidão se multiplicava. Dessa forma, a 

terra tornou-se o principal recurso econômico e a disputa por sua posse gerou e intensificou 

grandes conflitos que impactaram profundamente as comunidades locais indígenas e caboclas, 

situação agravada pela instalação de grandes empresas agropecuárias. 

Nesse contexto desigual, os trabalhadores eram privados dos direitos básicos para a 

sobrevivência humana como comunicação, saúde, educação e infraestrutura. Foi assim que a 

mistura de costumes, de povos e a discrepância econômica alteraram a configuração do 

espaço geográfico e a própria essência do ser humano na região, de um lado a ganância, de 

outro a desesperança. Os missionários, ao chegarem a Mato Grosso, depararam com uma terra 

esquecida pelas autoridades políticas. Essa profunda desigualdade social na posse de terras 

levou os líderes da igreja católica local a se oporem ao governo militar, que favorecia apenas 
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aos donos de grandes áreas rurais, resultando em numerosos desentendimentos e conflitos 

diários. Essa situação tensa ainda se intensificou em razão das intervenções realizadas pelos 

movimentos de resistência que se organizavam contra o regime e a exploração, o que resultou 

em brutal coibição por parte das forças armadas. 

Casaldáliga foi designado administrador apostólico da Prelazia de São Félix do 

Araguaia em abril de 1970 e, em agosto de 1971, recebeu o título de bispo, das mãos do Papa 

Paulo VI, cujo nome de nascimento é Giovani Batista Ernico Antônio Maria Montani. 

Desenvolveu um trabalho pastoral profundamente comprometido com a Teologia de 

Libertação, corrente teológica que utiliza leituras marxistas para fundamentar suas práticas e 

crenças, propondo a atitude crítica e a prática da espiritualidade. Conforme Boff (1998), essa 

corrente busca libertar os oprimidos, denuncia a conivência da igreja com regimes opressores 

e repudia as injustiças que mantém grandes massas na pobreza. No município, o poeta 

encontrou várias atrocidades e situações das quais discordava e que o despertou a lutar em 

defesa dos direitos daqueles povos, contra a ditadura, os latifundiários e o clero conservador.  

Sua atuação foi muito importante no período ditatorial brasileiro (1964-1985), 

momento em que cada vez menos a justiça e a lei eram cumpridas, reforçando a desigualdade. 

Como religioso, não se limitava ao aspecto espiritual, possuía forte clareza da dimensão 

social, política e poética, em especial no entorno de São Félix, onde era conhecido por apoiar 

e defender movimentos sociais, direitos humanos e a reforma agrária. Frequentemente se 

envolvia em conflito com os que detinham poder, por criticar as estruturas hierárquicas. 

Denunciava as injustiças cometidas pelos fazendeiros e o impacto devastador sobre as 

populações e ecossistemas locais.  

Essa postura combativa e comprometida com os oprimidos é bem ilustrada em sua 

produção literária, que abrange diversos gêneros e demonstra seu compromisso com a justiça 

social, a fé inclusiva e a promoção dos direitos humanos. Vários fatores necessitavam de 

atenção na sociedade brasileira e importantes considerações acerca do cenário político e 

estrutural despontaram do bispo, tendo a literatura desempenhado papel fundamental nesse 

posicionamento. Em forma de denúncia, Casaldáliga escreveu sua primeira carta pastoral: 

Uma Igreja na Amazônia em conflito com grandes latifúndios e marginalização social 

(1971). Segundo ele,  

 

Tinha redigido um informe-denúncia da situação da escravidão em que se 

encontrava talvez a terça parte dos habitantes da nossa Prelazia. Eram os 

peões, carne de carregação, trabalhadores braçais, comprados 

fraudulentamente no Norte e no Centro do País e descarregados para os 
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trabalhos de “derrubada” e plantação de pastos, nessas infinitas fazendas de 

centenas de milhares de hectares, verdadeiros campos de concentração 

(Casaldáliga, 1978, p. 34-35). 

 

Utilizou ainda o jornal Alvorada, nascido nos anos de 1970, como meio de 

comunicação e politização, ampliando seu alcance e impacto social. A criação desse veículo 

demonstra compromisso em educar e informar a comunidade sobre as injustiças, fortalecendo 

a compreensão popular. Na Prelazia de São Félix do Araguaia, diversos projetos foram 

colocados em prática, muitos deles focados na educação e saúde, com o objetivo de aumentar 

a conscientização sobre a realidade de vida das pessoas. 

Conforme Scaloppe (2012), na década de 1970 o jornal era datilografado. Então, com 

a aquisição de um mimeógrafo em 1981, o trabalho foi aprimorado possibilitando melhor 

apresentação dos títulos e ilustrações. As publicações eram realizadas no formato de ofício e 

distribuídas quase mensalmente. Na segunda fase do jornal, que ocorreu de março/abril de 

1985 até novembro/dezembro de 1994, começou a ser produzido em uma gráfica externa à 

Prelazia. Nesse período, o periódico passou a incluir fotografias em diversas páginas e 

ilustrações bem elaboradas, mantendo o formato ofício. Em 1995, apresenta uma nova 

estrutura, vinculado ao modelo de imprensa alternativa, já que “possui conteúdo crítico-

emancipador e reivindicativo, tendo o ‘povo’ como protagonista principal, […] um processo 

democrático e educativo” (Peruzzo, 2006, p. 4). 

Em Alvorada em Versos, Claudia Eliane Zortea (2022, p. 29) relata que “o periódico 

nasceu em plena ditadura militar e daí em diante sofreu significativas transformações com 

relação às principais intenções, interface, periodicidade e até mesmo suporte”. O jornal se 

posicionava contra o descaso do governo, uma vez que a região enfrentava conflitos 

constantes devido à instabilidade e a falta de assistência em projetos sociais, razão pela qual 

as publicações defendiam as minorias residentes. Um jornal modesto, caracterizado por textos 

curtos enviados por autores de cidades vizinhas e relatos de fora do país.  

O jornal não poderia ser caracterizado literário, seus textos eram compostos por 

relatos, denúncias, politização e exaltação da natureza. O objetivo principal era divulgar as 

vulnerabilidades, defender os direitos fundamentais dos oprimidos: indígenas, posseiros e 

trabalhadores. Tendo como grande diferencial a comunicação popular, a qual estabelece uma 

relação próxima com o leitor, utilizando marcas discursivas que refletem a linguagem local e 

histórias do cotidiano. Seu alcance foi ampliado ao ser enviado à Conferência Nacional dos 

Bispos do Brasil (CNBB) e referenciado em grandes jornais nacionais e internacionais. 
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Em 1977, a poesia passou a ocupar as últimas páginas do jornal. Muitos poemas não 

eram assinados, mas ao analisá-los, o espírito coletivo era evidente; um “eu” coletivo falava 

sobre pessoas, injustiça social, desumanidade e desrespeito ao próximo. O objetivo era 

permitir que os indivíduos expressassem seus pensamentos, desejos e emoções. Na página 

principal de uma edição de janeiro de 1974, foi publicado anonimamente um poema, que a 

Prelazia atribuiu a autoria a Pedro Casaldáliga, aqui representado conforme original 

datilografado: 

 

ALVORADA na terra e na vida da gente.  

Sol quente e chuva brava sobre o Araguaia.  

O Araguaia traz tudo em seu banzeiro, 

basta saber olhar. 

 

Verão seco da perseguição  

machucou, doeu e ensinou. 

Mas quem tem coragem e Esperança está de pé.  

ALVORADA vem dizer que a vida continua.  

ALVORADA é um momento de palestra para nós, 

que fazemos parte do Povo de Deus. 

que se arranchou neste sertão, entre o Araguaia e o Xingu 

(Alvorada, 1974, [s.p.], grifo do autor). 

 

Os versos sinalizam a inserção de Casaldáliga nessa coletividade. Como forma de 

homenagear o título do próprio jornal, o poema reproduz, em anáfora, a palavra “Alvorada”. 

O termo dicionarizado possui uma significação bastante ampla, dentre elas: a primeira luz da 

manhã. Essa correspondência abstrai, de maneira subjetiva, o fato de o jornal ser a primeira 

voz a se anunciar no Araguaia pela defesa daqueles que, até então, eram inaudíveis. 

“Alvorada” é, literalmente, o nascer do dia e no sentido metafórico alude ao fim do 

sofrimento, um novo tempo que traz ao poema um tom de exortação e conforto que incentiva 

o povo a resistir e confiar. Esses critérios configuram uma poética de sacralidade e missão 

que, posteriormente, irão permanecer e se intensificar na escrita casaldaliguiana. 

O poema incorpora uma dimensão de fé, ao afirmar que fazemos parte do “Povo de 

Deus”. Essa referência entrelaça o espaço poético e sua conexão com o real, situa o 

sofrimento no sertão, “entre o Araguaia e o Xingu”, uma área marcada historicamente pelos 

conflitos de terra e pela repressão estatal, como a Guerrilha do Araguaia. O poema 

“Alvorada” é composto por duas estrofes irregulares e onze versos que instigam o leitor a 

pensar que não expõe apenas as irregularidades da região, mas também sublinha a resistência 

dos habitantes em períodos de perseguição e adversidades decorrentes das práticas opulentas 

de fazendeiros e políticos.  
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Alguns termos se conectam diretamente à região geográfica e à oralidade. O 

“banzeiro”, termo regionalista utilizado entre as regiões Norte e Nordeste do Brasil, se refere 

a agitação forte das águas; está associado ao rio Araguaia e reverbera uma metáfora política, 

em que a grande turbulência simboliza o caos e a instabilidade que visam afogar o povo por 

seu poder controlador e destrutivo. Esse silenciamento procura destruir a identidade e a 

esperança do povo que precisa “saber olhar”, um chamado à consciência crítica além da 

agitação superficial e compreender essas mesmas ondas que trazem a violência, pois carregam 

a possibilidade de resistência: machucam, mas ensinam. 

Bosi (1977) salienta que a poesia moderna, abstraída pelo estilo capitalista e burguês 

de vida, a partir do século XIX passou a ser condenada a dizer apenas os resquícios de 

paisagem, memória e sonho. Como forma de integrar-se aos discursos da sociedade, busca, 

engenhosamente, ser o símbolo fechado, sussurro antes que discurso pleno. Nesse ínterim, o 

estranhamento e o silêncio promovem a resistência simbólica contra os discursos dominantes. 

A ausência de autoria remete a repressão da época e a escolha da coletividade para a 

expressão do “eu” nos versos, servia para proteger os autores, uma estratégia para evitar a 

censura. Além desse fator, a linguagem metafórica anunciada nos versos: “Verão seco da 

perseguição/machucou, doeu e ensinou”, ao invés de “ditadura”, “guerra” ou “conflito 

agrário”, confirmam a força anônima e ameaçadora do opressor. O efeito paradoxal entre 

“Alvorada” e “Sol quente e chuva brava” funciona como uma mensagem criptografada pelo 

poeta, tornando a crítica mais sutil e menos passível de punição. 

A habilidade comunicativa sempre foi algo importante na vida de Casaldáliga. Tavares 

(2019) comenta que não apenas a escrita jornalística estava entre seus registros, mas também 

milhares de diários, cartas para amigos e inimigos, boletins mimeografados e poemas, 

produzidos desde a infância. Posteriormente, devido à ampla divulgação de sua poesia, suas 

ideias foram difundidas de maneira mais abrangente, inclusive entre aqueles que não 

conheciam seu exercício sacerdotal na região do Araguaia.  

Poeta, intelectual e ativista, autor de vários livros, faleceu em 08 de agosto de 2020, 

em Batatais, São Paulo, vítima da doença de Parkinson. Deixou um legado de luta em defesa 

dos direitos daqueles que foram colocados à margem. Um exemplo de dedicação, cuja 

trajetória constitui um testemunho de compromisso inabalável com os princípios da fé cristã, 

aplicados à realidade social e política. Sua palavra vive e sua poesia continua a espalhar-se 

pelos mais diferentes lugares, sendo lida e capaz de transformar desde o sentido mais íntimo 

até a realidade social mais ampla. 
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2.1 A versificação da esperança 

 

A obra Versos adversos: antologia (2021), de Dom Pedro Casaldáliga, possui uma 

roupagem um tanto distinta de outras produzidas em solo brasileiro, como Antologia retirante 

(1978), publicada pela Editora Fundação Perseu Abramo e ilustrada por Enio Squeff. As 

páginas antes preenchidas pelas incursões das letras e versos, agora ganham contornos 

coloridos que comungam com o cenário geográfico da região do Araguaia, em especial pelos 

tons verdes e azuis, representando as matas e o céu local. A arte plástica de Squeff transmite 

uma postura crítica que interpenetra as camadas sensoriais dos poemas casaldaliguianos e 

potencializa o cenário imagético produzido pelas numerosas figuras estilísticas distribuídas ao 

longo dos poemas. 

Ao prefaciar a obra, Bosi confirma as diferentes dimensões que engendram toda a 

poética de Casaldáliga, como os tons ásperos de denúncia e expressões do fervor religioso que 

se convertem em poesia. Aponta que “os sentimentos que a ação não consegue absorver de 

todo transmutam-se na esfera da palavra e da imagem poética, que a seu modo os exprimem e 

lhes dão eficácia simbólica” (Bosi apud Casaldáliga, 2021, p. 11). Os poemas funcionam 

como espaços da esperança, ainda que o cenário político, social e religioso ao qual o bispo 

estava inserido fosse angustiante, encontrava na poesia um respiro que amenizava a situação. 

Aspirações otimistas não são meramente subjetivas, mas sim sedimentadas na fé. Para 

Casaldáliga, bispo e poeta engajado, a esperança é um princípio teológico e político e sua 

mensagem utiliza-se da linguagem poética para encorajar a resistência. 

Diversos estudos críticos sobre a poética do autor demonstram que a característica da 

esperança circunda seus versos e encanta pela beleza evocatória das palavras. Mesmo diante 

das denúncias, críticas ou ironias o eu lírico revela-se confiante, anseia pelo bem comum e 

social. Essa constante irradiação de otimismo está visceralmente ligada à sua condição de 

bispo, na qual a fé atua como princípio de luta. Pode-se inferir que a maneira de fruição de 

seus textos está vinculada ao fato de que “em toda sua obra, Casaldáliga considera o homem 

como parte da criação” (Souza; Reis, 2014, p. 27). Para ele, o ser humano e a terra são 

inseparáveis, a esperança é uma certeza teológica de que, como parte da criação divina, o 

povo merece a libertação e a justiça. Esse horizonte utópico é o que move toda sua poética.  

A fortuna crítica de Casaldáliga evidencia a profundidade e a magnitude de sua 

contribuição como poeta, profeta e defensor das causas sociais na luta por justiça, liberdade e 

dignidade.  
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Muitos pesquisadores têm se dedicado a analisar não apenas o conteúdo social e 

político dos versos, mas a força espiritual e estética que permeia sua escritura da antologia. A 

crítica o reconhece como uma voz profética, cuja poesia é inseparável da prática pastoral e do 

compromisso com os pobres. Comprometido com a causa, seus versos clamam por justiça, 

esperança e paz, articulando fé e luta em uma linguagem que ultrapassa os limites da religião 

e da literatura. Dessa forma, consolidou uma poética que se inscreve na própria vida, 

preconizando um mundo alicerçado na esperança e solidariedade.  

Em Versos adversos: antologia (2006) revela, sobretudo, indignação diante das 

estruturas de opressão e uma fé inabalável na possibilidade de transformação. A sua 

autobiografia traduz no título essa perspectiva: Creio na justiça e na esperança (1978), 

demonstrando que tanto o poeta quanto o bispo compartilhavam do mesmo pensamento. 

Priscila Darolt (2021, p. 91) compreende que “Por meio da poesia, nascia a vivência do 

mártir, que ressuscitava a esperança utópica nos demais. Uma aceitação vista não como 

passividade, mas uma ação transformadora”. Isso pode ser observado no poema a seguir que 

contém seis estrofes e quarenta e quatro veros: 

 

JUNTO AO VOSSO 

CANTO  

 

Meu silêncio seja 

meu poema, irmãos, 

junto ao vosso canto. 

 

Seja minha ausência 

como um vôo de 

garças 

abraçando a tarde, 

nesse vôo de garças 

que invadiu o dia 

com o vosso canto. 

 

Velhos de esperança 

- tantas luas cheias, 

tantas noites foscas –  

eu e o Araguaia 

já nos conhecemos, 

rios de um só rio 

ajeitando o curso 

entre Deus e o Povo. 

 

Junto ao vosso canto, 

                    boca coletiva, 

                                         seja meu silêncio 

posto de joelhos 

uma escuta nova. 

 

Quero ouvir o Povo! 

 

Quero ouvir o grito 

das crianças mortas 

comandando a vida. 

Quero ouvir as covas 

dos peões do trecho 

soletrando vivos 

os perdidos nomes. 

Quero ouvir os pobres  

num clamor de enxadas 

conquistando a terra. 

Quero ouvir a dança 

das aldeias novas 

nas antigas flautas 

acordando o mundo. 

 

Toda minha sede, 

cuia de silêncio, 

                     beba em vosso canto 

o Araguaia novo, 

luta nas enchentes, 

festa no banzeiro, 

Povo, Povo, Povo! 

(Casaldáliga, 2021, p. 19).
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A evocação da poesia, logo nos primeiros versos, enfatiza a proporção inaugural do 

texto poético. Paradoxalmente abstraído pelo silêncio, ainda se mistura às diversas vozes para 

produzir um canto junto aos irmãos. É a expressão da coletividade, embalada pela 

orquestração de distintas vozes: a do poeta, do eu lírico, da comunidade, da igreja. A 

expressão anafórica “junto ao vosso canto” une os conjuntos de versos em uníssono, ainda 

que possua uma “boca coletiva”. 

As estrofes são desenhadas pelo sentido antitético nos termos e com isso ganham 

subjetividade e uma construção estética bastante profunda e simbólica, como expresso nos 

versos: “Quero ouvir o grito/ das crianças mortas” ou “Quero ouvir as covas/ dos peões de 

trecho/ soletrando vivos/ os perdidos nomes”.   

A postura crítica do eu lírico manifesta-se ao abordar temáticas fortes, como a morte 

de diversas crianças em decorrência da falta de saneamento básico e de saúde pública, que 

acarretavam epidemias mortais, a exemplo da malária. Também se evidencia na ênfase dada 

ao “descarte” dos corpos dos peões, tratados como indigentes, privados até mesmo do direito 

mínimo de um enterro digno, aspectos que constituem pontos fundamentais deste texto. Ao 

tempo que emite um clamor denunciativo, revigora as esperanças dos desamparados. Tais 

situações são apresentadas na sua autobiografia Creio na justiça e na esperança (1978):  

 

Nos primeiros meses, Manuel e eu viramos enfermeiros, guiando-nos, um 

pouco às cegas, pelas bulas dos remédios. Pudemos comprovar de perto a 

presença múltipla, avassaladora, da doença e da morte na região. 

Verminoses, desidratação, malária, hepatite, tétano umbilical, toda espécie 

de doenças da pele. Subnutrição, a doença crônica... Na primeira semana da 

nossa estada em São Félix, morreram quatro crianças e passaram por nossa 

casa em caixas de papelão, como sapatos, em direção daquele cemitério 

sobre o rio, onde posteriormente haveríamos de enterrar tantas crianças – 

cada família conta três, quatro filhos mortos – e tantos adultos – mortos ou 

matados – talvez sem caixão e até sem nome (Casaldáliga, 1978, p. 31). 
 

Retomando a análise do poema acima, nos versos: “Seja minha ausência/ como um 

vôo de garça/ abraçando a tarde”; “eu e o Araguaia/ já nos conhecemos,/ rios de um só rio/ 

ajeitando o curso/ entre Deus e o Povo”, compreendemos que ocorre uma fusão simbólica 

entre o homem e a natureza. No primeiro trecho, o eu lírico deseja que sua ausência não seja 

vista com tristeza, um movimento leve, sendo o voo uma conciliação espiritual com o espaço, 

pela sutileza e a naturalidade da ave. No segundo, o rio se personifica em homem, enquanto se 

metaforiza em rio. Assim, ambos se convertem afluentes de uma mesma essência, uma 

intimidade singular, que compartilham histórias em comum, uma integração total do eu lírico 

com o ciclo da vida e da natureza. Esses versos instauram a sensação de pertencimento e 
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eternização, posto que continuarão a fluir, como a correnteza do Araguaia, conduzindo o 

curso das transformações sociais. 

Essa comunhão é ressaltada por Boff (1998), ao afirmar que a nova visão da Teologia 

de Libertação parte do entendimento de que o ser humano e a Terra devem manter uma 

relação fraterna, capaz de garantir o desenvolvimento sustentável e a qualidade de vida das 

gerações presentes e futuras. 

Oliveira e Rocha (2022) compreendem que a natureza, além de dimensão primordial 

da vida, sempre esteve presente na literatura e funciona como um reservatório de signos, 

sentidos e energia, do qual o escritor extrai elementos para composição de sua obra. Para os 

críticos, essa figuração se dá de uma forma simbólica e em uma estrutura significativa, as 

quais supõem o delineamento daquilo que é visível em conjunto com valores culturais, 

concretizados por meio da linguagem. Cada momento histórico apresenta a natureza de forma 

particular e reflete as cosmovisões, sensibilidades e valores estéticos de seu tempo e, na 

modernidade: 

 

a natureza será principalmente objeto de intervenção e exploração humana, 

sendo posta sob o domínio da técnica e da máquina e ao sabor dos interesses 

econômicos, políticos e científicos. E, na arte e na literatura modernistas, ela 

será correlativamente objeto, mais do que figuração, de refiguração, 

desfiguração e transfiguração, operando-se sobre ela o ponto de vista crítico, 

os artifícios criativos ou o imaginário do artista ou escritor (Oliveira; Rocha, 

2022, p. 119). 
 

Outras personificações são apresentadas ao longo do poema “Junto ao vosso canto”: 

“nesse vôo de garça/ que invadiu o dia”, “num clamor de enxadas/ conquistando a terra”, “nas 

antigas flautas/ acordando o mundo”. O uso criativo dos recursos estilísticos apresentados 

acima potencializa a valorização da função poética da linguagem utilizada por Casaldáliga e 

funciona como uma estratégia para mobilizar a realidade. Desde a invasão das garças no 

entardecer, iluminando o pré-anúncio da escuridão ao “clamor das enxadas” que reforça a luta 

pela terra e transforma o trabalho agrícola em um ato heroico. As “antigas flautas” das 

“aldeias novas” “acordando o mundo”, promovem a sacralização da cultura local e a 

proclamação de uma nova era, por meio de um despertar de consciência que ativa a 

resistência popular. 

A dinâmica que inspira coletividade é transcrita por outros estudiosos da obra 

casaldaliguiana: 
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Pode-se dizer que a poesia de Pedro Casaldáliga é influenciada por esse 

pensamento e, por isso, traz para o discurso poético o desejo dessa Nova 

Terra, uma terra longe das injustiças do hoje. É o sonho, ou desejo, ou ainda 

a esperança de um novo céu e uma nova terra, aqui e agora (Santos, 2011, p. 

38). 

 

Nessa perspectiva, a incisiva repetição anafórica do verbo “Quero”, por cinco vezes no 

poema “Junto ao vosso canto”, emite um desejo de urgência, do presente. Então, “o ser 

poético que habita no autor é um ser polifônico, transitando entre a primeira pessoa do 

singular e a primeira pessoa do plural, concretizando em sua escrita os seus desassossegos 

individuais e os coletivos” (Santos, 2023, p. 65). O instante poético apropria-se de uma voz 

engajada para expressar os ecos da exclusão e abandono e provoca uma invocação acústica 

que simboliza um grito no verso: “Quero ouvir o Povo!”. Essa única estrofe monóstica do 

poema recebe tamanha expressividade, que potencializa o caráter denunciativo. Ao isolá-la, o 

eu lírico interrompe o fluxo narrativo para destacar a prioridade absoluta da escuta, exigência 

de que a voz dos excluídos se torne o foco central da poesia. 

Além disso, não somente nesse poema, mas em praticamente todos, o termo “Povo” é 

grafado em letra maiúscula, independente da colocação frasal, devido a importância e a 

representação da coletividade. Conforme Santos (2011, p. 45), é “em outras palavras, um 

coletivo que transforma em dever, mas nem sempre em poder. Apesar de tudo, o gérmen da 

utopia não morre. É alimentado pela esperança. Uma esperança que grita. Salta dos versos 

com força cada vez maior”. 

A abordagem poética adotada por Casaldáliga demonstra a conexão entre obra e 

função social, correspondendo à ideia defendida por Candido (2006) sobre o papel da arte na 

sociedade: a literatura como um direito de todos e um instrumento de humanização. Para o 

pesquisador, a fruição artística é determinante para que o indivíduo se sinta plenamente 

humano e se perceba como parte de uma coletividade. Assim, a literatura é considerada um 

fenômeno de civilização em que a realidade autônoma da obra está valorada na fórmula que 

obteve para plasmar elementos não literários, impressões, paixões, fatos, acontecimentos, toda 

a matéria-prima do ato criador. 

 

2.2 Casaldáliga e o pós-colonialismo: profético e engajado 

 

Albert Memmi, em Retrato do colonizado precedido de retrato do colonizador (2007), 

argumenta que o dominador constrói uma imagem do colonizado como inferior, 

desumanizando-o sistematicamente para legitimar sua posição de poder. Esse processo cria 
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um ciclo perverso no qual o próprio colonizador se torna cada vez mais integrado à estrutura 

colonial, perpetuando o terror e a exploração. Além disso, a relação entre ideia e prática se 

torna indistinguível, os discursos justificadores do colonialismo e sua aplicação concreta se 

reforçam mutuamente: 

 

Estrangeiro, chegado a um país pelos acasos da história, ele conseguiu não 

somente criar um espaço para si como também tomar o do habitante, 

outorgar-se espantosos privilégios em detrimento de quem de direito. E isso 

não em virtude das leis locais, que de certa forma legitimam a desigualdade 

pela tradição, mas alterando as regras aceitas, substituindo-as pelas suas 

(Memmi, 2007, p. 42). 

 

Nessa perspectiva, a obra poética casaldaliguiana aborda aspectos que são decorrentes 

do processo de colonização. No prólogo da obra Espiritualidad de la liberación (1992), 

escrita por Pedro Casaldáliga e José María Vigil, Casaldáliga considera a existência de santos 

e santas anônimos, profetas e mártires com traços de suas crucificações em toda a América 

Latina: “los santos y matriarcas indígenas y negros, las heroicas comadres – indias, negras, 

mestizas, criollas –, los trabajadores de los campos, de las minas, de la industria, de los rios, 

la muchedumbre de los santos inocentes1” (Casaldáliga; Vigil, 1992, p. 11). 

Suas produções poéticas procuram reacender a justiça social que foi esquecida por 

tantos anos, por meio de uma linguagem que integra contemplação e ação, tendo a vantagem 

de a poesia dizer muito além do que diz e do seu próprio tempo. É uma forma de reconhecer 

“‘viejas heridas’ de la colonización, no sólo militar e política, sino también cultural e 

religiosa. Uma ancha herida, no restañada, de 500 años de violaciones o de imposiciones2” 

(Casaldáliga; Vigil, 1992, p. 15). 

As mazelas disseminadas na cultura e história acabam por enraizar-se na consciência 

humana e fragmentam-se nos comportamentos eurocêntricos, mesmo no período pós-colonial. 

Fanon (1968) esclarece que a colonização não se limita à dominação territorial e econômica, 

ela invade o campo simbólico, psicológico e cultural. O colonizador impõe sua cultura como 

superior, desvalorizando a do colonizado, por meio da linguagem, da religião, da educação e 

da imposição de padrões sociais e estéticos. Textualmente temos: 

  

 
1 Tradução livre: “as santas e matriarcas indígenas e negras, as comadres heroicas – índias, negras, 

mestiças, crioulas –, os trabalhadores do campo, das minas, da indústria, dos rios, a multidão dos 

Santos Inocentes”. 
2 Tradução livre: “‘Velhas feridas' da colonização, não apenas militares e políticas, mas também 

culturais e religiosas. Uma ferida extensa e aberta de 500 anos de violações ou imposições”. 
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Envidam-se todos os esforços para levar o colonizado a confessar a 

inferioridade de sua cultura transformada em condutas instintivas, a 

reconhecer a irrealidade de sua nação e, finalmente, o caráter inorganizado e 

inacabado de sua própria estrutura biológica. Em face dessa situação, a 

reação do colonizado não é unívoca. Enquanto as massas mantêm intactas as 

tradições mais heterogêneas para a situação colonial, enquanto o estilo 

artesanal se solidifica num formalismo cada vez mais estereotipado, o 

intelectual lança-se freneticamente na aquisição furiosa da cultura do 

ocupante, tendo o cuidado de caracterizar pejorativamente sua cultura 

nacional, ou encastela-se na enumeração circunstanciada, metódica, 

passional e rapidamente estéril dessa cultura (Fanon, 1968, p. 198).  

 

Nesse aspecto, o colonizado acaba por oscilar entre os estados de negação e 

idealização: nega sua cultura e passa a idealizar a cultura do colonizador, considerada como 

símbolo de superioridade. Ao tentar assimilar os valores impostos pela lógica colonial, 

provoca o silenciamento de sua própria história e subjetividade. Memmi (2007) relaciona o 

processo de colonização à desumanização do colonizado. Não há qualquer predisposição em 

considerá-lo positivamente sob nenhum aspecto, o objetivo é dominar para, em última 

instância, negar-lhe o direito à liberdade. Uma vez mais recorremos ao autor, quando: 

 

Assim se degradam, uma a uma, todas as qualidades que fazem do 

colonizado um homem. E a humanidade do colonizado, recusada pelo 

colonizador, torna-se, de fato, para ele, opaca. [...] O colonizado jamais é 

caracterizado de uma maneira diferencial; só tem direito ao afogamento no 

coletivo anônimo (Memmi, 2007, p. 122-123). 

 

Isso demonstra a dinâmica organizacional da colonização, que se distingue entre o 

plano estrutural e o plano simbólico ou existencial. De forma geral, o sistema colonial 

abrange o conjunto de instituições e normas que sustentam toda a estrutura. Já no plano 

simbólico, observam-se as vivências concretas dos colonizados, das quais emergem todo o 

desconforto e a ambiguidade próprios de quem vivem sob esse peso. Assim: 

 

O colono incorpora, literalmente, os bens materiais e culturais do negro e do 

índio, pois lhe interessa e lhe dá sumo gosto tomar para si a força do seu 

braço, o corpo de suas mulheres, as suas receitas bem-sucedidas de plantar e 

cozer e, por extensão, os seus expedientes rústicos, logo indispensáveis, de 

sobrevivência (Bosi, 1992a, p. 28, grifo do autor). 

 

Diante disso, mostra-se importante escutar as vozes que emergem das margens, dos 

registros da memória e corporalidades. Casaldáliga não apenas consegue escutar essas vozes, 

como também amplifica todas elas, transmutando à palavra poética os anseios dos povos 
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subjugados. Vejamos uma sequência de versos do poema “Proclama indígena”, que 

comprovam essa constatação:  

 

PROCLAMA INDÍGENA 

 

Mortos, ainda vivos, 

escutai o proclama! 

 

[...] 

 

A Civilização-maldita-seja 

desentendeu-se deles 

com o fácil, prudente veredicto 

de uma lata de creolina asséptica... 

 

[...] 

 

Caçados, 

tutelados, 

vendidos, 

integrados  

 

[...] 

 

Mártires-sempre-mártires. 

E todavia sempre 

                                    sobreviventes 

 

[...] 

 

Vinde em nosso auxílio, 

De ontem e de hoje, 

Sepé Tiaraju, Simão Bororo. 

 

[...] 

 

Vós sois a necessária urgente utopia! 

A nova inevitável esperança de todo um Continente! 

[...] 

(Casaldáliga, 2021, p. 27-36). 

 

O neocolonialismo ou colonização moderna, não considera os povos tradicionais como 

seres humanos com direitos e uma representação cultural, mas sim um obstáculo para o 

progresso ou um problema a ser resolvido. A postura irônica do eu lírico é enfatizada pelo uso 

da creolina como uma forma de limpeza social para abrir espaço para o agronegócio, em 

especial. 

A civilização imposta pelos colonizadores é adjetivada como “maldita” pela forma 

como se apoderou das terras, da cultura, do modo de vida e da dignidade dos colonizados. 
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Eles, “mortos, ainda vivos”, resistem à violência e opressão e o “proclama” é uma voz potente 

que convida a esses povos a se reconhecerem e lutarem pela vida e seus direitos. 

Nos versos “Caçados,/ tutelados,/ vendidos,/ integrados”, a adjetivação tem uma 

sequenciação calculada: primeiro, refere-se à violência física, ao genocídio dos povos 

originários; segundo, a perda da autonomia, uma forma de dominação legal que considerava o 

indígena incapaz e, sob o pretexto de proteção, seus direitos eram mediados pelo Estado, em 

uma forma de violência institucionalizada; terceiro, a mercantilização e exploração 

econômica, sendo a vida e as terras tratadas como mercadoria; e por último, ao processo de 

assimilação forçada e à perda da identidade cultural. Assim, o poema, expressa um grito 

profético que expõe o projeto colonial como um ato contínuo de aniquilação, sob a máscara 

da “civilização”. 

O poeta destaca Sepé Tiaraju e Simão Bororo, os quais são considerados mártires 

indígenas e símbolos de resistência contra a espoliação territorial e a opressão 

colonial/latifundiária. O primeiro é considerado o patriarca da causa indígena e relembrado 

anualmente no culto aos “Mártires da Caminhada”, um evento realizado em forma de 

Romaria, organizada a cada cinco anos, na cidade de Ribeirão Cascalheira, em Mato Grosso. 

Ambos foram vítimas da “civilização-maldita-seja”: um do império colonial, outro do 

neocolonialismo, por meio do latifúndio e o capital. 

A colocação do hífen em “Mártires-sempre-mártires” além de unir as palavras, 

representa a união de todos os “sobreviventes”, aqueles que se opõem ao sistema e que se 

levantam, de antemão, como um mártir em potencial. Tornam-se a “urgente utopia”, “A nova 

inevitável esperança de todo um Continente!”. 

Casaldáliga reproduz um espaço onde indivíduos marginalizados negociam e resistem 

às imposições coloniais por meio de uma poética que permite uma ressignificação cultural. 

Frequentemente, em sua linguagem, mistura o sagrado, o profano e a cultura-local e com isso, 

integra elementos da espiritualidade indígena e camponesa com os rituais católicos. Uma 

forma de hibridismo que cria uma fé inculturada e latino-americana. A ressignificação da 

espiritualidade em sua poesia proporciona destituir Jesus do pedestal europeu e colocá-lo na 

oficina de José, ou seja, como operário. Além disso, amplia o conceito de mártir, estendendo-

o para os militantes assassinados na luta pela terra, dando uma dinâmica viva aos próprios 

cultos.  

Assim, o poeta celebra a convergência entre o sagrado e o social, desafiando as 

estruturas de poder que desumanizam os trabalhadores e os excluídos. Esse hibridismo 

poético, em que a fé serve de alicerce para a crítica social e a resistência, espelha a 
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determinação ativa e permite que novas identidades e significados surjam em oposição à 

dominação colonial. Desse modo, o processo de formação da identidade no discurso pós-

colonial é marcado pelo entendimento da subjetividade como constituição múltipla. Isso 

porque ao negociar e incorporar as diversas heranças culturais o sujeito se revela 

inerentemente híbrido, transcendendo a interpretações singulares e reforçando a natureza 

plural da identificação. 

A reflexão dessa interconexão em Casaldáliga expõe a maneira como as comunidades 

indígenas e ribeirinhas enfrentaram formas contemporâneas de dominação e controle, de 

fundiário e de marginalização sociocultural. Seus poemas marcam uma utopia política que 

desafia a opressão colonial e a violência do latifúndio, assim como convocam à reivindicação 

de direitos frequentemente silenciados, convertendo essa prática em gesto de resistência. Essa 

perspectiva dialoga com a análise de Regidor (1996) sobre a permanência das marcas 

coloniais nas estruturas sociais, econômicas e culturais contemporâneas: 

 

Após quinhentos anos de história, esse sistema ainda está em vigor, embora 

sob a camuflagem de mecanismos burocráticos e comerciais. De fato, um 

dos principais resultados desse colonialismo foi a acumulação de riquezas 

no Norte e nas elites dominantes do Sul. [...] Durante quinhentos anos houve 

um processo, ainda em curso, de negação do outro. Desde a colonização e a 

Conquista os povos do Sul não foram reconhecidos como sujeitos e 

protagonistas na organização socioeconômica, política, cultural e religiosa. 

Negaram-lhes o seu modo de viver como seres humanos e o substituíram 

pelo do Ocidente (Regidor, 1996, p. 49-50, grifos do autor). 

 

A partir das considerações mencionadas, vejamos como a poesia traduz a forma com 

que os povos indígenas no Brasil foram bruscamente afetados. Diante da imposição 

colonizadora e de uma versão europeia do Evangelho, cuja negação de sua cultura e modo de 

vida acabou por contribuir para genocídios e dizimação de diversas tribos ao longo da 

história. Essa realidade se reverbera no poema “Roubaram as terras índias”, de Casaldáliga, 

disposto a seguir, com seis estrofes e dezesseis versos: 

 

 

ROUBARAM AS TERRAS ÍNDIAS 

 

Roubaram as terras índias 

e batizam as fazendas 

com nomes índios ausentes. 

 

Aritana, onde estás? 
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Debaixo da terra os mortos 

pedem os cantos da tribo... 

e só respondem os bois 

calcando a paz invadida. 

 

Aqui, onde a mata um dia 

erguera seus arcos verdes, 

se alastra o capim exangue. 

 

O sol, que foi testemunha, 

se vinga no chão despido. 

 

E pela estrada invasora 

a seriema costura 

um telegrama impotente 

(Casaldáliga, 2021, p. 101). 

 

O primeiro ponto de destaque é que, no poema, a colonização é apontada pelo eu lírico 

como “roubo”, pois não houve negociação justa, o indígena era obrigado a sair de sua própria 

terra e acabava morto quando resistia. Ademais, nos versos “e batizam as fazendas/ com 

nomes índios ausentes”, o verbo “batizam” é utilizado para enfatizar o processo irônico do 

apagamento da identidade e a falsa pretensa homenagem, revelando a hipocrisia que busca 

camuflar o roubo como um troféu dado ao povo antes de sua expulsão ou destruição. 

O sujeito indeterminado no verso “Roubaram as terras índias” também indica uma 

linguagem que ironiza o fato de criar a invisibilização dos verdadeiros responsáveis pela 

expropriação. A escolha em não nomear diretamente os latifundiários e outros agentes 

opressores reforça a crítica à impunidade, evidenciando a naturalização do ato de apropriação 

das terras indígenas. Há também denúncia à substituição brutal da vida natural e espiritual dos 

povos indígenas pela lógica mercantilista, isso porque o capitalismo sempre desenraizou de 

um lado e reutilizou de outro (na medida estrita do seu interesse), a força de trabalho do 

homem que emigra das zonas tradicionais ou marginais (Bosi, 1992b). 

 A destruição das florestas para dar lugar ao gado e ao capim, simboliza o 

desaparecimento forçado e o apagamento cultural dos povos indígenas. Essa substituição 

trágica é revelada de forma irônica nos versos: “pedem os cantos da tribo... / e só respondem 

os bois”. Nesse contraste, o que resta da cultura indígena é apenas “mortos” que clamam pela 

sua memória e rituais “cantos da tribo”, mas a única resposta do território invadido é a dos 

bois, que representam o avanço do agronegócio, o lucro e a invasão. O verbo “calcar” associa-

se ao peso do boi que esmaga a paz e a ancestralidade dos povos originários.  

Esse apagamento cultural revelou-se devastador ao longo do processo colonizador e 

pós-colonizador em toda a América Latina. No Brasil, essa prática envolveu perda de 
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territórios, destruição de línguas, religiões, modos de vida e estruturas sociais, sob a 

justificativa de “civilizar”, “integrar” ou “catequizar”. Infelizmente, trata-se de um processo 

contínuo que persiste até os dias atuais, manifestando-se na criação de estereótipos 

desmoralizantes, na desvalorização dos saberes indígenas e em uma educação colonizadora 

que enfraquece as questões identitárias. Bosi (1992a) considera que a barbarização ecológica 

e populacional acompanhou as marchas colonizadoras entre nós, seja nas zonas canavieiras, 

no sertão bandeirante, nas queimadas, morte ou preação dos nativos. 

O poema “Roubaram as terras índias” suscita uma reflexão sobre a profunda conexão 

entre os povos indígenas e a natureza, sublinhando a sacralidade desse vínculo e evidenciando 

a importância para a questão identitária. Ao evocar imagens poéticas da terra, do rio e da 

floresta, evidenciam-se não apenas a dimensão simbólica, mas também a necessidade urgente 

de proteger tais elementos em um cenário de crescente destruição ambiental. Os versos “Aqui, 

onde a mata um dia/ erguera seus arcos verdes,/ se alastra o capim exangue” estabelecem um 

doloroso contraste entre o que um dia existiu e o que restou. A mata personificada, uma 

arquitetura natural de “arcos verdes”, que simbolizam a vitalidade, dá lugar ao “capim 

exangue”, o qual representa a monocultura do pasto da pecuária e de sua invasão econômica. 

O adjetivo “exangue”, que significa pálido, esgotado, conota uma paisagem personificada 

com aspecto esvaziado, um território, agora, empobrecido tanto ecologicamente quanto 

espiritualmente. Conforme Bosi aponta: 

 

Poderíamos dizer: o gado expulsa o posseiro; a soja, o sitiante; a cana, o 

morador. O projeto expansionista dos anos 70 e 80 foi e continua sendo uma 

reatualização em nada menos cruenta do que foram as incursões militares e 

econômicas dos tempos coloniais (Bosi, 1992a, p. 22). 

 

 A seguir, nos versos: “O sol, que foi testemunha,/ se vinga no chão despido”, há a 

confluência de distintas figuras estilísticas e potencializam a construção poética. O sol, 

personificado, testemunha o crime e, transforma o desequilíbrio ecológico em um castigo 

moral. Em “chão despido”, compreende-se a metaforização da terra desprotegida pela 

devastação da floresta e o solo é como um corpo nu e vulnerável exposto à fúria do Sol. Surge 

ainda a ironia e o sentido paradoxal, ao apontar o Sol, astro que é fonte universal da vida e 

crescimento, o causador da destruição e da esterilidade do solo. Em suma, o poema 

“Roubaram as terras índias” constrói uma poderosa denúncia poética em que a ironia atua 

como mecanismo de crítica e o desenvolvimento, um fator de regressão e violência. Por meio 
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da linguagem estilística, o eu lírico não apenas lamenta a tragédia indígena e ecológica, mas 

projeta um futuro em que o crime contra a terra é punido pelo próprio cosmo. 

 A simbologia da terra e seus elementos enfatiza a violência experimentada, uma 

“estrada invasora” que altera o cenário natural e a forma relacional entre o indivíduo e a 

natureza. O canto da seriema, ave típica do cerrado mato-grossense, soa como um alarme, um 

aviso antecipado, “um telegrama impotente”, representação da urgência da denúncia. A sua 

adjetivação “impotente” demonstra que o efeito não foi validado e o indivíduo ignora a 

mensagem em detrimento ao lucro. Assim, a seriema personifica o grito final da natureza e da 

cultura indígena, o poema se encerra e constata que a invasão e a violência venceram o 

lamento. As condições histórico-discursivas que Casaldáliga presenciou ainda na Espanha e 

na sua passagem pela África, contribuíram para a consolidação da postura combativa e 

resistente às intolerâncias. No Araguaia, além de resistir ao poder vigente, utilizou suas 

habilidades retóricas para promover os processos de subjetivação e reflexão.  

As escolhas e a vivência de Casaldáliga dão claros indícios de sua atenção aos mais 

necessitados. O vínculo com a Teologia de Libertação assegura uma postura mediada tanto de 

forma analítica como hermenêutica e prática. Regidor (1996) compreende que a primeira 

delas utiliza as ciências sociais para compreender as causas profundas da opressão; a 

mediação hermenêutica busca conciliar temas bíblicos, vinculando-os ao modo de vida dos 

pobres; e por fim, a condição prática visa criar ações para superar a opressão sem esquecer-se 

dos ensinamentos de Jesus.  

Casaldáliga contempla as três formas de mediação, quando luta para inserir nas 

comunidades de São Félix do Araguaia um senso de resistência e esperança diante das 

adversidades. Um exemplo claro e completamente visível foi a recusa em usar o anel de mitra, 

“esse gesto simboliza sua aliança com os lavradores, sem-terra, povos indígenas e peões, 

destacando a dedicação às causas dos marginalizados” (Scaloppe, 2012, p. 30). Nesse sentido, 

a espiritualidade vivida e poetizada por Casaldáliga transcende a experiência individual e 

constitui-se em uma ética coletiva. A fé por ele praticada não tem uma função alienante, mas 

sim comprometida e capaz de ser a voz amplificada dos marginalizados.  

A percepção do autor repercute na poética, que se insere como um reflexo do 

panorama histórico e social, provocando transformações ao sinalizar os interesses econômicos 

que resultam, muitas vezes, na marginalização das comunidades indígenas, quilombolas, 

ribeirinhas e trabalhadoras do campo. Os versos enfatizam a ligação ancestral entre os povos e 

a terra e, por meio de uma visão utópica, a metáfora da terra representa a luta constante dos 

povos indígenas pela sobrevivência e pelo reconhecimento de seus direitos. 
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Toda essa digressão vale para lhes mostrar a eminência do conceito de 

poesia, que é tomada como a forma suprema de atividade criadora da 

palavra, devida a intuições profundas e dando acesso a um mundo de 

excepcional eficácia expressiva. Por isso a atividade poética é revestida de 

um caráter superior dentro da literatura, e a poesia é como a pedra de toque 

para avaliarmos a importância e a capacidade criadora desta (Candido, 1996, 

p. 12). 

 

A poesia torna-se ato de resistência e, além dos aspectos da subjetividade, engaja-se 

aos problemas sociais, econômicos e políticos da região do Araguaia, especialmente no que 

diz respeito à luta pela terra e pela justiça. Nesse sentido, é possível perceber que “a analogia 

está na base da linguagem poética, pela sua função de vincular os opostos, as coisas 

diferentes, e refazer o mundo pela imagem” (Candido, 1996, p. 67). A construção imagética 

que se delineia na poesia casaldaliguiana e comunga com a postura comprometida do bispo, 

pode ser compreendida como: “a eficácia humana é função da eficácia estética e, portanto, o 

que na literatura age como força humanizadora é a própria literatura, ou seja, a capacidade de 

criar formas pertinentes” (Candido, 2004, p. 182). 

Bispo e poeta, sua perspicácia articula-se com as reflexões pós-coloniais, 

transformando a poesia em um espaço consciente de denúncia, memória e utopia. 

 

Casaldáliga faz uma opção consciente pela utopia e revela as ações que 

sustentam essa forma de vivência, onde ativamente é preciso sair da inércia, 

a fim de superar as mazelas do presente e crer na novidade que está pela 

frente. É uma utopia que movimenta o “nós” (Santos, 2018, p. 49). 

 

Para o poeta, a utopia torna-se um horizonte que impulsiona a ação coletiva, uma força 

que mobiliza, rompe com a passividade, convoca a um novo porvir ao reforçar a ideia de que 

não se trata de uma evasão da realidade, mas um envolvimento direto na luta pelos direitos 

dos marginalizados. O cerne de sua poesia é, justamente, essa fusão indissociável entre fé e 

utopia, visto que a primeira está muito além da abstração e contemplação, é encarnada e 

profundamente ligada ao social. A Teologia de Libertação, a qual baseia a obra e a vida do 

autor, comunga os aspectos religiosos em consonância com a filosofia e a política, ao buscar 

interpretar o Evangelho sob a ótica da justiça social. A promessa cristã sobre salvação e 

paraíso está no agora, uma metodologia da esperança que busca a justiça no tempo presente. 

Assim, em Casaldáliga, a poesia é instrumento de denúncia contra as narrativas que 

legitimavam a dominação econômica e simbólica, ultrapassando o simples testemunho das 
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injustiças. Sua poesia é, portanto, um território de luta, no qual o verbo se faz corpo, lugar e 

utopia.  

Outro poema que pode ser analisado sob a mesma perspectiva é “Na missa dos 

quilombos”. Faz referência ao álbum Missa dos Quilombos (1982), composto por textos 

produzidos por Casaldáliga e Pedro Tierra e musicados por Milton Nascimento. Foi lançado 

originalmente em disco de vinil no mesmo ano de sua produção, em 1997 relançado em 

formato de CD e atualmente disponível on-line no Youtube pelo canal Acervo da Música 

Brasileira3. O contexto inserido no poema traz a mesma abordagem do álbum: enfatiza a 

história e o espaço de luta dos povos negros e a utopia da resistência e liberdade.  

 

NA MISSA DOS QUILOMBOS 

 

Serra da Barriga, 

prenhe de passado 

(de luas, 

              de mortes, 

              de sonhos, 

              de lutas, 

              de danças). 

Rebelde barriga, 

gestando o futuro 

dos Negros. 

 

As bandeiras livres 

das altas palmeiras 

contestam, à luz do poente, 

a bandeira imposta; 

reclamam a própria bandeira. 

 

Sinai do Povo negro, na coragem 

              descalça de Zumbi. 

Aliança garantida de um tempo de promessas, 

plantadas com o milho e adubadas no sangue. 

 

Panorama total, “Sierra Maestra” negra, 

sobre as brancas manobras... 

 

O Nordeste acorda os seus canaviais 

sindicalizados ao clamor do Vento 

(Casaldáliga, 2021, p. 86). 

 

O poema é apresentado com oito estrofes e quarenta e quatro versos, sendo que os 

iniciais citam a força simbólica do poema que consagra o local, carregado de memórias de 

“luas, de mortes, de sonhos, de lutas, de danças”. A composição estilística das palavras mostra 

 
3 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=2medbh5cGaM. Acesso em 23 out. 2025. 

https://www.youtube.com/watch?v=2medbh5cGaM
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a riqueza da cultura negra e os momentos de dor e esperança que marcaram a trajetória 

quilombola. 

O poema também eleva a Serra da Barriga, local de formação do Quilombo dos 

Palmares, à condição do sagrado e reforça sua ligação com a luta pela liberdade e dignidade 

dos povos africanos e seus descendentes. A Serra personifica-se em versos como: “prenhe de 

passado” “Rebelde barriga”, “gestando o futuro” e criam uma imagem que associa terra, 

memória e resistência à ideia de nascimento e continuidade. Essa metáfora da fertilidade e da 

gestação confere à luta do povo negro um caráter de inevitabilidade. A rebeldia presente 

permite que a Serra da Barriga não seja apenas um monumento, mas sim um útero simbólico 

da nação. Indicando que a justiça e a liberdade são vistas como um processo de nascimento, 

um parto doloroso e necessário que irrompe do próprio solo que um dia testemunhou a 

escravidão. 

Pode-se dizer também que a distribuição dos versos na composição do poema permite 

identificar a imagem de uma barriga grávida, representando um tempo de espera, de traumas e 

também de sonhos. Essa estética reforça as construções metafóricas que inspiram os povos 

negros à resistência contra a exploração. Sobre o aspecto da visualidade, Philadelpho 

Menezes (2001, p. 240) compreende que trazem os símbolos da comunicação de massa e, na 

poesia, tem por finalidade ir além de estetizá-los, mas entregá-los desrotinizados à leitura da 

sociedade: “O poema é um instrumento de intervenção da realidade” e a parte visual “a 

instrumentalização política do poema”. Símbolos coletivos e históricos (Zumbi, bandeira, 

Sinai, Sierra Maestra) são convocados, compondo uma rede intertextual que aproxima a luta 

do povo negro no Brasil de outras lutas libertárias. O poema também se refere à Sierra 

Maestra negra, como uma alusão à Revolução Cubana, sugerindo que a Serra da Barriga é um 

símbolo comparável aos movimentos revolucionários e também de resistência popular contra 

a ditadura na década de 1950. 

Há a apresentação de termos antitéticos entre os versos “As bandeiras livres/ das altas 

palmeiras” e “contestam, à luz do poente,/ a bandeira imposta;” explicitados pelos adjetivos 

“livres” e “impostas”. É a expressão da alegação identitária de um povo que contesta a 

imposição do sistema colonialista. O adjetivo “altas” associado às palmeiras onde se firmam 

as bandeiras sugere a ideia de liberdade, sintetizada pela força dos ventos que as fazem 

tremular intensamente. O mesmo termo pode ainda sugerir a grandiosidade da luta e sua 

dimensão coletiva que, quanto mais elevada, mais visível se torna e mais longe alcança. O 

verso “contestam, à luz do poente” indica a ruptura de um ciclo, não há mais possibilidade de 
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retrocesso, os povos negros passam a reivindicar, por meio de sua “própria bandeira”, a 

afirmação de sua identidade e de sua história.  

Nos versos seguintes, “Sinai do povo negro, na coragem/ descalça de Zumbi”, o eu 

lírico se regozija pela revelação de uma promessa divina. Alude à passagem bíblica do Monte 

Sinai, onde Deus teria entregado a Moisés leis de liberdade e justiça. Coloca a luta de Zumbi e 

dos quilombolas como um marco espiritual e político, uma “aliança garantida de um tempo de 

promessas”, que continua sendo uma fonte de esperança e força. Casaldáliga utiliza uma 

linguagem carregada de metáforas e simbolismos para refletir sobre a história de opressão e 

resistência dos negros no Brasil. As expressões “plantadas com o milho e adubadas no 

sangue” sugerem a violência e a exploração que marcaram a experiência dos escravizados, 

enquanto “gestando o futuro” apontam para a esperança e a construção de um novo mundo de 

luta e resistência. 

Depois, em “O Nordeste acorda os seus canaviais/ sindicalizados ao clamor do 

Vento”, aponta para o movimento dos trabalhadores nordestinos e a união das forças sociais. 

Revisita a luta dos canavieiros e dos trabalhadores rurais, cuja fortaleza reproduz a história 

dos quilombolas, criando uma aliança entre o passado e o presente em prol de justiça social e 

liberdade. O uso dos espaçamentos e das quebras de linha reforça a cadência, dando ao poema 

uma oralidade marcada, como se fosse uma fala ritual ou manifesto. Apesar da voz poética em 

primeira pessoa não aparecer explicitamente, há um sujeito coletivo (“Povo negro”, “o 

Nordeste acorda”) que se afirma, o que reforça o caráter político e social da poesia. 

Com uma linguagem poética poderosa, celebra a memória de resistência e valoriza o 

papel dos quilombos como espaços de liberdade e autonomia à opressão histórica e 

contemporânea. A sua poesia enraíza-se nas camadas mais intrínsecas da sociedade e celebra 

a palavra como libertação. Apresenta-se uma literatura de caráter profético, que insere um 

processo de escrita voltado à propagação da redenção de um povo submetido ao jugo de um 

poder político repressor. Ao investigar as sutilezas e complexidades dos poemas selecionados, 

nota-se a palavra como instrumento para a mudança social e a licença poética serve-se dos 

recursos da linguagem para transcender a própria palavra.     

Casaldáliga contrapõe a narrativa opressora e defende que suas identidades não apenas 

sobrevivem, mas se tornam forças de transformação. A utopia coletiva, moldada pelo 

processo de luta apresentada nos poemas, integram elementos da fé cristã com a prática 

concreta de resistência, desafiando as narrativas dominantes e propondo um discernimento do 

divino, alinhado às lutas humanas. Se na Amazônia “instaura-se [...] uma espécie de crise da 

significação, advinda de um violento choque cultural” (Magalhães, 2001, p. 279), a poética 
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casaldaliguiana convoca a memória para além do ato de lembrar. Chamam à ação e procura 

reverter o silenciamento histórico dos povos amazônicos, provocado pelo processo de 

colonização que desestabilizou, de forma assimétrica, as referências identitárias. 

Em Versos adversos: antologia (2021), a literatura reveste-se dos limites extratextuais 

para unir: a denúncia das injustiças sociais e a esperança por um futuro mais igualitário, 

integrando memória, espiritualidade e ação política. Ao analisar suas produções e as conexões 

com as teorias pós-coloniais, a sua poesia revela-se um testemunho da força cultural e 

transforma o espaço marginalizado do Araguaia em um entre-lugar de resistência.  

A obra de Casaldáliga constitui não apenas um legado literário, mas uma declaração 

de luta coletiva e de esperança que transcende o tempo e as fronteiras territoriais. 

 

2.3 Arte e resistência: desafios na literatura 

 

O século XX, do ponto de vista da História da Arte, marca o tempo de consolidação 

das técnicas modernistas. Muitas manifestações crescem e coexistem no cenário literário, 

agravando o desmoronamento das ideias tradicionais de gênero e forma.   

Modernismo explora diversas formas de interação com a tradição literária, 

expressando, assim rupturas e continuidades temáticas e formais. Porém, os componentes de 

uma obra literária sempre brotam de circunstâncias sócias históricas específicas que, no caso 

da Arte Contemporânea, estão relacionadas às preocupações da modernidade tardia. O papel 

da crítica é avaliar as soluções esteticamente empregadas na esfera cultural. Criada 

principalmente nas décadas de 1970 e 1980, a poética de Pedro Casaldáliga insere nesse 

contexto como um exemplo de oposição cultural. Sua letra utiliza elementos linguísticos dos 

domínios político, histórico e religioso, para negociar disputas, condenar injustiças e 

demonstrar apoio aos oprimidos, principalmente quando combina a linguagem religiosa por 

meio de apropriações astutas de seus gêneros, com a necessidade de retificação de injustiças 

históricas. Sua obra retrata de forma singular o adensamento de manifestações literárias de 

resistência.  

A produção literária dessa pesquisa representa um ponto de virada significativo nas 

tradições de resistência. Torna-se assim, imperativo considerar as possíveis técnicas de 

periodização a serem aplicadas à tradição e destacar o caráter singular e pioneiro da lírica 

casaldaliguiana, ainda que em forma concisa, traçando um percurso formativo da estética da 

resistência literária na Modernidade. Em seus poemas, as escolhas semânticas da resistência 

cultural atingem maior nitidez e impacto.  
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A argumentação de Hans Robert Friedrich sobre a lírica contemporânea destaca dois 

fatores cruciais para este debate: primeiro, que a expressão lírica da experiência espiritual 

contemporânea não é inferior a outras formas artísticas como o romance, o teatro ou a 

filosofia (1991, p. 15); segundo, refere-se a “[..] três maneiras possíveis de comportamento da 

composição lírica – sentir, observar, transformar- é esta última que domina na poesia moderna 

[...]” (1991, p.17). 

As mudanças culturais do século XIX produzem essa nova atitude da lírica, 

caracterizada pela observação e pela intenção transformadora, que revela uma consciência 

prática e confere à retórica literária um papel mediador nos processos social e produtivo.  

No âmbito artístico, estabeleceu-se uma necessidade intrínseca de função crítica, um 

envolvimento ativo em problemas de importância social e política. Assim, as abordagens 

críticas - sociais que atravessam a tradição literária do século XX e têm suas raízes em tempos 

anteriores às grandes guerras, influenciaram profundamente as correntes modernistas. 

Embora sejam estratégias artístico literárias de resistência, essas operações semânticas 

podem ser observadas na ligação entre os eixos temáticos e formal do poema lírico. Lukács 

(2003) defende uma arte realista capaz de ir além das “meras aparências” e expor os 

mecanismos fundamentais da realidade. Para ele, em tempos moralmente ofensivos, o 

pensamento político e o artístico devem necessariamente se cruzar. Nisso, podemos observar 

uma gradação no tom do discurso da crítica literária, à medida que os sistemas hegemônicos 

contribuem para a base da consciência e posteriormente para os fundamentos da teoria 

socialista.   

O Ser e o Tempo da Poesia (1977) de Bosi, também conduziu uma extensa pesquisa 

sobre a abordagem dialética da lírica. Tal percurso organiza diversas expressões da literatura 

moderna e pós – moderna sob uma tradição seletiva e um conceito caro à crítica marxista. Os 

registros de Casaldáliga estão relacionados às tradições, que demonstram consciência de 

classe, utilizando recursos estilísticos para subverter as narrativas ideológicas dominantes.  

No processo de uma cultura regional mato-grossense, Hilda Gomes Dutra Magalhães 

(2001), demonstra em uma perspectiva historiográfica, que os primeiros escritores locais se 

dedicaram à construção de uma representação fundacional capaz de superar a imagem 

negativa atribuída ao território. Como fronteira tardia e longínqua, Mato Grosso precisou 

desvincular-se de estigmas de barbárie elaborados pelo centro cultural do país. 

A partir da década de 1940, o campo literário mato-grossense passa a se aproximar das 

tendências estéticas do pós-Semana de 1922, (Semana da Arte Moderna no Brasil), 

incorporando novas experimentações formais e temáticas. Esse movimento, como ressalta 
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Leite “No campo artístico propriamente dito, a publicação dos últimos anos tem sido bastante 

significativa e volumosa [...]” (Leite 2011, p. 148). Configura uma segunda fase, marcada pela 

irregularidade e pela heterogeneidade, além da intensificação do mercado editorial e 

jornalístico. 

Marcos Fabio da Silva na obra A Lírica Mediadora e a Missa da Terra sem Males: um 

estudo sobre forma literária, tradições estéticas e resistência na poética de Pedro 

Casaldáliga (2020), afirma que:  

 

Nas décadas sucessivas, nos anos de 1960 e 1970, viu-se os movimentos 

migratórios e as políticas expansionistas da economia liberal. O governo 

militar aliado à abertura internacional do neoliberalismo redimensionaram a 

ocupação do território, de modo que se estabeleceram reorganizações 

culturais em Mato Grosso. Sob o signo do progresso, essas transformações 

representaram, principalmente nas regiões limítrofes, conflitos e 

expropriações de populações anteriormente instaladas, como no caso dos 

povos originários indígenas, bem como no caso de ribeirinhos, posseiros e 

pequenos agricultores. Deste modo, forneceram novos elementos para 

elaborações temáticas definidas por um novo quadro social. No campo 

artístico, despontaram projetos literários que propuseram retratar as 

contradições do campo político-social, lançando base para um regionalismo 

crítico, por vezes, universal em termos de exploração do homem, que 

caracteriza a terceira fase da Literatura produzida em Mato Grosso (Silva, 

2020, p. 39).  

 

Os avanços dos movimentos migratórios se deram devido às políticas expansionistas e 

desenvolvimentistas do Governo Federal durante a ditadura militar e marcou o processo de 

conflitos e expropriações, sobretudo nas áreas de fronteiras. Atingindo diversos povos que já 

ocupavam o espaço da terra na região de São Félix do Araguaia em Mato Grosso.  

Esse novo quadro social forneceu material para a elaboração de projetos literários que 

tematizaram as contradições político-sociais do período, constituindo um regionalismo crítico, 

por vezes universalizante, que marca a terceira fase da literatura produzida em Mato Grosso. 

Nesse contexto, destaca-se São Félix do Araguaia, região fundada na década de 1940 e 

tradicionalmente habitada por povos indígenas. Com o avanço do latifúndio nos anos de 1960, 

a tensão social se agravou, a partir de 1968, emergiu ali a produção de Dom Pedro 

Casaldáliga, poeta e Bispo da Prelazia local. Desenvolveu uma poética que articula religião e 

política em defesa dos povos silenciados e marginalizados pelos colonizadores.  

A poesia de Casaldáliga assume uma voz insurgente que inscreve a prática literária na 

luta de classes. Seu trabalho com a linguagem busca produzir consciência social por meio da 

apropriação crítica do discurso judaico – cristão, mobilizado dentro de uma vivência em meio 
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às populações marginalizadas. Sua obra aproxima-se de uma poética de orientação socialista, 

como se vê em versos emblemáticos no poema. 

Candido (2004, p. 182) ressalta que “a eficácia humana é função da eficácia estética e, 

portanto, o que na literatura age como força humanizadora é a própria literatura, ou seja, a 

capacidade de criar formas pertinentes”. Casaldáliga explorou símbolos e signos místicos e 

religiosos, personificadores da essência mais profunda do ser humano. Um exemplo 

emblemático é o poema “E O Verbo Se Fez Classe”, que exprime sua indignação ao regime, à 

igreja e às desproporções: 

 

No ventre de Maria 

Deus se fez homem 

Mas, na oficina de José 

Deus também se fez classe 

(Casaldáliga, 2021, p. 43). 

 

Poema escrito com quatro versos e uma única estrofe pode ser interpretado como uma 

poderosa contestação. Com linguagem incisiva e metáforas impactantes, que denuncia as 

injustiças e as divisões de classe, provocando reflexão profunda sobre a condição dos 

oprimidos. Ao afirmar que “No ventre de Maria/ Deus se fez homem/ Mas, na oficina de José/ 

Deus também se fez classe”, relaciona a imagem de Deus à classe trabalhadora, exaltando a 

dignidade dos humildes, muitas vezes segregados em sistemas opressivos. A crítica à 

hierarquia social que separa as classes dominantes das dominadas é evidente, ao assumir o 

propósito de associar Deus com os trabalhadores, percebe-se que o poema é uma crítica direta 

à desigualdade social e à exploração das classes dominadas. Demonstra a ideia de um Deus 

distante das lutas humanas e afirma uma fé comprometida com a justiça. A mensagem é clara: 

a fé cristã verdadeira não pode ser neutra diante da opressão, deve estar ao lado dos que 

sofrem. O poema questiona as estruturas que mantêm a desigualdade e a injustiça social.  

Desde os primórdios, a arte tem sido mais do que expressão estética: é também 

manifesto e denúncia. A voz do artista ressoa especialmente em tempos de dor, injustiça e 

resistência. Em pleno século XXI, habitamos um mundo marcado por agruras, pela sede de 

poder e por dinâmicas de dominação, um ciclo vicioso. Diante desse cenário os artistas 

contemporâneos não se calam: a arte permanece como trincheira de resistência e de reflexão, 

não se limita ao belo: envolve também estranhamento, crítica, denúncia, celebração e 

memória. Por meio de diversas formas a arte cria pontes entre a experiência individual e a 

coletiva, fazendo ver e ouvir o que muitas vezes é silenciado e ignorado.  
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A arte pode confortar, inquietar, provocar e educar. Servir como arquivo sensível de 

uma época, revelando seus conflitos, sonhos e contradições. Pode ser resistência política, 

gesto espiritual, reflexões filosóficas ou um simples experimento sensorial. Ao mesmo tempo, 

é espaço de liberdade: permite imaginar outros modos de vida, ampliar horizontes e desafia 

limites. Assim, a arte revela dimensões da experiência humana que vão do íntimo ao 

universal. Mais do que expressão, a arte é diálogo. Dialoga com o tempo em que é produzida, 

com as dores e alegrias de um povo, com a memória coletiva e com os sonhos que 

impulsionam o futuro. 

A arte também guarda um poder transformador. Ao provar questionamentos, ela 

desestabiliza certezas, abre brechas para o novo e desperta sensibilidades. Em muitos 

contextos torna-se ferramenta de resistência e afirmação, especialmente para grupos 

historicamente silenciados. Assim a arte permanece como uma força vital: amplia nossa 

capacidade de sentir, pensar e existir no mundo, apenas por necessidade profunda de criar, 

imaginar e significar a própria vida. 
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3 VOZES DA RESISTÊNCIA NA POÉTICA CASALDALIGUIANA 

 

Há quem declarou a guerra 

Mas nunca entrou na batalha. 

Há quem entrou na batalha 

Mas não descobriu a guerra. 

[...] 

Esta guerra, meu irmão, 

As batalhas desta guerra 

Recomeçam cada dia 

(Casaldáliga, 2021, p. 82). 

 

Um dos campos de destaque na literatura contemporânea é o aspecto da resistência. 

Várias obras e autores, tanto na prosa quanto na poesia, ergueram e erguem suas vozes numa 

forma potente de manifestação artística, diante de contextos de opressão, desigualdade e 

conflito social, em distintos períodos e contextos de produção. Bosi (1977, p. 191) considera 

que situações de crise e opressão desencadeiam forças profundas de resistência e “resistir é 

substituir o eixo negativo que corre do passado para o presente; e é persistir no eixo instável 

que do presente se abre para o futuro”. Isto é, ao serem incorporadas à literatura, trabalham o 

futuro como potencialidade que o desejo permite atuar. 

A poesia de Casaldáliga integra o conjunto de obras literárias que, por meio das 

palavras, transmite uma voz corajosa, capaz de desafiar normas de sistemas estabelecidos e 

desestabilizar discursos hegemônicos. A literatura de resistência narra histórias, promove a 

conscientização, instiga a ação e a mudança no meio social, dando voz àqueles que muitas 

vezes são silenciados. Nesse espaço, as palavras se transformam em armas pacíficas, 

denunciando os problemas que precisam ser enfrentados para apoiar as classes menos 

favorecidas e iluminando caminhos mais igualitários. 

Em Versos adversos: antologia (2021) ocorre a possibilidade de reflexões sobre 

formas de resistência e engajamento crítico, ao tempo que apresenta representações 

simbólicas da condição humana, da vida social e cultural. Casaldáliga escreve seus versos e 

institui um modelo de reconstrução social por meio da afirmação dos direitos humanos. A 

combinação da poesia com as variações do contexto político, apresentadas pelo poeta, 

transcende as divisas literárias. Ao criar uma poesia baseada na estrutura social do Araguaia, 

o autor expande o alcance da obra além dos limites regionais, abordando temas que são 

universais e impactam a humanidade. 

Os poemas frequentemente apresentam uma estrutura livre, sem rimas fixas, o que 

favorece uma expressão mais fluida e uma conexão imediata com o leitor e com a natureza, 
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como um espelho das lutas humanas. Os símbolos e metáforas remetem a terra, ao ambiente, à 

fé e à luta, os quais indicam um cenário lírico que é pessoal e universal. A construção lírica 

passa a ser um espaço coletivo que reflete a busca pela justiça e igualdade.  

A linguagem é direta e poderosa, rica em imagens bíblicas, teológicas, evocativas e 

metafóricas, muitas vezes impregnadas de um profundo sentimento de espiritualidade e de 

compromisso social, caracterizada por um estilo poético acessível e profundamente 

comovente. 

O poema “Cantiga à Nossa Senhora Aparecida” composto por oito estrofes e trinta e 

dois versos, demonstra a devoção, por meio de uma perspectiva profunda de fé do povo 

brasileiro. A figura da santa “tão grande lá na glória/ e tão pequenina”, simboliza esperança, 

justiça e resistência do povo pobre, especialmente migrante, negro, indígena e ribeirinho. 

 

CANTIGA À NOSSA SENHORA APARECIDA 

 

Tão grande lá na glória 

e aqui tão pequenina,  

calada graça negra, 

Senhora Aparecida! 

                                                            

Romeira da Promessa 

e terra prometida, 

da terra do teu ventre 

o Salvador germina. 

                                                             

Cercada de Evangelho, 

servindo Eucaristia, 

ajuda a nossa Igreja 

a ser o que Ele diga. 

 

Nem sempre a 

caminhada 

se vive em romaria. 

É fácil cantar flores, 

a fé já é coisa fina. 

 

Viemos convocados 

por tua fé, Maria, 

de um Povo retirante, 

na Igreja peregrina. 

 

Está faltando vinho 

à imensa maioria. 

É hora do milagre 

maior: o da justiça! 

 

Há outras muitas águas 

além do Paraíba... 

Atende os pescadores 

nas duras pescarias. 

 

Romeiros de joelhos, 

com a esperança erguida, 

trazemos-te as mágoas, 

levamos a alegria! 

(Casaldáliga, 2021, p. 106). 

O poema “Cantiga à Nossa Senhora Aparecida”, mistura a ternura maternal e voz de 

profeta em oração e denúncia profética, fazendo uso de antíteses metáforas bíblicas 

evocativas. No verso “calada graça negra,”, a expressão “calada” (silenciosa, discreta), “graça 

negra,” (reconhecimento dos povos negros) é uma afirmativa política e cultural, “Senhora 

Aparecida!” invocação popular.  

“Romeira da Promessa”, a figura de Maria como “romeira” (peregrina, caminhante, de 

fé) e “Terra prometida” (lugar de esperança). Um movimento que liga a fé e a trajetória do 
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povo. “da terra do teu ventre/ o salvador germina” nos dirige a imagem do agro: “germina” 

(brota) reforçando a maternidade e fecundidade da origem humilde (terra, ventre). “Cercada 

de Evangelho/ servindo Eucaristia,” versos que misturam teologia e serviço sugerindo a 

prática cristã encarnada na igreja atuante. “ajuda a nossa igreja/ a ser o que Ele diga.” Uma 

crítica implícita a desvios institucionais; apelo à fidelidade, súplica e exigência ética. 

“Nem sempre a caminhada/ se vive em romaria” versos que demonstram a necessidade 

de lutar pela sobrevivência, trazendo ao realismo social. “É fácil cantar flores/ a fé já é coisa 

fina.” Se apresenta como crítica sugerindo para alguns que a fé se tornou ornamentação de 

elite, distante do povo sofrido. “Viemos convocados/ por tua fé Maria/ de um Povo retirante,/ 

na Igreja peregrina.” Os versos articulam convocação e identidade, sendo referência a 

migrações forçadas (seca, perder a terra); demonstrando a Igreja em trânsito, solidária com os 

deslocados.              

 “Está faltando vinho/ à imensa maioria/. É hora do milagre/ maior: o da justiça!” O 

vinho simboliza a vida, festa, dignidade. Afirma que a abundância falta à maioria, uma 

denúncia social clara e contundente. O “milagre” necessário é a justiça social, é um chamado 

à transformação histórica e política. “Há outras muitas águas/ além do Paraíba.../ Atende os 

pescadores/ nas duras pescarias”. A presença divina apresenta solidariedade ampla aos 

ribeirinhos, que pedem a interseção no cotidiano.  

“Romeiros de joelhos,/ com a esperança erguida,/ trazendo-te as mágoas,/ levamos a 

alegria!” os versos nos mostram a humildade e a súplica do povo sofrido em busca de 

dignidade, convocando à comunhão e resistência. A relação entre a vida e a esperança na terra 

prometida, designando o reino de Deus, suscitaa à responsabilidade de construir uma 

sociedade justa e fraterna, enquanto se cultiva a expectativa de realização plena das promessas 

divinas.  

A simbologia poética, carregada de indignação instiga os leitores a refletirem sobre 

suas responsabilidades e esperanças, integrando a ação e a expectativa em uma denotação 

holística da fé cristã. É provável que a terra simbolize não apenas o ambiente físico, mas 

também o panorama sociopolítico e cultural dos indivíduos que nele residem. Outro ponto 

crucial é a construção de uma utopia que vai além do presente, mas que demanda ação 

imediata.  

 

A utopia, dessa forma, é algo que existe para quem nela acredita e Pedro 

Casaldáliga, assim como se espera do leitor, revivificou essa crença como 

algo que dá sentido ao que se faz. É o desejo como forma da manifestação da 
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vontade, essencial para a vida sem, no entanto, deixar de mobilizá-la pelos 

questionamentos que não permitem acomodações (Santos, 2021, p. 38). 

 

É um conceito que ganha vida para aqueles que acreditam nela e, Pedro Casaldáliga, 

como seus leitores, revifica essa crença atribuindo sentido ao seu trabalho e ao seu 

engajamento. É o desejo, enquanto manifestação da vontade, que se torna essencial para a 

vida ao mesmo tempo em que desafia a complacência utilizando de questionamentos 

contínuos. 

 

A utopia se constrói através da (ri)atualização, refletindo uma forma de amor 

e paixão por uma causa, enraizada em uma ideologia e na sociabilidade entre 

seus membros. Ela se concretiza na forma de uma solidariedade que projeta 

uma plenitude idealizada, deslocando-se do futuro ou de um modelo 

simulado para se atualizar no presente (Santos, 2011, p. 47). 

 

 As produções literárias, por vezes, tornam-se registros importantes de períodos 

históricos específicos ou de experiências individuais; contribuem para a preservação da 

memória coletiva; inspiram e provocam nos leitores a empatia pelos movimentos e ações, 

incentivam a entender melhor o mundo e o engajamento significativo em questões sociais.  

A colonização de Mato Grosso é um capítulo importante da história do Brasil, 

marcada pela exploração intensa da terra. Desde a fase colonial, essa região foi cobiçada por 

sua grande extensão de terras e riquezas naturais e a possibilidade de extração de minérios 

valorosos. No entanto, foi acompanhada por um processo violento de apropriação dos 

territórios indígenas e dos recursos naturais, sem considerar os impactos sociais e ambientais. 

Siqueira, Costa e Carvalho (1990) detalham que, a partir de 1970, o governo federal passou a 

implementar políticas de apoio às atividades agropecuárias em Mato Grosso, incentivando o 

aumento do fluxo migratório para o Estado.  

O poema “Caminho que a gente é”, possui 11 estrofes e 65 versos, versa sobre o 

deslocamento, da jornada contínua e do amparo entre aqueles que estão em movimento. É 

composto por uma linguagem direta, rica em significado, típica do estilo de Casaldáliga, 

explana sobre questões sociais e existenciais da região de São Félix do Araguaia.  

A principal temática do poema é a jornada, física e metafórica que explora a ideia de 

um caminho que é parte intrínseca da identidade e da experiência humana, especialmente para 

aqueles que vivem em situações de deslocamento, como os retirantes: 

 

CAMINHO QUE A GENTE É 

Retirante, 
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só o caminho 

é que há. 

 

Terra de roça e morada 

não tem mais. 

Os sete palmos de outrora 

nem todos vão encontrar! 

 

Retirante, 

Caminheiro, 

só o caminho 

é que há. 

 

Caminho que a gente é, 

caminho que a gente faz: 

Para viver, 

para andar; 

para outros caminheiros 

se juntar. 

Caminho 

para os parados 

se animar. 

Para os perdidos 

de novo achar. 

Para os mortos 

não faltar. 

 

Caminho que a gente é, 

caminho que a gente faz. 

Se tem cerca, 

não tens braços 

e facão para cortar? 

Se a noite fechou-te o rumo, 

procura junto aos irmãos: 

coração em companhia, 

sempre encontra seu luar. 

 

Deus é Deus 

em tudo e sempre. 

A História 

a gente a faz 

lavrando no dia a dia 

nossa hora e seu lugar. 

 

Recolhe o sangue dos mortos 

no sol de cada manhã. 

Colhe os velhos o alerta. 

Dos moços, colhe o afã. 

Dos índios, a liberdade. 

E das crianças, a paz. 

 

Faz do canto do teu Povo 

o ritmo do teu andar. 

Sacode o largo letargo, 

deixa a saudade pra trás: 
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quem caminha na esperança faz no hoje o amanhã! 

 

Deixa os garimpos de lado, 

se te queres bamburrar. 

A Terra, que é mãe de todos, 

amor de todos será! 

 

Caminheiro, 

Companheiro, 

só caminho 

é o que há: 

caminho que a gente é, 

caminho que a gente faz! 

 

Por ora, 

isso é o que há... 

mas, um dia, o mundo vira 

e tem o que haverá! 

(Casaldáliga, 2021, p. 54-55). 

 

Os verbos na primeira pessoa: “encontrar, andar, juntar, animar, achar, faltar, cortar, 

alertar, bamburrar”, expõe sentimentos, opiniões e experiências que criam uma relação de 

confissão e testemunho, marcando a presença do “eu” (ou “nós”), diminuindo a distância com 

o interlocutor, indicando o retirante que pratica a ação em busca da justiça, esperança e paz 

“Retirante,/ só caminho/ é que há”. O poema inicial afirma que, para o retirante, a única coisa 

que resta é o caminho. A jornada é contínua e perpétua. “Terra de roça e morada/ não tem 

mais”, esse verso lamenta a perda da terra cultivada e da morada, simbolizando a perda da 

estabilidade e do lar. 

“Os sete palmos de outrora/ nem todos vão encontrar!”. Os “sete palmos” referem-se à 

sepultura. O verso sugere que nem todos terão um lugar para descansar em paz, sublinhando a 

precariedade da vida dos retirantes. “Retirante,/ caminheiro,/ só caminho/ é que há”. Enfatiza 

a certeza de que para os que estão em movimento só resta o próprio caminho. “Caminho que a 

gente é, caminho que a gente faz”. Sugere que o caminho é muito mais que apenas um 

percurso percorrido. A jornada é parte da identidade e da criação do ser. “Para viver,/ para 

andar”. Viver e andar estão intrinsecamente ligados. 

“para outros caminheiros/ se ajuntar”. A jornada incentiva à solidariedade e a união 

entre aqueles que têm o mesmo destino. “Caminho/para os parados/ se animar”. O caminho 

inspira e impulsiona aqueles que estão parados ou desanimados. “Para os perdidos/ de novo 

achar”. A jornada também serve para encontrar aqueles que estão perdidos, seja fisicamente 

ou espiritualmente. “Para os mortos/ não faltar!”. O verso final indica que a jornada continua 

independente da morte, ou que a lembrança dos que partiram deve ser mantida viva ao longo 
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do caminho. “Caminho Que a Gente É” se refere à vida como uma jornada contínua, 

especialmente para aqueles que são forçados a deixar suas casas.  

O poema funde espiritualidade e luta, criando uma tensão produtiva entre o sagrado e 

o profano, o imaginário e a realidade dolorosa. Usa suas poesias para promover a paz, a 

esperança, a justiça e a igualdade, trazendo à tona questões sociais cruciais que continuam a 

reverberar na realidade contemporânea. O caminho é visto como parte essencial da existência, 

que promove a união e o apoio mútuo entre os caminhantes. O poema retrata a realidade dos 

retirantes e a universalidade da experiência humana, de estar sempre em busca de um novo 

espaço territorial. 

Importantes investimentos foram concentrados aos latifúndios, ao mesmo tempo em 

que os pequenos proprietários, negligenciados, foram condenados ao empobrecimento. Essa 

expansão trouxe também novos desafios, como a intensificação do desmatamento, a 

degradação ambiental e os conflitos fundiários, os quais ainda hoje afetam a região. Um 

processo complexo, que envolveu a exploração desenfreada da terra e do ser humano, 

deixando marcas profundas na configuração social, econômica e ambiental da região, cujos 

efeitos são sentidos na atualidade.  

Mário Cezar Leite (2015) considera que a formação de Mato Grosso constituiu-se de 

vários fluxos migratórios e assim, várias procedências e temporalidades. Algumas partes 

colonizadas, outras invadidas, 

 

Entretanto, nunca (devo dizer) preenchidos como querem alguns, insistindo 

na ideia de considerar o Estado um espaço vazio que foi preenchido pela 

presença do branco, ignorando, ou tentando apagar a existência das 

populações indígenas por toda a sua extensão. Na verdade, poder-se-ia dizer 

que algumas regiões foram esvaziadas com o extermínio das populações 

indígenas (Leite, 2015, p. 92, grifos do autor). 

 

A agressão aos recursos naturais e a violência contra as populações indígenas e 

camponesas, constituem elementos centrais da poética casaldaliguiana, a qual propõe uma 

reflexão sobre os desafios e as contradições do desenvolvimento e da ocupação do território 

brasileiro. 

Com isso, a vivificação do presente é uma marca profunda, evidenciada nos poemas 

de Versos adversos: antologia (2021), ao apresentar uma perspectiva profundamente política 

e esperançosa que começa no agora, nas pequenas realidades. Portanto, não aguarda 

passivamente a realização de sua utopia; ao contrário, os poemas são um convite vibrante e 

urgente para que se concretize. É vista para além de um ideal distante, um objetivo concreto 
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que deve ser perseguido no decorrer da ação coletiva e social. Seus versos enfatizam que a 

transformação social só pode ocorrer mediante o esforço conjunto e o engajamento de todos 

os envolvidos. 

A título de exemplificação, abaixo foi disposto um dos poemas-protesto da obra, 

intitulado “Confissão do latifúndio”, que contém uma única estrofe com quinze versos. O eu 

lírico adota uma perspectiva crítica em relação às formas de poder, manipulação e 

desumanização que oprime, humilha, agride e ceifa vidas na Amazônia: 

 

CONFISSÃO DO LATIFÚNDIO 

 

Por onde passei, 

plantei 

a cerca farpada, 

plantei a queimada. 

Por onde passei, 

plantei 

a morte matada. 

Por onde passei, 

matei 

a tribo calada, 

a roça suada, 

a terra esperada... 

Por onde passei, 

tendo tudo em lei, 

eu plantei o nada. 

(Casaldáliga, 2021, p. 67). 

 

Na demarcação de terras, a vida humana e o bem-estar do próximo foram 

desconsiderados. Nos versos “Por onde passei/ plantei/ a cerca farpada/ plantei a queimada”, a 

cerca de arame farpado e o fogo representam apropriação e destruição. A cerca marca a 

propriedade privada, a exclusão e o controle, a separação entre dois mundos distintos em um 

mesmo território. Quem está fora da cerca, fora da casa, não possui terra nem residência, do 

lado de fora, não há terra para plantar e, por isso, vive às margens. 

A voz lírica amaldiçoa “todas as cercas”. Essas, representadas de forma iconográfica 

no texto, “cercam” uma estrofe inteira e, graficamente, isolam a parte do povo sem-terra. Na 

crítica, fica explícito que não se trata de uma batalha em que cada um se isola, mas em que 

não deveria haver cercas, nem divisões. Conforme descreve Adriana Precioso (2011), o eu 

lírico, 

 

confessa suas ações tendo em conivência e amparo a lei que protege a classe 

dos latifúndios. O paralelismo das estruturas denuncia o movimento “passei” 

e ação “plantei”, contudo, o resultado negativo é descrito por meio dos 
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particípios adjetivados que resultam em consonância rítmica da repetição em 

“-ada”: queimada, calada, matada... até coincidir com o vazio maior do 

último verso “eu plantei o nada” (Precioso, 2011, p. 55). 

 

Os versos “Por onde passei/ plantei/ a morte matada” carrega profundidade, uma força 

simbólica e sugerem responsabilidade direta pelas consequências. A “morte matada” 

intensifica a ideia de violência e extermínio indicando que, por onde o latifúndio passou, 

trouxe destruição e morte. Ao utilizar o verbo “matar” explicita a forma deliberada e cruel da 

morte imposta aos trabalhadores e ao povo do campo, causada intencionalmente por um 

sistema opressor. O termo realça o caráter denunciativo do poema expondo a dureza da 

realidade agrária e o impacto sobre os trabalhadores rurais, vítimas de uma morte imposta 

como parte do processo de manutenção do poder e territorial. 

Por sua vez, a “terra esperada” é um símbolo de esperança, lar e sustento, mas, ao 

mesmo tempo, algo inalcançável para muitos que vivem na miséria. Traduz o sonho de posse 

e de dignidade, mas que é continuamente negado às populações marginalizadas. Ao dizer que 

“matei”, o eu lírico revela a frustração e a destruição desse sonho, seja através do monopólio 

de terras ou da expulsão dos povos de seus territórios. As expressões “tudo e nada”, são 

antíteses que resumem a contradição na vida daqueles que, apesar das demandas e lutas, são 

tratados indignamente. Esse contraste revela a resignação de uma classe subalternizada, que 

encontra seu único consolo na aceitação de sua posição. Ocorre uma gradação ao dispor os 

versos “a tribo calada,/ a roça suada,/ a terra esperada...” que transmite uma esperança no 

futuro da terra e na busca por igualdade social. O sinal de reticências intensifica essa 

perspectiva, há uma expectativa para o novo. 

Os sinais de pontuação utilizados no poema têm a função de estabelecer pequenas 

pausas, de maneira a dar sentido e fluidez aos versos reforçando com o uso de pontuação 

estratégica a continuidade do protesto poético, recursos rítmicos que modulam a leitura. As 

pausas intencionais intensificam o impacto de cada ideia e acrescentam gravidade às 

denúncias. Paz (1982) considera que, a criação consiste, em grande parte, nessa utilização 

voluntária do ritmo como agente de sedução.  

A repetição anafórica “Por onde passei” corrobora a ideia de um percurso marcado 

pela imposição do poder e pela devastação: a terra não é cultivada para a vida, mas 

transformada em cenário de violência por meio da cerca de arame farpado, da queima e da 

expulsão dos povos indígenas e camponeses. A escolha dos verbos “plantei” e “matei” 

estabelece paradoxos entre ações que deveriam gerar vida e que na verdade, semeiam 

destruição. 
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Cada componente dos versos “Por onde passei/ tendo tudo em lei/ eu plantei o nada” 

aborda uma dimensão específica da opressão e da perda, transformando o poema em um 

lamento pelas consequências devastadoras do colonialismo e da desigualdade social. O 

“nada” reflete o efeito causado pelo latifúndio em função da destruição proporcionada pelo 

desmatamento e a falta de sustentabilidade. No verso final, “eu plantei o nada”, há a síntese 

amarga do poema: a posse desenfreada da terra, legitimada pela lei (“tendo tudo em lei”), que 

resulta na negação da própria vida e no vazio deixado pela intolerância.  

A escrita literária serve-se da poesia para engajar o leitor em uma reflexão crítica 

sobre a realidade, incitando-o a questionar, resistir e agir. Ao romper com o conformismo e 

explorar as fronteiras da linguagem poética, afirma seu compromisso com a transformação 

social, fazendo da poesia não apenas um espaço de enunciação artística, condutora de 

mudança e conscientização. De algum modo, procura a consistência entre a arte e o realismo 

político, universaliza questões locais, produzindo uma obra que se comunica com o indivíduo 

em seu contexto geográfico e sociocultural. 

A obra de D. Pedro Casaldáliga deve ser entendida como um processo de engajamento 

político e social, no qual a poesia torna-se um veículo para o compromisso social. Seus 

poemas são produzidos, em grande maioria, em versos livres, ainda que constem alguns sob 

as modulações das formas tradicionais, como haicais e sonetos; contam com recursos 

retóricos que intensificam a linguagem poética carregada de subjetividade e ainda conseguem 

operar uma forma de ativismo que busca alterar a realidade e fomentar a igualdade.  

Em “Confissão do latifúndio”, a estética utilizada pelo poeta apresenta a dinâmica 

rítmica por meio da assonância das vogais nas repetições sonoras finais, especialmente em 

/ada/, em “farpada”, “queimada”, “matada”, “calada”, “suada”, “esperada” e “nada”. Tais 

repetições criam um efeito acumulativo que intensifica o impacto da leitura, e espelham o 

processo de destruição provocado pelo latifúndio. A sequência fonética, combinada de versos 

curtos, produz pausas rítmicas que funcionam como um espanto a cada cenário imagético de 

violência que se delineia pela linguagem empregada. 

O poema “Terra amada”, por outro lado, evoca uma profunda conexão com o mundo 

rural, demonstrando uma relação íntima e emocional com a terra, fonte de vida, sustento e 

identidade, mas também abordando a dualidade entre lugar de partida e chegada, perda e 

encontro, luta e vitória: 

 

TERRA AMADA 

 



54 

Mãe nossa e Amada, 

Banhada de chuva, 

a Terra cheirava. 

Ventre de partida, 

Rede de chegada, 

Morada perdida,  

Paixão encontrada, 

Vitória jurada 

(Casaldáliga, 2021, p. 60). 

 

O poema, escrito em apenas uma estrofe e oito versos, é configurado pela escolha 

morfológica de substantivos e adjetivos, ou particípios com função adjetiva que, 

sintaticamente, atuam como adjuntos adnominais ou predicativos, criando imagens poderosas 

e condensadas. As abstrações do eu lírico, no poema “Terra Amada”, são metaforicamente 

articuladas, o que gera a poeticidade. Toma-se a terra como figura central do texto, figura 

materna que alimenta seus filhos. As metáforas utilizadas evocam uma sequência de imagens 

de uma terra fértil, a qual “Banhada de chuva”, ou regada, exalava o cheiro dos frutos que 

dela crescem e fornecem alimentos de todos os tipos. Isto é, em “a Terra cheirava” é possível 

reconhecer a sinestesia que conecta a água das chuvas à terra e flui em um espaço de 

renovação.  

A terra-mãe, de seu “Ventre de partida”, tem os frutos colhidos e em sequência torna-

se “Rede de chegada” para o cultivo de novas plantações. A fertilidade da terra é considerada 

como um bem comum a todos os homens, independente de classe social. É associada a uma 

mãe que em seu “ventre” gera a vida e ao banhar-se “de chuva” encontra formas de enraizar-

se e alimentar-se para crescer e multiplicar. Fica evidente a exteriorização de um sentimento 

de afeto e valorização do eu lírico para com a natureza e sua generosidade provedora. 

Nas ideias antitéticas apresentadas em “Morada perdida, / Paixão encontrada,” 

compreende-se a relação dos povos com a causa da terra. É a motivação que potencializa a 

ação daqueles subjugados que também merecem um pedaço de terra para plantar e morar. É a 

derrubada das cercas que o autor tanto promove em sua autobiografia: “uma cerca farpada de 

injustiças com que certos fazendeiros, políticos, militares e policiais vinham apertando” 

(Casaldáliga, 1978, p. 120). 

Darolt (2021) esclarece que o termo “cerca” era pronunciado pelo bispo como forma 

de disseminar a ideia de cativeiro, de subjugação e escravização e que essas cercas tratam 

tanto dos limites territoriais demarcados pelo latifúndio, quanto das construções ideológicas. 

A seguir são apresentados alguns exemplos que corroboram com essa interpretação: 
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Vou amarrá-la na estaca, 

derrubada, de uma cerca. 

 

se o sonho for mais 

intenso, 

na ponta de uma estrela [...] 

(Casaldáliga, 2021, p. 97, grifo nosso). 

 

A Paz das armas rotas 

na derrota das armas. 

A Paz do pão da fome de Justiça, 

a Paz da Liberdade conquistada, 

a Paz que se faz “nossa” 

sem cercas nem fronteiras [...] 

(Casaldáliga, 2021, p. 103, grifo nosso). 

 

O termo cerca apresenta uma dualidade poética e é utilizado como uma metáfora 

central da obra casaldaliguiana. De um lado, no plano da opressão, representa a estaca da 

subjugação, o limite imposto ao sonho e à esperança. Do outro, no plano da utopia, a palavra 

evoca a superação das barreiras, transcendendo a materialidade para firmar-se como um 

símbolo dialético da obra. 

A escrita de Casaldáliga é um artefato que questiona as estruturas de poder. O bispo-

poeta sabia que sua postura incomodava principalmente aqueles que se favoreciam da 

humilhação e exploração tanto humana quanto da terra: “penso que não é de admirar que se 

queira expulsar do Brasil um bispo que, afinal de contas, é estrangeiro, quando se expulsam 

facilmente de seu habitat ancestral os mais legítimos habitantes dessa terra” (Casaldáliga, 

1978, p. 120). Suas composições, construídas artisticamente em versos poéticos, não ressoam 

apenas como manifestações individuais, passam a serem testemunhos que conectam a esfera 

literária ao panorama político do Brasil. 

Essa habilidade é uma demonstração de como o poeta abstrai a essência da experiência 

humana e a sua relação com o meio, usando palavras que ecoam muito além da aparente 

simplicidade e ainda enlevam o hibridismo de gêneros em suas produções poéticas. Por 

exemplo, no livro Versos adversos: antologia (2021) há uma subdivisão intitulada 

“NOEMAS” na página cento e nove, na qual constam poemas que possuem uma estrutura 

mais curta, a maioria com apenas uma estrofe e alguns com três versos, semelhantes a um 

haicai. Mesmo em forma bem condensada os pequenos poemas conseguem expressar uma 

vasta gama de emoções e ideias, desde a simples beleza de uma observação cotidiana até a 

profundidade filosófica de uma meditação existencial. Oliveira e Rocha (2022) relembram 

que o haicai está entre os gêneros poéticos de grande ascendência na contemporaneidade, 
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voltados principalmente aos registros de momentos da natureza, ou à percepção do que ocorre 

no tempo, ou no espaço natural.  

Na contemporaneidade, a confluência entre os gêneros literários manifesta-se como 

uma resposta às exigências estéticas e comunicativas da atualidade, permitindo que traços e 

manifestações líricas se relacionem ou se diluam em outros espaços de escrita. Os gêneros 

literários, originados no discurso humano e nas necessidades concretas de comunicação, 

apresentam uma natureza heterogênea. Devido aos processos de inter-relação e formação, 

esses gêneros estão em constante evolução, atuando como repositórios que incorporam a 

historicidade e a cultura de uma época. 

Para compreender esse processo histórico e evolutivo é salutar recorrer a Emil Staiger 

em: 

 

Os ramos, as classes, multiplicaram-se desde a Antiguidade 

incalculavelmente. Os nomes Lírica, Épica, Drama não bastam de modo 

algum para designá-los. Os adjetivos lírico, épico e dramático, conservam-se 

como nomes de qualidades simples, das quais uma obra determinada pode 

participar ou não. Por isso eles funcionam como termo designativo de uma 

obra, qualquer que seja seu ramo. Podemos falar de baladas líricas, romances 

dramáticos, elegias e hinos épicos. Com isso não dizemos de modo algum 

que tal balada é exclusivamente lírica e tal romance apenas dramático. 

Dizemos apenas que a essência do lírico ou a essência do dramático está aí 

expressa mais ou menos nitidamente, está aí de algum modo expressa 

(Staiger, 1974, p. 186). 

 

A construção composicional ganha liberdade para optar pela mistura de gêneros, não 

sendo limitados a formas ou modelos. O autor passa a ser o artífice da linguagem. A não 

flexibilidade ao representar formas tradicionais da escrita literária, a mistura de formas em um 

mesmo livro e o potencial número de poemas em prosa apresentado por Casaldáliga são 

exemplos da fragmentação e complexidade da contemporaneidade em que se insere. 

Para destacar a habilidade de Casaldáliga com o fazer poético, selecionamos alguns 

poemas que se afastam da estética da poesia tradicional, como os haicais, mas sem deixar de 

lado o engajamento social que preza. Em “Hai-kai do sertão” há um claro exemplo disso por 

meio de uma estrofe com três versos que condensam uma reflexão sobre a vida no sertão 

brasileiro: 

 

HAI-KAI DO SERTÃO 

 

Nascer e morrer  

é fácil. 

O difícil é viver 
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(Casaldáliga, 2021, p. 111). 

 

A proximidade dos versos antitéticos intensifica o ciclo do “nascer” e “morrer”. 

Entretanto, o foco é colocado na experiência entre esses dois extremos que são inevitáveis: a 

vida cotidiana do sertanejo, que envolve enfrentar condições adversas, como a escassez de 

água, o calor extremo, a aridez do solo e as dificuldades econômicas e sociais históricas da 

região. O verso “O difícil é viver”, portanto, demonstra a dureza e a complexidade do sertão 

brasileiro. Mesmo que conciso, o poema desperta uma série de imagens das mazelas sofridas 

pelo povo sertanejo e denuncia as dificuldades que enfrentam na luta pela sobrevivência. 

É perceptível que a ausência de palavras, às vezes, pode ser tão poderosa quanto as 

palavras escritas. O silêncio assume uma conotação diferente: não precisa mais escrever, seu 

silêncio explicita uma afirmação carregada de significados profundos. A realidade impacta e 

silencia o autor que, diante das constatações, não tem mais o que dizer, é uma pausa reflexiva, 

um reconhecimento dos limites da linguagem diante da complexidade do real. É sobre isso 

também que estão ligados os seus versos no poema a seguir: 

 

Profeta 

é aquele  

que grita com os olhos 

(Casaldáliga, 2021, p. 110). 

 

O noema de número dois, sem título, é composto por apenas uma estrofe de três versos 

e, apesar dessa brevidade, condensam sentimentos e simbologias que contribuem para a 

compreensão de que a concisão do texto é a premissa do gênero lírico contemporâneo. Ao 

afirmar que o profeta “grita com os olhos” é demonstrado seu posicionamento. Calar-se diante 

das injustiças jamais seria possível, a mesma intensidade que é vista a olho nu do cenário 

desigual, seria despejada na página e na ação. Orquestra-se uma conexão com o conceito de 

profeta social, apregoado pela Teologia de Libertação, o qual está vinculado aos sinais do 

presente, atento às estruturas sociais e que usa seu “grito” como instrumento de denúncia. 

Por meio dessa economia verbal, o leitor é levado a participar do processo de 

construção de sentido, que são complementados pelas abstrações imagéticas. A concisão, 

então, não é apenas uma característica formal, mas uma estratégia expressiva que potencializa 

a subjetividade do texto poético. Os versos curtos e fragmentados provocam o impacto de 

uma poesia social que alia estrutura técnica, modulações estilísticas e conhecimento das 

estruturas sociológicas e históricas. Outro noema com apenas uma estrofe de seis versos, 

também sem título, que carrega a mesma premissa é o poema de número dezoito: 
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Tu tens as ideias claras, 

nós temos clara a amargura. 

Tu tens os programas certos, 

nós temos certas as lutas. 

Nós forjamos a esperança 

enquanto teus sonhos luxam... 

(Casaldáliga, 2021, p. 115). 

 

A poesia funciona como capturas da efemeridade, condensadas pela abstração das 

palavras. A literatura torna-se um campo de luta onde é combatida a injustiça e nutrida a 

esperança. O eu lírico assegura que ninguém feche os olhos para a realidade e nem se isente 

da responsabilidade coletiva.  

Os pronomes “tu” e “nós” possuem uma importante função paradoxal na construção 

do poema. É a complexa distinção entre posições sociais ou políticas e os povos 

marginalizados. Essa contraposição pode, potencialmente, tratar sob qualquer contexto que 

desfavoreça um, em detrimento de outro. Aqui, associa-se às lutas no território de São Félix 

do Araguaia, entre as décadas de 1970 e 1980. A “amargura” vivida pelos povos indígenas, 

negros e comunidades rurais atravessadas pela postura do governo e dos grandes proprietários 

de terras era certa. Com isso, as lutas seriam inevitáveis, assim como a construção da 

esperança em dias melhores. Contrasta-se o luxo e a miséria, o poder capital coordenando a 

forma de vida da região. 

Santos (2011, p. 19) registra que o escritor “engajado” entende “que a palavra é ação” 

e não se pode anunciar sem a intenção de transformar, sendo um mecanismo de 

conscientização, denúncia da violência estrutural e um chamado à ação coletiva. Como parte 

integrante da literatura brasileira, sua escrita menciona uma área que, de forma poética, não se 

limita ao “Araguaia”, refletindo um padrão de humanidade, de ser humano e de civilização. 

Nesse contexto, corroborando com a discussão sobre o papel social “consciente” 

observamos que; 

 

O papel do intelectual não é mais o de se colocar ‘um pouco à frente ou um 

pouco ao lado’ para revelar a verdade muda de todos; é, antes, o de combater 

as formas de poder exatamente onde ele é, simultaneamente, o objeto e o 

instrumento: na ordem do saber, da ‘verdade’, da ‘consciência’, do discurso 

(Foucault, 1977, p. 42). 

 

Ao invés de se posicionar como porta-voz da verdade, o intelectual é percebido como 

alguém que provoca e questiona as estruturas de poder, com a intenção de combatê-las, 
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mostrando como influenciam na composição da sociedade. Logo, se transforma em 

participante ativo contra as formas de opressão e controle, ao invés de ser apenas um 

observador passivo.  

Candido (2006) disserta sobre a interação intrínseca entre a produção literária e o 

contexto sociocultural do qual emerge, analisando como a obra influencia e é influenciada 

pelos valores, crenças e estruturas da época. O crítico argumenta que a literatura não é um 

fenômeno isolado, mas sim um reflexo das condições e contradições da sociedade; anuncia a 

sua importância para a crítica e consciência social e enfatiza a do escritor como agente de 

transformação.  

Partindo disso, convida as pessoas a pensarem-na como uma forma de enunciação que 

está profundamente ligada à sociedade e à sua dinâmica: 

 

Quanto à obra, focalizemos o influxo exercido pelos valores sociais, 

ideologias e sistemas de comunicação, que nela se transmudam em conteúdo 

e forma, discerníveis apenas logicamente, pois na realidade decorrem do 

impulso criador como unidade inseparável (Candido, 2006, p. 34). 

 

Diante disso, explicita que o produto literário fornece elementos para distinguir a 

amplitude da função social, ao reconhecer que não se limita a entreter ou transmitir ideias, 

mas desempenha papel multifacetado na sociedade, o que contribui para o estabelecimento de 

relações sociais, além de provocar reflexão sobre as interações humanas. Tais considerações 

demonstram que a literatura se inter-relaciona com a sociedade, desde sua origem. Portanto, 

faz-se relevante compreender o contexto cultural, político e social na construção pós-

moderna, na qual as vozes silenciadas ganham força e representatividade. Esse ponto de vista 

é marcado pela inclusão de narrativas marginalizadas e pela valorização da diversidade de 

experiências e concepções que, tradicionalmente, foram excluídas dos cânones. 

 

3.1 Simbologias da resistência na poética de Dom Pedro Casaldáliga 

 

Ao longo desta dissertação foi debatido como a antologia analisada configura-se em 

um espaço de resistência e denúncia contra as desigualdades sociais, os abusos do poder 

político e econômico e a exploração dos marginalizados. São versos que convocam à ação e 

extrapolam os limites intratextuais. Nesta subseção, busca-se identificar símbolos usados pelo 

autor para potencializar os discursos de resistências em sua poesia, bem como as múltiplas 

camadas interpretativas que oferecem. 
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Candido (2006) enfatiza que a literatura pode expor as estruturas de opressão, servindo 

como uma forma de intervenção política e cultural. Casaldáliga exemplifica essa função ao 

transformar a poesia em um canal de denúncia das injustiças vividas pelos povos da 

Amazônia. O poema “Cemitério do Sertão”, disposto em quatro blocos de duas estrofes e 

quarenta e quatro versos, pode ser destacado como um claro exemplo disso, apresentando a 

“cruz” e a “terra” ligados à resistência simbólica: 

 

CEMITÉRIO DE SERTÃO 

 

Para descansar  

eu quero só  

esta cruz de pau  

como chuva e sol,  

estes sete palmos  

e a Ressurreição!  

 

Mas para viver  

eu já quero ter  

a parte que me cabe  

no latifúndio seu:  

que a terra não é sua, 

seu doutor Ninguém!  

A terra é de todos porque é de Deus!  

 

Para descansar...  

 

Mas para viver,  

terra eu quero ter.  

Com Incra ou sem Incra,  

com lei ou sem lei.  

Que outra Lei mais alta  

já a Terra nos deu  

a todos os pobres  

sem voz e sem vez;  

que os filhos da gente  

são gente também!  

 

Para descansar...  

 

Mas para viver, 

terra exijo ter.  

Dinheiro e arame  

não nos vão deter. 

Mil facões zangados  

cortam pra valer.  

Dois mil braços juntos  

cercam terra e céu.  

 

Para descansar...  
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Mas para viver,  

terra e liberdade  

eu preciso ter.  

E não peço esmola  

nem compro o que é meu.  

A Sudam e o diabo  

podem se vender:  

gente não se vende,  

nem se compra Deus! 

(Casaldáliga, 2021, p. 24-25). 

 

A simbologia da “cruz”, em geral, está ligada às narrativas cristãs. A crucificação, 

associada à execução de escravos e inimigos do Estado, no Império Romano, passa como 

instrumento sacralizador quando emite a mensagem da ressurreição de Cristo. A mesma cruz 

que é instrumento de morte, passa a representar a vida. De maneira conotativa, as “cruzes” 

dos povos oprimidos denotam o sofrimento diante do desequilíbrio a nível econômico, 

político e social. Sendo assim, associar a cruz ao sofrimento é algo bastante comum na 

história e na literatura. Em Casaldáliga, “a cruz de pau”, em alusão à vida humilde, é 

transformada em indicativo de luta e resistência.  

Os direitos sociais são questionados e instaura-se a ressurreição de uma parcela 

desfavorecida da população. A expressão anafórica “Para descansar” reforça a obtenção dos 

direitos, mesmo que para viver seja necessária a morte de um eu individualista. A Teologia de 

Libertação embasa essa perspectiva, ao identificar a cruz de Jesus Cristo como o arquétipo do 

sofrimento e opressão dos povos excluídos da América Latina. O pecado social é denunciado 

por meio da cruz pela vertente teológica, que associa o assassinato de Cristo por forças 

econômicas, políticas e religiosas de seu tempo às estruturas de opressão da atualidade que 

causam novas vítimas. A identificação da cruz como símbolo de ressurreição, para a Teologia 

de Libertação, é a máxima do amor de Deus na representação utópica da esperança. 

Em A Cruz do Araguaia: o cativeiro ou a chave dos céus?, Darolt e Ramos (2020, p. 

61) discutem sobre a simbologia e a contextualização da cruz na obra de Casaldáliga: “Todos 

os fatores que levaram Jesus Cristo a ser crucificado, de acordo com passagens bíblicas, 

resultam dos atos humanos, carregados de egoísmo e vaidade. Só se conheceu a santidade em 

Cristo, após sua morte na cruz”. Os críticos apontam que, somente após a crucificação, o ser 

humano experimentou o sagrado. 

 

A simbologia da cruz carrega um paradoxo: vida versus morte. [...] Muitas 

cruzes foram estacadas no solo do Araguaia, nesse período conturbado. Com 

o passar do tempo, a chuva e o vento deslavaram os nomes que as 

identificavam, bem como o sangue derramado pelas injustiças. Porém, a 
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causa não foi em vão. As cruzes pregadas enumeraram, repeliram e 

abençoaram. Enquanto, os nomes por trás das cruzes, não foram e nem serão 

esquecidos. Tinham a intenção de criar cativeiros aos povos humildes e 

marginalizados, sem compreenderem que os maiores cativeiros ficariam na 

consciência de cada um (Darolt; Ramos, 2020, p. 66). 

 

Outras análises reiteram essa simbologia, como em Santos (2011, p. 42), ao afirmar 

que a cruz representa o “descanso eterno, mais que um eufemismo, é a metáfora do final da 

jornada do sertanejo que, não tendo nada em vida, trabalhou, foi explorado no trabalho, 

passou necessidades e reclama o mínimo de seu direito: ter onde ser enterrado”.  

O cemitério, então, torna-se um símbolo de resistência e de esperança, ressalta o 

embate entre vida vs. morte e a busca por justiça. É uma reafirmação do caráter do bispo-

poeta que leva uma vida simples, desprovida de luxo, mas sem deixar de reivindicar, em favor 

dos demais, os direitos que considera essenciais para viver. No verso “esta cruz de pau”, a 

madeira representa as intempéries, indicando uma estreita ligação entre o espiritual e o social. 

Os “sete palmos”, o túmulo, sugerido como de descanso do trabalhador é uma crítica 

veemente aos latifundiários, chamados ironicamente de “seu doutor Ninguém”. Já em “Mas 

para viver/ eu já quero ter/ a parte que me cabe/ no latifúndio seu”, os versos apresentam a 

estrutura do próprio poema.  

A “terra” é outro símbolo que marca a poética de resistência de Casaldáliga. Nos 

versos “Com Incra ou sem Incra,/ com lei ou sem lei”, a sentença indica que, 

independentemente das instituições ou leis, o direito à terra é uma questão de justiça 

fundamental. Em “Que outra Lei mais alta/ já a Terra nos deu” o eu lírico evidencia que existe 

uma “Lei mais alta” que supera as leis humanas, uma lei divina que concede terra a todos, 

especialmente aos pobres e excluídos, “sem voz e sem vez”, percebidos como “os filhos da 

gente são gente também!”, e exprimindo o direito à dignidade e respeito.  

São criadas metáforas de uma resistência coletiva, apontando para a organização dos 

oprimidos como a única resposta viável às estruturas de exploração. Essa união é essencial 

para alcançar vitórias, partilhando ideias e vivenciando-as em busca do bem comum e do 

direito igualitário, que só se concretiza por meio de uma atitude comunitária. Os versos 

mostram “a utopia do Reino, da sociedade igualitária ou do comunismo universal que leva o 

escritor a afrontar os seus contemporâneos. Com os olhos postos no dia que há-de-vir, 

desmascarar as tramas da ideologia corrente” (Bosi, 2002, p. 36). Embora o texto não nomeie 

diretamente, essas condições são perceptíveis pelo conhecimento do contexto local e pela 

origem do poema. 
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A ideia de um “descanso eterno” transcende o eufemismo e torna-se uma metáfora na 

trajetória do sertanejo que, mesmo tendo sido explorado e padecido ao longo da vida, exige o 

mínimo, que é ter um lugar digno para ser sepultado. Casaldáliga condena e denuncia a 

concentração de terras nas mãos de poucos e defende que é um bem coletivo, concedido por 

Deus. 

Dentre as estrofes do poema há uma que funciona como um refrão, abre o poema e é 

sempre lembrada ao longo do texto: “Para descansar...”. O verso é grafado dessa maneira, 

seguido das reticências, as quais funcionam para rememorar o caminho que se deve percorrer, 

traçado anteriormente na primeira estrofe e exigirá tão somente “a cruz de pau”, “os sete 

palmos de terra” e a “Ressurreição”.  

As estrofes, compostas pelo paralelismo “Mas para viver” do primeiro verso e as 

expressões “quero ter”, “exijo ter” e “preciso ter”, apresentam uma superposição dos termos 

que aparecem na sequência e revelam o desejo, como uma necessidade primordial, da 

condição de vida em possuir a terra. O poema recupera dois sentidos importantes: a terra 

como direito de todos, “A terra é de todos” e “nem compro o que é meu”; e a luta pela 

conquista dessa terra: “Dinheiro e arame/ não vão nos deter”, em um desejo pleno de 

liberdade, que não pode ser comprada, distinto dos poderes dos latifúndios sobre a terra.  

Candido (2006) aponta que o escritor empenhado revela as tensões do real e convida o 

leitor a um confronto com as contradições. Ao falar de sua necessidade de um pedaço de terra, 

mesmo que para descanso eterno, o poema denuncia a concentração fundiária e a exclusão 

que os trabalhadores rurais enfrentam no Brasil. Trata-se de uma escrita produzida em Mato 

Grosso que se comunica com o cânone da literatura brasileira e com as diversas denúncias das 

mazelas sociais em diferentes partes da nação. 

A poesia de resistência surge de vozes que se opõem às injustiças, denunciando e 

revelando o grito dos oprimidos em meio às lutas de classes e pela defesa dos direitos dos 

trabalhadores e, de modo geral, daqueles que têm pouca voz na literatura considerada 

canônica. Observa-se que a resistência opera como um mecanismo de recriação da memória 

coletiva, colocando em evidência os silenciados pela história oficial. A obra poética 

casaldaliguiana espelha esse princípio ao confrontar diretamente os abusos do poder e ao 

propor um horizonte de justiça.  

Silva (2022) recorda que a conceitualização de literatura de resistência surge na 

Europa no século XIX, no contexto romântico, burguês e revolucionário após a derrocada do 

sistema de práticas letradas do Antigo Regime. Essa vertente conecta-se com o Brasil 

oitocentista, como por exemplo, a poesia abolicionista de Castro Alves. No século XX, surge 
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a poesia de Carlos Drummond de Andrade, contrária ao nazifascismo. E, nos anos 60, enfim, 

a poesia engajada durante e depois do Golpe de Estado de 1964. 

 

A poesia de resistência pode ser entendida, de modo geral, como a produção 

poética, surgida durante e após a ditadura civil-militar, que lhe apresenta 

críticas bem como ao autoritarismo brasileiro, fenômeno indissociável da 

formação do país, e que se concretiza em violências coletivas e individuais 

tais como o racismo, genocídio, feminicídio, violência física e psicológica 

institucionalizadas, fome, injustiça social, etc. Portanto, é um aspecto 

recorrente na literatura brasileira ao longo do século XX e XXI (Silva, 2022, 

p. 163, grifo do autor). 
 

Partindo do exposto acima, é preciso destacar que o campo da literatura pode ser 

dividido em dois grupos: a engajada e a de testemunho. Casaldáliga se insere no primeiro 

grupo visto que expressa sua voz poética contra o autoritarismo, engajando-se nas causas 

políticas e sociais. A resistência pode se entrelaçar com a estética literária, especialmente em 

contextos de luta popular e nacional, que além de representar uma postura ética, passa a ser 

ampliada por meio da união de forças populares, encontrando voz nas artes e na literatura. 

Essa e outras formas de expressões artísticas não apenas representam a resistência, mas a 

nutrem e amplificam, contribuindo para a coesão e fortalecimento das identidades e causas 

coletivas. 

A mesma perspectiva pode ser evidenciada no poema “Profecia extrema”, escrito em 

dezesseis versos e cinco estrofes o qual entrelaça a luta e a poesia como uma missão sagrada e 

urgente: 

 

PROFECIA EXTREMA 

 

Eu morrerei de pé como as árvores. 

Me matarão de pé. 

 

O sol, como testemunha maior, porá seu lacre  

sobre meu corpo duplamente ungido. 

 

E os rios e o mar 

serão caminho 

de todos meus desejos, 

enquanto a selva amada sacudirá, de júbilo, suas cúpulas. 

 

Eu direi a minhas palavras: 

— Não mentia ao gritar-vos. 

Deus dirá a meus amigos: 

— Certifico 

que viveu com vocês esperando este dia. 
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De golpe, com a morte, 

minha vida se fará verdade. 

Por fim terei amado!  

(Casaldáliga, 2021, p. 22). 

 

No dístico que inicia o poema, “Eu morrerei de pé como as árvores/ Me matarão de 

pé”, Casaldáliga evidencia um paradoxo existente nessa composição poética. A imagem 

potencializada pela expressão “morrer de pé”, indicando a posição vertical das árvores mesmo 

quando estão já sem vida, representa a persistência na luta e oposição ao sistema colonialista e 

contrasta com a noção de uma morte passiva ou resignada. 

Ademais, o adeus ganha uma conotação metafórica que amplifica a noção do eu lírico, 

em relação ao direito a terra. A representação do sol e da selva como testemunhas da 

existência e da presença de Deus e a conexão entre homem e natureza: “O sol, como 

testemunha maior” e a “selva amada sacudirá, de júbilo, suas cúpulas”. A despedida velada 

busca nas potencialidades da linguagem, a continuidade de sua voz. O poema, então, assume 

uma dimensão metalinguística, ao refletir sobre o poder das palavras, enquanto as dispõe a 

questionar suas potencialidades. A atitude do eu lírico de retornar às palavras, ao invés de 

buscar conforto na comunidade que sempre o apoiou, repercute a profunda conexão entre o 

poeta e a arte. As palavras, que sempre foram sua arma e instrumento de trabalho, 

incorporadas no eu lírico, tornam-se um momento de reflexão e despedida: a única forma de 

manter viva sua voz e seu compromisso com a justiça e a dignidade humana.  

Na estrofe final “De golpe, com a morte,/ minha vida se fará verdade./ Por fim terei 

amado”, o clímax é a noção de que a morte trará a verdade plena à sua vida, um desfecho que 

confere autenticidade a toda a sua existência. “Por fim terei amado”, indica que a morte 

possibilitará a vivência do amor em sua essência mais pura e plena, um amor que transcende. 

O futuro é imaginado pela força de seus poemas, os quais representam vozes silenciadas pela 

impossibilidade e/ou imposição da palavra em uma visão profética e libertadora. O silêncio ou 

a ausência de palavras não representam obstáculos, mas sim uma forma pela qual o poeta 

consegue expressar seus sentimentos mais íntimos. 

Essa intensidade expressa resistência e esperança, que persiste mesmo no silêncio, 

entretanto, define já no próprio título, “profecia, porque Casaldáliga é profeta, e extrema, 

porque sua condição de poeta engajado não lhe deixa outra opção” (Santos, 2011, p. 50). A 

palavra é vista como uma força primordial de resistência, um ato de fé na capacidade da 

linguagem, apresentando-a como uma manifestação tangível de luta e presença ao nomear o 

fenômeno da desigualdade social. Essa literatura engajada é uma ponte que conecta o poeta ao 
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seu público e mantém viva a sua causa, haja vista que a vê como uma extensão de sua ação 

social, uma maneira de eternizar sua mensagem de justiça e paz, permanecendo ativo, 

provocando e motivando.  

Com base nas proposições de Candido (2006, p. 34) pode-se reconhecer que a poesia 

de Casaldáliga está para além da função estética, devido “a obra literária [ser] uma forma de 

organizar a experiência e de revelar as contradições da sociedade”. Isto é, mais do que 

palavras, os poemas são ações que mobilizam consciências, demonstrando que a poesia pode 

ser um ato político capaz de reorganizar a realidade e inspirar mudanças profundas em 

mecanismos de opressão frequentemente disfarçados e profundamente enraizados nas 

estruturas sociais, tornando-se comuns e pouco perceptíveis para muitos. Isso inclui a negação 

de direitos básicos, as oportunidades de acesso aos recursos e as perpetuações de narrativas 

que reduzem, desvalorizam e marginalizam determinados grupos.  

A obra transmuta esses sentimentos na esfera da linguagem poética, oferecendo ao 

leitor uma nova vida simbólica que favorece a compreensão do mundo. Ao servir-se dos 

poemas para transformar dor e injustiça em elementos de resistência, a palavra não só 

denuncia, constrói pontes de esperança e resistência coletiva. Busca-se não apenas a 

erradicação das injustiças, mas também a promoção de um ambiente em que cada indivíduo 

tenha a oportunidade de exercer seus direitos.  

Por meio do texto literário é possível interpretar o mundo, melhor compreender 

comportamentos e através da leitura proporcionar sensibilidades que possibilitam desenvolver 

um aprendizado sobre si e sobre outros. Isso porque “a poesia vive nas camadas mais 

profundas do ser, ao passo que as ideologias e tudo o que chamamos de ideias e opiniões 

constituem os estratos mais superficiais da consciência” (Paz, 1982, p. 49). 

Sob a luz da teoria fenomenológica, a análise dos poemas possibilita uma percepção 

das complexidades e experiências humanas, culturais e literárias. Ao integrar essa concepção, 

observam-se diversos aspectos, desde a relação entre o sujeito e a obra até as dimensões 

culturais e sociais existentes nas narrativas. Eagleton (2011, p. 97) assinala que “o nome dado 

ao método filosófico fenomenologia nasce de sua insistência nesta postura. A fenomenologia 

é a ciência dos fenômenos puros”. É uma teoria filosófica que busca entender a condição 

humana e a consciência, de forma sistemática e rigorosa, e que pode ser aplicada para 

examinar os signos poéticos, as metáforas, os símbolos, bem como para análise da poesia. 

Oferece uma compreensão holística que rompe as fronteiras convencionais, 

propiciando uma interação mais ampla entre a cultura, a literatura e a experiência humana. 

Enfatiza-se a importância da experiência subjetiva e do conhecimento individual, por 
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reconhecer a centralidade da leitura. Logo, considera não apenas os elementos objetivos do 

texto, mas também a experiência do leitor e a influência na interpretação da obra. Ao integrar 

tais elementos, Eagleton (2011), contribui para uma interpretação mais contextualizada entre 

o leitor e o texto na teoria literária contemporânea. Isso porque acredita que a Fenomenologia 

oferece uma solução imaginária a um sério problema histórico e um prisma único para intuir 

como os leitores interagem com as produções, destacando a subjetividade inerente a essa 

experiência.  

Na obra Versos adversos: antologia (2021) é possível analisar a poesia nas dimensões 

éticas e sociais e evidenciar como a Fenomenologia pode iluminar as questões relacionadas à 

justiça social e aos direitos humanos. Como dito anteriormente, Casaldáliga atua, enquanto 

bispo e poeta, sob a perspectiva da Teologia da Libertação. Essa abordagem interdisciplinar, 

baseada em aspectos teológicos e filosóficos, considera a intertextualidade da poesia e amplia 

a finalidade da análise para revelar um diálogo cultural que enriqueça e contextualize a 

interpretação de poemas. 

Inserida na literatura pós-moderna, a qual é marcada pela fragmentação e 

intertextualidade, a poesia de Casaldáliga possibilita que leitores e críticos identifiquem as 

complexidades identitárias e o fenômeno da contemporaneidade. Esse movimento se opõe às 

narrativas unificadoras e busca explorar os diversos significados e interpretações de uma 

realidade fragmentada e multifacetada. Nos estudos culturais e literários contemporâneos, 

essa é uma tendência que ganha cada vez mais destaque ao integrar diversas concepções para 

um entendimento mais abrangente. 

Bosi (1977 p. 191) ressalta que “o poema acende o desejo de uma existência, mais 

livre e mais bela”, ou seja, a singularidade da linguagem poética é capaz de atribuir à palavra 

uma multiplicidade de significados, elevando-a a um nível superior do habitual ao tratar das 

transformações ocorridas no fazer poético, considerando a imagem como o ser da poesia. 

Como artista da palavra, o autor externa a ausência dos valores imanentes da humanidade que 

a poesia gera com um poder frequentemente revolucionário, um “novo mundo e novas 

relações sociais” (Bosi, 1977, p. 144). Nesse contexto, Casaldáliga se posiciona não somente 

como um estrangeiro que chega ao Brasil ou como um bispo que defende a Teologia da 

Libertação, exerce a licença poética para emitir uma mensagem que resiste ao tempo e à 

memória. 

Paz (1984) acredita que a poesia, sendo essencialmente revolucionária e espiritual, 

transforma o ser humano. Agrega em si inúmeras dicotomias que apontam a sua essência, 
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nunca podendo ser cristalizada em formas, temas e classificações, ainda que estas existam. 

Segundo ele:  

 

A poesia é conhecimento, salvação, poder e abandono. Operação capaz de 

transformar o mundo, a atividade poética é revolucionária por natureza; 

exercício espiritual, é um método de libertação interior. A poesia revela este 

mundo; cria outro. Pão dos eleitos; alimento maldito. Isola; une. Convite à 

viagem; regresso à terra natal. Inspiração, respiração, exercício muscular. 

Súplica ao vazio, diálogo com a ausência, é alimentada pelo tédio, pela 

angústia e pelo desespero. Oração, litania, epifania, presença. Exorcismo, 

conjuro, magia. Sublimação, compensação, condensação do inconsciente. 

Expressão histórica: em seu seio resolvem-se todos os conflitos objetivos e o 

homem adquire, afinal, a consciência de ser algo mais que passagem. 

Experiência, sentimento, emoção, intuição, pensamento não-dirigido. Filha 

do acaso; fruto do cálculo. Arte de falar em forma superior; linguagem 

primitiva (Paz, 1984, p. 15). 

 

Em outras palavras, a poesia se estabelece como um vetor para a compreensão de 

verdades intrínsecas à condição humana, utilizando uma linguagem figurada para descrever os 

discursos convencionais. Seu poder reside na capacidade de curar a alma, inaugurar novas 

perspectivas e promover uma profunda restauração do ser. Para isso, o texto poético 

transcende o estético para se converter em um agente de transformação interior e consciência 

coletiva. É capaz de transformar a experiência humana.  

A necessidade de questionar os padrões verdadeiramente estabelecidos pela sociedade 

e reconhecer a voz das experiências e realidades marginalizadas é fundamental na poesia e na 

arte em geral. Sendo assim, os princípios e lições que a sociedade valoriza ou reprova estão 

profundamente enraizados na literatura. É, portanto, essencial que continue a questionar os 

padrões fixados e tornem explícitas experiências marginalizadas, para promover uma 

sociedade inclusiva, justa e compassiva. 

Pedro Casaldáliga alinha-se a essa perspectiva por abordar questões sociais e políticas 

nos textos analisados e, ainda, construir simbologias que repercutem ao longo da obra. A 

“morte” é, sem sombra de dúvidas, um dos principais elementos de expressão de sua poética. 

Partindo dessa observação, a seleção do poema “A angústia e a ternura” mostra-se relevante 

para ilustrar como o entrelaçamento dos dois sentimentos marcam a temporalidade e a 

cronologia do espaço imaginativo de modo associado às suas vivências. 

 

A ANGÚSTIA E A TERNURA 

 

A angústia e a ternura 

levam-me, como asas, 
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ao encontro de tudo. 

 

A angústia e a ternura 

barram-me, como pedras, 

no mistério de todos. 

 

A angústia e a ternura 

seguram-me na vida, 

como as pernas de um homem. 

 

A angústia e a ternura 

me abrirão, como remos, 

as Nascentes da Morte 

(Casaldáliga, 2021, p. 64). 

 

Os sentimentos antitéticos estão anunciados em todas as quatro estrofes de três versos: 

“angústia”; “ternura”. O eu lírico fala desde um sentimento individual, mas ressoa a voz 

coletiva dos moradores da região do Araguaia, revelando trechos de uma história não tão 

poética, como o período da Ditadura Militar. 

O eu lírico ao mesmo tempo em que é movido pela ternura, sintetizada pelas “asas” na 

primeira estrofe, é limitado pela angústia, comparada a “pedras” na segunda estrofe. O poema 

evoca o reconhecimento de que, apesar da busca por justiça e transformação social, as 

emoções pessoais e as dores da vida, continuam a impactar as pessoas. A nostalgia representa 

um vínculo com a terra, com os indivíduos e as tradições, por um período ou circunstância; a 

melancolia, por sua vez, constantemente surge da consciência das injustiças e das perdas; já o 

amor não correspondido pode simbolizar a luta por um ideal de humanidade que ainda não se 

materializou. Esse deslizamento de sentimentos evidencia que as questões pessoais e sociais 

estão conectadas. 

Apesar do poder paradoxal dos sentimentos, conforme apontado pelo poema, são 

essenciais para conduzir o homem em sua experiência social e humana. O desfecho se dará 

nas “Nascentes da Morte”, como uma verdade absoluta. Aqui, assim como nos demais 

poemas analisados que tratam da morte, Casaldáliga enfatiza a revelação de um novo começo: 

o renascimento que somente será possível após a morte. Esse movimento sugere que vida vs. 

morte está intrinsecamente interligada, revelando como a experiência humana se constrói na 

tensão entre dor e afeto. Por isso, a conotação paradoxal expressa em “nascentes” e “morte” 

ressalta que, se a morte fosse um fim absoluto, os dois termos não estariam conectados. 

A poesia casaldaliguiana é rica em expressões emocionais, refletindo a profundidade 

da experiência humana e a interconexão entre o pessoal e o coletivo. Ao analisá-la à luz das 

ideias de Sartre (2004), é possível compreender melhor como a literatura é uma peça 
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poderosa, ambos os autores compartilham a crença na capacidade da arte de instigar 

mudanças e inspirar ações concretas. Quanto à transmutação na esfera da palavra poética, é 

oferecido um espaço em que esses sentimentos podem ser transformados e expressados para 

além da linguagem cotidiana. Com o poder de capturar nuances emocionais, sutilezas 

psicológicas e estados de espírito complexos, que escapam à prosa comum é conferida à 

poesia uma eficácia simbólica que permite ao leitor uma experiência estética mais completa. 

Assim, são criadas conexões emocionais e intelectuais que transcendem o texto e permitem 

que os leitores experienciem uma comunicação emocional intensa e pessoal.  

Embora a obra pesquisada neste trabalho esteja enraizada na realidade específica das 

comunidades do interior do estado de Mato Grosso, as denúncias de Casaldáliga extrapolam 

os limites geográficos da região. Transforma as palavras em poesias, que, por sua vez, 

colocam em evidência as lutas das classes menos favorecidas como a dos ribeirinhos, 

quilombolas e indígenas, denunciando injustiças e a destruição da natureza. A influência e o 

comprometimento apontados nos seus registros demonstram aspectos temáticos, estéticos e 

imagéticos bastante significativos, bem como uma conexão com o contexto sociopolítico e 

cultural. Desse modo, a resistência acontece num plano inerente ao processo de escrever. 

Versos adversos: antologia (2021) consolida um importante espaço para a crítica 

literária engajada ao dar visibilidade às narrativas negligenciadas no norte de Mato Grosso, 

tornando-se um instrumento vital na valorização e na afirmação da dignidade dos povos 

marginalizados da região. Por meio das denúncias, tem o intuito de incluir o povo na 

sociedade e ressaltar a importância da redescoberta do ser. Uma de suas principais 

contribuições é a luta pela liberdade e pelo direito do homem dominado pelas imposições 

capitalistas e religiosas, que o levam a tolerar a subalternização e a opressão. Configurando-

se, para o autor, essencial entendê-lo em seu sofrimento para compreender o que o cerca. 

Para Michel Foucault (1977), o trabalho efetivo e transformador do texto ocorre pelo 

“retorno”, não para revelar o que está oculto, mas para engendrar e exercer a função do autor 

na potencialidade do texto. Há, de fato, a presença de um trabalho efetivo com a palavra que 

não busca limitar o leitor, mas sim construir diferentes possibilidades de leitura. Essa 

dinâmica pode ser observada em Casaldáliga, cuja escrita articula de forma intrínseca em seu 

discurso poético a verdade e consciência. Portanto, sua prática dimensiona uma escrita que 

desafia o conformismo, possibilitando ao escritor ser “produtor” de pensamento através de 

suas próprias reflexões durante o processo criativo. 

Por meio da escrita Casaldáliga estabelece uma luta simbólica contra o conformismo e 

os mecanismos de dominação, utilizando a linguagem literária como espaço de poder que 
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questiona qualquer pretensão de uma verdade absoluta. Nesse caso, um contra poder que se 

faz pela palavra é que: 

 

designar os focos, denunciá-los, falar deles publicamente é uma luta, não é 

porque ninguém ainda tinha tido consciência disto, mas porque falar a esse 

respeito – forçar a rede de informação institucional, nomear, dizer quem fez, 

o que fez, designar o alvo – é uma primeira inversão de poder, é um primeiro 

passo para outras lutas contra o poder (Foucault, 1977, p. 42). 

 

A produção de Casaldáliga é um exemplo do uso da literatura como um instrumento 

de resistência contra as opressões impostas pelo colonizador, abarcando aspectos econômicos, 

sociais e históricos. Isso ocorre pela criação de imagens que denunciam a violência do 

processo colonial e reivindicam direitos a fim de permitir que pessoas comuns sejam capazes 

de apreender e se identificar com as mensagens transmitidas. 

Paz (1984, p. 11), ao tratar da poesia moderna ocidental, argumenta que a história 

literária considera o poema como “uma máquina que produz anti-história, mesmo que o poeta 

não tenha essa intenção [...] o poema não retém o tempo: ele o contradiz e o transfigura”. Para 

o crítico, é um gênero que resiste ao tempo e ao espaço e preocupa-se com a reconciliação do 

ser humano consigo mesmo e com o cosmos. Por outro lado, Casaldáliga se concentra na 

mudança estrutural e na procura por uma serenidade que acredita ser possível quando houver 

justiça e equidade. Apesar disso, ambos reconhecem que a poesia é um meio de 

metamorfosear o ser humano. 

A ascensão da poesia combatente evidencia sua autonomia por não sucumbir às 

pressões da mercantilização. Ela “abriu caminho caminhando” (Bosi, 1977, p. 145), firmando-

se paralelamente ao sistema capitalista opressor. Sua força reside na capacidade de articular e 

interligar diferentes conceitos como arte, política, classes, nações, entre tantos, revelando um 

conhecimento que não só desnuda a realidade, mas também exerce certo poder de influência 

na percepção de mundo de cada geração. Essa característica de luta é marcada por influências 

da modernidade crítica, que se manifesta com urgência e originalidade nos contextos de 

subdesenvolvimento. É nessa dinâmica de transformações que a escrita literária adquire novos 

significados. O eu lírico não fala apenas de si, mas, sim, assume uma postura crítica, 

revelando preocupação com o contexto social. Essa articulação permite que a voz poética seja, 

simultaneamente, singular e coletiva, o que naturalmente expande o seu horizonte de 

observação e criação.  

O ser humano conquista sua liberdade por intermédio das resistências e assume, 

através dessas escolhas, a responsabilidade de dar sentido à sua existência, construir seu 
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caminho e determinar seu próprio significado, sendo um exercício de autonomia que 

transforma a cultura ao longo do tempo. Segundo Candido (1996, p. 67), o pensamento torna-

se poético ao se transformar em experiência, ao traduzir-se em palavras que expressam uma 

profunda capacidade de visualizar, ouvir ou imaginar, objetivando a vida interior e 

conferindo-lhe uma realidade palpável pelos “olhos da alma”. Termo utilizado para traduzir 

em versos, a utopia que traz o sonho para o presente, os desejos de uma sociedade justa e 

fraterna, em que todos têm seus direitos respeitados. O crítico reitera que a literatura tem a 

função não só de entreter, mas também de influenciar ideologicamente e refletir aspectos 

sociais importantes: 

 

A função total deriva da elaboração de um sistema simbólico, que transmite 

certa visão do mundo por meio de instrumentos expressivos adequados. Ela 

exprime representações individuais e sociais que transcendem a situação 

imediata, inscrevendo-se no patrimônio do grupo (Candido, 2006, p. 54). 

 

Em outras palavras, essa perspectiva exige que se considerem as resistências e 

vivências em diversos contextos e espaços, principalmente ao tratar de questões como a 

segregação e a opressão no fazer literário. Por argumentar que o texto precisa ser visto como 

consequência de experiências humanas acredita haver dois momentos de análise: o que vê a 

obra como objeto de conhecimento, o chamado momento analítico, e o que deve questionar 

sobre a sua validade e função humanizadora. 

 

Nestes casos a literatura satisfaz, em outro nível, à necessidade de conhecer 

os sentimentos e a sociedade, ajudando-nos a tomar posição em face deles. É 

aí que se situa a literatura social, na qual pensamos quase exclusivamente 

quando se trata de uma realidade tão política e humanitária quanto a dos 

direitos humanos, que partem de uma análise do universo social e procuram 

retificar a suas iniquidades (Candido, 2004, p. 180, grifo do autor).   

 

Diante dessas discussões, é importante destacar que a literatura assume um papel 

crucial na transformação cultural, além de ser uma forma de entretenimento pode promover 

reflexões sobre a condição humana. Explorar emoções, transmitir conhecimento e questionar 

a realidade em diferentes contextos, não apenas enriquece o espírito humano, mas também 

desafia as normas estabelecidas, impulsionando mudanças e avanços na sociedade. 

Os símbolos de resistência apontados pela poesia de D. Pedro Casaldáliga 

potencializam as construções imagéticas e metafóricas no exercício e na promoção da 

linguagem. Na sua dimensão profética, a simbologia legitima as revelações do apoio divino na 

luta pela conquista dos direitos fundamentais sobre a vida, a terra e o meio ambiente; na 
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dimensão social, amplia o olhar crítico sobre os problemas das comunidades, estimulando a 

coletividade e o engajamento; e na dimensão política, articula a consciência e os princípios de 

cidadania e ação social. 



 

4 A VOZ PROFÉTICA CASALDALIGUIANA: A ESPIRITUALIDADE COMO 

CAMINHOS DA PAZ 

 

Vento de Deus te traz, 

Bem-vinda sejas, 

Pomba da Paz! [...] 

(Casaldáliga, 2021, p. 102). 

 

A poesia casaldaliguiana emerge como uma poderosa ferramenta de combate e 

conscientização contra a opressão enfrentada, em particular, pelos povos marginalizados da 

região do Araguaia, em Mato Grosso. Desde a chegada ao Brasil, em 1968, até os seus 

últimos anos de vida, antes que a enfermidade de Parkinson o debilitasse, D. Pedro 

Casaldáliga atuou incansavelmente na defesa dos direitos humanos, dos povos indígenas e dos 

trabalhadores rurais, transformando sua poética em um grito profético contra o latifúndio e a 

marginalização social. Nesse cenário, o autor engajado manifesta plena consciência de seu 

papel na luta pela equidade de direitos e pelo reconhecimento integral do ser humano em sua 

identidade, memória e raízes.  

O bispo-poeta não se limitou a ser um mero espectador dos acontecimentos: ele se 

torna um participante ativo na trajetória histórica ao aliar seu exercício sacerdotal à 

propagação da esperança por meio de seu exercício poético. No Brasil, durante a década de 

1970, enquanto a população sofria sob o regime ditatorial, Casaldáliga moldava sua arte para 

inspirar a resistência. Seus versos, forjados na vivência e no suor do povo, atuavam em 

múltiplas frentes: denunciavam as atrocidades, descreviam as destruições ambientais e sociais 

e celebravam a capacidade de resistir. Recorria às suas palavras como uma foice afiada, 

desafiando e cortando os abusos de uma sociedade que teimava em oprimir os construtores da 

própria nação. 

Sua obra poética alude à tradição bíblica ou espiritual e reflete a aliança quebrada 

entre o humano e o divino, na tentativa de reconciliar ou reestruturá-la, por meio da 

linguagem. Versos adversos: antologia (2021) busca unir a mística e a denúncia, a poesia e a 

profecia, criando uma nova forma de comunicação com o sagrado e a humanidade. Destaca-se 

que sua poesia vai além de um simples diálogo com a religião, não se restringe a reproduzir 

um discurso sagrado, também atua como uma celebração da intimidade pessoal com os 

ensinamentos de Cristo e uma exaltação da coletividade. Pelos princípios cristãos, vislumbra 

os mistérios da vida e da alma humana para captar as questões do mundo por meio do 

criticismo. 
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O texto poético casaldaliguiano cria uma nova ordem, que não é exclusivamente 

estética, também é espiritual e social, refletindo um desejo de reconectar e harmonizar a 

relação entre Deus e o homem. Nesse contexto, o sagrado e a poesia tornam-se inseparáveis, 

traduzidos em uma linguagem cotidiana, entrelaçam a religião e a palavra. Boff (1998) 

ressalta que a liberdade não se restringe ao aspecto político-social, mas envolve também uma 

dimensão espiritual, permitindo ao ser humano encontrar sentido para sua existência e 

reforçar seu compromisso ético com a justiça. Ademais, liberdade, justiça e espiritualidade 

são conceitos fundamentais em qualquer discussão sobre a paz. 

Em “Trovas ao Cristo Libertador”, eleva-se uma prece poética de revolução ao povo e 

com o povo. Passou a ser o hino da Prelazia de São Félix do Araguaia, caracterizado como um 

local sagrado, da crença no Deus da vida, da espiritualidade libertadora, da luta e da 

esperança, que cresce e se renova. No contexto da oração, os versos não se apresentam como 

súplicas, mas como uma representação da “procissão” do povo em busca de libertação. Assim 

como os grossos troncos das árvores são imolados, o homem é sacrificado na, e pela cruz do 

Cristo ressuscitado, em destinos que se entrelaçam: 

 

TROVAS AO CRISTO LIBERTADOR 

 

Olhar ressuscitado, todo o teu Corpo 

acompanhando a marcha lenta do povo. 

 

Todo Tu debruçado, como um caminho, 

traçando em tua Carne nosso destino. 

No azul do Araguaia os roxos medos, 

no sol de tua glória nossos direitos. 

Sangue vivo no verde das índias matas, 

faixas gritando viva a Esperança! 

 

Procissão de oprimidos, rezando as lutas, 

e Tu, Círio de Páscoa, flor de aleluias. 

Páscoa nossa imolado, em Ti enxertados, 

como Tu perseguidos, por Ti triunfamos. 

Libertador vencido, vencendo tudo, 

companheiro dos pobres, donos do mundo. 

 

Guerrilheiro do Reino, maior guerrilha, 

Tua cruz empunhamos em prol da vida. 

Nossos mortos retornam, com nossos passos, 

em teu Corpo vivente ressuscitados. 

Em Ti, cabeça nossa, Libertador, 

libertos, libertando, erguemo-nos 

(Casaldáliga, 2021, p. 107). 
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As imagens suscitadas nas quatro estrofes e vinte versos recriam o enigma do poema: 

a metáfora de Cristo que se torna o caminho por meio de seu próprio corpo. Alguns 

substantivos reforçam essa ideia, como “marcha”; “caminho”; “procissão”; “passos”. O 

movimento é visto não apenas no sentido de peregrinação, mas também uma jornada 

espiritual. Existe uma progressão lexical que encaminha o leitor para a compreensão de Cristo 

como via de salvação. 

De acordo com Paz, as construções imagéticas são formadas nos versos como:  

 

Ou figura real ou irreal que evocamos ou produzimos com a imaginação. 

Nesse sentido, o vocábulo possui um valor psicológico: as imagens são 

produtos imaginários [...] Convém advertir, pois, que designamos com a 

palavra imagem toda forma verbal, frase ou conjunto de frases, que o poeta 

diz e que, unidas, compõem um poema (Paz, 1982, p. 119). 

 

Assim, imagens impactantes, nessa via crucis do Araguaia, traduzem os aspectos da 

batalha que faz derramar o “sangue vivo no verde das índias matas”. Dentre elas, a construção 

do “medo” e a rememoração dos “mortos” como indícios do processo devastador. Ainda 

assim, a obstinação e a fé determinam que ao invés da metralhadora, a cruz é a arma de 

guerrilha: “Tua cruz empunhamos em prol da vida”. Nos primeiros versos há a referência 

central do poema, que é a imagem de Cristo vitorioso sobre a morte: “Olhar ressuscitado, todo 

o teu Corpo”, e a Igreja, personificada como o seu corpo “acompanhando a marcha lenta do 

povo”. A fé não é vista como algo estático, fixado nos altares, mas dinâmica e engajada.  

Na sequência, essa conexão entre o divino e o humano se fortalece e projeta em Jesus, 

que se torna não apenas um guia, mas o verdadeiro caminho. A expressão “Todo Tu 

debruçado, como um caminho” ilustra essa entrega total, na qual o sofrimento metaforizado 

pela carne de Cristo une-se, indissociavelmente, ao sofrimento do povo, tornando-os uma só 

realidade de luta e esperança. E o Araguaia transforma-se no cenário de Paixão e Ressurreição 

de Cristo. Nos versos: “Em Ti, cabeça nossa, Libertador,/ libertos, libertando, erguemo-nos”, 

a exploração intencional do radical da palavra “libert” em distintas classes morfológicas, 

produz uma sensação de independência nas construções vocabulares. Enfatiza a percepção do 

eu lírico e o anseio pela promulgação da liberdade das comunidades locais, através da figura 

do Cristo ressuscitado.   

Os versos curtos e livres de regularidade seguem uma cadência rítmica baseada na 

repetição sintática e no paralelismo de ideias, produzindo efeitos distintos: de identificação, 

com em “Páscoa nossa imolado, em Ti enxertados,/ como Tu perseguidos, por Ti triunfamos; 
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ou de oposição, em “No azul do Araguaia os roxos medos,/ no sol de tua glória nossos 

direitos”. A quebra ocasional da frase entre um verso e outro, o enjambement, intensifica a 

ideia de fluidez e a continuidade do texto, conferindo-lhe um tom direto e declamatório, 

semelhante ao de um canto litúrgico ou de uma ladainha. 

Sobre as modulações dos versos na contemporaneidade, Paz explica que 

 

A irrupção de expressões prosaicas no verso – que se inicia em Victor Hugo 

e Baudelaire – e a adoção do verso livre e do poema em prosa foram 

recursos contra a versificação silábica e contra a poesia concebida como 

discurso rimado. Contra o metro, contra a linguagem analítica: tentativa de 

voltar ao ritmo, chave da analogia ou correspondência universal (Paz, 1982, 

p. 92). 

 

Para contribuir com a construção rítmica do poema é preponderante o uso de 

assonâncias entre as vogais /a/ e /o/. As quais emitem uma mensagem relacionada a sons 

abertos e arredondados, que segundo José Lemos Monteiro (2009) gera impressões 

sinestésicas, fazendo com que as impressões sonoras do significante se comuniquem com 

variadas sensações e adquiram uma gama de valor simbólico. 

 

Os movimentos articulatórios dos fonemas são vibrações de um organismo 

que reage às emoções ou sensações [...] quando no significado se instaura 

uma zona de emotividade e de associações sinestésicas, processo às vezes 

inconscientes geram sugestões advindas dos movimentos articulatórios ou 

das propriedades acústicas dos fonemas (Monteiro, 2009, p. 98). 

 

No texto poético, os efeitos sensoriais são valorizados por essas repetições ou então 

pelo seu contraste. O autor consciente dessa realidade procura selecionar uma construção 

estético-vocabular que privilegie correspondências articulatórias ou impressões acústicas que 

intensifiquem a imagem e o apelo sensorial que quer produzir.  

Em consonância, as aliterações em /r/ /s/ e /l/ complementam a sonoridade e conferem 

dinamismo e dualidade ao poema. O fonema vibrante /r/ em palavras como “Guerrilha”, 

“roxo”, “Reino”, “ressuscitados” evocam o som da luta, do ranger, da resistência. Em 

contrapartida, a sibilante /s/ e o fonema /l/ em palavras como “medos”, “sangue”, “passos” e 

“azul”, “sol”, “prol”, trazem leveza e fluidez à leitura. Essa escolha reproduz foneticamente o 

cenário contraditório entre a dureza da opressão e a profícua esperança.  

Tamanha intensidade eleva a produção poética de Casaldáliga, e a força desse 

engajamento é corroborada nas palavras de Said (2005, p. 335): “a vocação poética nasce a 

partir de um pacto entre o povo e o poeta: daí o poder, para um poema real”. Pode-se perceber 
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essas proposições no poema “A Paz inquieta”, apresentado com vinte e seis versos e seis 

estrofes: 

 

A PAZ INQUIETA 

 

Dá-nos, Senhor, aquela Paz inquieta 

que denuncia a paz dos cemitérios 

e a paz dos lucros fartos. 

 

Dá-nos a Paz que luta pela Paz! 

 

A Paz que nos sacode 

com a urgência do Reino. 

A Paz que nos invade, 

como vento do Espírito, 

a rotina e o medo, 

o sossego das praias 

e a oração de refúgio. 

 

A Paz das armas rotas 

na derrota das armas. 

A Paz do pão da fome de Justiça, 

a Paz da Liberdade conquistada, 

a Paz que se faz “nossa” 

sem cercas nem fronteiras, 

que tanto é “Shalom” como “Salam”, 

perdão, retorno, abraço... 

 

Dá-nos a tua Paz, 

essa Paz marginal 

que soletra em Belém 

e agoniza na Cruz 

e triunfa na Páscoa. 

 

Dá-nos, Senhor, aquela Paz inquieta, 

que não nos deixa em paz! 

(Casaldáliga, 2021, p. 103). 

 

 O texto assemelha-se a uma oração que enaltece a paz verdadeira, utilizando uma 

linguagem direta e paradoxos intencionais e gradativos para enfatizar sua complexidade e 

profundidade: a “Paz” é adjetivada pelo termo “inquieta”; a “Paz” que tanto é pretendida está 

ligada sintaticamente a verbos como “denuncia”; “luta”; “sacode”; “invade”; “agoniza”. 

O poema inicia com um pedido agitado e dinâmico em oposição à falsa tranquilidade 

dos cemitérios (morte e estagnação) e dos lucros abundantes (opressão e injustiça) e 

desenvolve essa ideia que promove a justiça, a liberdade e a transformação social. A 

verdadeira paz é combativa, trabalha incessantemente para estabelecer a justiça e a equidade, 

como é apresentada nos versos “A Paz que nos sacode/ com a urgência do Reino”, ela 
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desperta e mobiliza as pessoas para a importância imediata dos valores do Reino de Deus, tais 

como justiça e amor. 

A palavra “Paz” se repete ao longo dos versos, em especial, acompanhada da 

expressão imperativa “Dá-nos”, como um pedido consciente e expressivo que o eu lírico 

emite pela coletividade, confirmado colocação pronominal “nos”. O recurso anafórico tem a 

intencionalidade de retirar a “paz” do campo abstrato para introduzi-la no campo concreto da 

luta social e resistência política. Na sequência, os versos a “Paz inquieta”, “a Paz que luta pela 

Paz”, “a paz que nos sacode”, “a Paz que nos invade”, “A Paz das armas rotas”, “A Paz do 

pão da fome de Justiça”, “a Paz da Liberdade conquistada”, “a Paz que se faz ‘nossa’” 

apresentam um efeito de gradação de sentidos, iniciada pela busca da paz em um movimento 

interno que resulta na transformação do indivíduo. Nesse processo, ele se reconcilia com a 

justiça e busca o equilíbrio mediante a coletividade. 

A transcendência espiritual da poesia está revestida nos versos “a Paz que nos invade/ 

como vento do Espírito/ [...] e a oração de refúgio”. Ao associá-los ao caráter bíblico, a 

presença divina ligada ao sopro do Espírito “vento” possibilita uma imagem viva e 

transformadora. A ação é íntima e invisível, mas bastante poderosa e indica que a verdadeira 

paz não é totalmente atingida somente pelas mãos humanas. É necessária uma força espiritual, 

simbolizada pelo vento, que é comparado ao Espírito Santo. 

  A Paz descrita no poema, aquela que é “nossa/ sem cercas nem fronteiras/ que tanto é 

‘Shalom’/ como ‘Salam’, perdão, retorno, abraço...” é universal e ecumênica. Ao englobar as 

saudações hebraicas Shalom e árabe Salam, o poeta simboliza a reconciliação fraternal, o 

perdão e o acolhimento para além de qualquer barreira cultural ou religiosa.  

Na estrofe “Dá-nos a tua Paz/ essa Paz marginal/ que soletra em Belém/ e agoniza na 

Cruz/ e triunfa na Páscoa”. A paz é considerada como um percurso temporal que preconiza a 

vida do próprio Jesus Cristo, como identificado em “Belém”, local de seu nascimento até o 

advento da “Páscoa”, a qual indica a sua ressurreição. Provável associação dessa corrente 

ideológica ao sofrimento e martírio dos povos do Araguaia, cujo símbolo de luta converte-se 

em símbolo de vitória e ressurreição coletiva.  

O poema conclui com um pedido enfático: “Dá-nos, Senhor, aquela Paz inquieta,/ que 

não nos deixa em paz!”, como um desafio paradoxal e profundamente significativo. Clama 

por uma paz que não tranquiliza, mas desperta a consciência e impulsiona para a ação. A 

exemplo de Jesus, como indica a passagem bíblica do livro de Mateus: “Não julgueis que vim 

trazer a paz à terra. Vim trazer não a paz, mas a espada” (Bíblia [...], 2024, Mt. 10, 34, p. 
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1296). Não se trata de uma guerra literal, mas a indicação de que a busca da verdadeira paz 

gera, inicialmente, um conflito com a falsa paz do mundo. 

Essa paz ativa e transformadora, que luta pela justiça, quebra barreiras e promove a 

reconciliação, vai além da ausência de conflito, busca justiça e igualdade. Reflete a profunda 

aspiração acima das convenções superficiais e opressoras, é espiritual e revolucionária, 

representando os valores do Reino de Deus e a missão de Cristo. Mediante uma linguagem 

evocativa, o poeta desafia os leitores a reconsiderar as noções de engajamento, na construção 

de um mundo mais justo e solidário. Em consonância a essa perspectiva, Said (2003, p. 32) 

considera que “a paz não poderá existir sem a igualdade: este é um valor intelectual que 

necessita desesperadamente de reforço e reiteração”. 

No poema “Cantiga da paz”, o tema é abordado de maneira crítica e reflexiva, em um 

poema que é composto por duas estrofes e vinte e quatro versos: 

 

CANTIGA DA PAZ 

 

Vento de Deus te traz, 

bem-vinda sejas, 

pomba da paz! 

 

Todas as línguas cantem 

teu santo nome. 

Todos os povos vivam 

por ti concordes. 

Todas as religiões 

te deem abrigo. 

Todos os corações 

sejam teu ninho. 

Seja o nosso tempo 

de jubileu. 

Fica, por fim, conosco, 

pomba de Deus! 

Planta tua oliveira 

em nossa terra, 

unge tantas feridas 

de tantas guerras, 

sela as nossas vidas 

no teu amor, 

ave-pascal nascida 

do peito aberto 

do Redentor 

(Casaldáliga, 2021, p. 102). 
 

 Nota-se uma oração, um clamor universal, e a figura simbólica da pomba, 

tradicionalmente associada à paz e ao Espírito Santo pelos cristãos. Escrito em um tom lírico 

e quase litúrgico, a voz poética reconhece na figura simbólica do pássaro um ícone tradicional 
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de pureza e harmonia espiritual. Esse aspecto é usufruído para enfatizar a necessidade de um 

mundo marcado pelo amor, pela cura e pela unidade entre os povos. Em uma interlocução nos 

versos iniciais, a pomba é descrita como um espírito acolhido e desejado: “bem-vinda sejas,/ 

pomba da paz!”. A paz, aqui, é personificada e tratada quase como uma entidade divina que 

traz esperança e concórdia: “Vento de Deus te traz/ bem-vinda sejas/ pomba da paz!”. 

Em seguida, o poema expressa seu desejo de pertencer a um lugar onde “todas as 

línguas”, “todos os povos” e “todas as religiões” possam encontrar um ponto de convergência 

na paz. Ao estabelecer a fé como um ponto de unidade entre diversas culturas e crenças, 

evidencia sua perspectiva ecumênica, fomentando o respeito e a harmonia entre as 

diversidades coexistentes. Em “Todas as línguas cantem/ teu santo nome”, há o desejo da 

universalidade, que deve ser celebrada por todas as culturas e nações. 

Os versos, “Planta tua oliveira/ em nossa terra” faz alusão à passagem bíblica que 

simboliza a paz logo após o dilúvio. A pomba retorna a Noé com um ramo de oliveira no 

bico, como observado em Gênesis, 1:8. Ao plantar a oliveira na “nossa terra” transforma a 

sensação de paz em um enraizamento vívido por toda região do Araguaia. Todo o texto evoca 

a pomba caracterizada como “Ave-pascal nascida/ do peito aberto/ do Redentor”, em uma 

composição imagética dos braços de Cristo estendidos na cruz e a sobreposição do pássaro, de 

asas abertas, como símbolo da unção do Espírito Santo. 

O poema possui uma linguagem profundamente simbólica e de forte apelo espiritual, 

uma prece pela harmonia e recuperação do mundo. Esse valor universal ultrapassa os limites 

culturais, linguísticos e religiosos e estabelece um “tempo de jubileu”, que remete a uma 

celebração sagrada, um tempo de renovação e esperança, uma purificação das relações 

humanas. 

Ao analisar a poética casaldaliguiana, percebe-se que não se limita a registrar o 

sofrimento dos pobres, mas sim reitera, com persistência profética, o valor da igualdade como 

caminho inegociável para a paz. Para Boff (1998), o principal mérito do bispo Casaldáliga, foi 

encarar com seriedade os desafios que os pobres em geral e os da América Latina em 

particular, lhe impuseram. Primeiro, permitiu-se ser tocado e demonstrou compaixão diante 

do sofrimento humano do pobre. Essas emoções levaram-no a deixar a Espanha, viajar para a 

África e, finalmente, desembarcar no interior do Brasil para experienciar as situações as quais 

apresentamos ao longo das análises e, concomitantemente, extravasá-las nas minúcias 

poéticas revestidas de vasta carga metafórica. 
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4.1 Histórias e memórias do Araguaia: relações poéticas entre o povo e o rio 

 

A literatura, além de reforçar as estruturas existentes, tem a capacidade de desafiá-las, 

questionar normas e incentivar a transformação, ser um agente ativo na vida social e cultural. 

Nesse sentido, alguns poemas de Casaldáliga abordam problemas comunitários urgentes, 

contribuindo para o despertar de consciências e mobilização de ações que impactam a 

sociedade.  

A relação que se constrói, entre a poesia, o povo e o rio na obra poética 

casaldaliguiana repercute as minúcias e a amplitude do cenário. Entre a natureza que é viva e 

a ação humana que gera a morte, da singeleza dos povos subjugados e na precariedade dos 

serviços sociais da saúde e educação. Trata-se de uma poesia dos destroços que se reergue em 

meio a construções estilísticas e formulações sintático-morfológicas, carregadas de elementos 

semânticos que compreendem as questões extratextuais.  

Nesse contexto, é pertinente destacar como exemplo o poema “Eu e tu, Araguaia”, no 

qual é apresentado com treze estrofes e vinte e oito versos: 

 

EU E TU, ARAGUAIA 

 

Eu 

         e tu, Araguaia, 

somos um tempo só. 

 

Abraamicamente numerosas 

nos garantem os sonhos 

as estrelas, lá fora proibidas. 

 

O ipê batiza ainda com ouros gratuitos 

o silêncio 

                         que nós, ô Araguaia, 

conseguimos salvar dos invasores... 

 

Sempre ainda encontramos, eu e tu, 

a pergunta inquietante de uma garça, na beira, 

provocando respostas, acordando o mistério... 

 

De acordo com a lua, sacerdotisa virgem, 

tu estavas, no princípio, 

alfombrando as cadências do Aruaná sagrado. 

 

Os potes karajá recolhiam teus olhos desleídos 

e os peixes costuravam de prata teu banzeiro. 

 

Ainda o Padim Ciço 

não mostrava aos pobres nordestinos 

essa Bandeira Verde 
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                                   inconquistável... 

 

Não havia Funai, 

                                   Sudam, 

                                   nem Incra. 

 

Eram 

Deus 

e as aldeias 

(Casaldáliga, 2021, p. 73). 

 

Percebe-se um mergulho na ancestralidade e nas memórias coletivas dos povos 

originários como o povo Karajá e os sem-terra, migrantes que buscaram no Araguaia a terra 

prometida. Os versos “tu estavas, no princípio,/ alfombrando as cadências do Aruaná sagrado” 

e “Os potes karajá recolhiam teus olhos desleídos/ e os peixes costuravam de prata teu 

banzeiro” confirmam a condição sagrada entre a relação das tribos com a natureza ao 

referenciar o tempo mítico de fundação, a dança que compõe o ritual indígena e a natureza 

intocada. Essa afirmação é presentificada pela floração do ipê que “batiza ainda com ouros 

gratuitos” e pelo “silêncio” que habita o local e a concentração de “peixes costuravam de 

prata”, o rio Araguaia, em referência às diferentes espécies de peixe de coloração prateada 

como o Aruanã e o Matrinxã. 

Uma referência mais sutil no poema une as lutas do Nordeste do Brasil e resistência 

dos marginalizados no Araguaia mato-grossense. A menção à Padre Cícero, figura central da 

fé no Nordeste, nos versos: “Ainda o Padim Ciço/ não mostrava aos pobres nordestinos/ essa 

Bandeira Verde/ inconquistável...”. O clima árido e a seca fizeram com que os migrantes 

buscassem no Araguaia um refúgio de esperança e de vida. O “verde” contrasta o marrom da 

caatinga esturricada e referencia a bacia amazônica, um paraíso úmido, a antítese do sertão.  

A relação intimista entre o eu lírico e o rio provoca uma metamorfose, uma 

personificação, em que se fundem à poesia e às águas correntes. No verso “somos um tempo 

só”, o verbo conjugado na primeira pessoa do plural faz essa confirmação: o rio pertence ao 

próprio sujeito poético, assim como este pertence ao rio, numa comunhão atemporal que 

dissolve fronteiras entre natureza e identidade. 

Ao mesmo tempo em que os verbos são apresentados no presente ou no gerúndio, 

indicando uma ação em curso, na última estrofe o verbo “Eram” faz uma incursão ao passado. 

Alguns termos conferem ao texto o tom memorialístico do poema: “ainda”, “no princípio”, 

“não havia”. Percebe-se a dissolução do tempo, que entrelaça passado e presente em um fluxo 

contínuo, no qual a memória flui e se mistura assim como as águas do próprio rio. 

Há alguns indícios de que a natureza resiste ao tempo e as invasões silenciosas que 
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devastam o espaço e a identidade: “O ipê batiza ainda com ouros gratuitos”, “o silêncio/ que 

nós ô Araguaia,/ conseguimos salvar dos invasores...” e “Sempre ainda encontramos, eu e tu,/ 

a pergunta inquietante de uma garça, na beira”. A flora e a fauna presentes na relação do 

ecossistema atuam como guardiãs da memória e preservam os signos de resistência, mesmo 

diante das forças ditatoriais que atuaram na região e buscavam o apagamento das questões 

identitárias, em detrimento ao lucro e ao capital. 

Os “ouros gratuitos” redesenham o cenário do cerrado mato-grossense, pincelados 

pelas florações dos ipês, a árvore tipicamente das Américas veste-se de cachos de flores após 

a queda de suas folhas. A beleza efêmera carrega ainda as memórias do lugar e as raízes 

profundas ganham o aspecto da resistência, transformando o instante em paisagem e a 

paisagem em poesia. O olhar poético reflete sobre si e sobre o rio o silêncio que permeia o 

tempo, mergulhando o eu lírico em um estado de melancolia contemplativa. Na visão 

filosófica de Bachelard: 

 

Sonhado perto do rio, consagrei minha imaginação à água [...] Não posso 

sentar perto de um riacho sem cair num devaneio profundo, sem rever a 

minha ventura... [...] A água autônoma sabe todos os segredos. A mesma 

lembrança sai de todas as fontes (Bachelard, 1978, p. 9). 

 

O pensador vê na água uma “lembrança” que ascende de todas as fontes e um convite 

ao devaneio. Dispõe da imagem da água para explorar os sonhos de justiça, paz e liberdade. 

Em um cenário de luta social a água pode representar tanto a resistência e a persistência das 

comunidades marginalizadas quanto a pureza e a profundidade do anseio por um mundo mais 

justo. Embora queira o poeta já não habita o paraíso descrito; mas, por intermédio da poesia, 

explora a fronteira de quem testemunhou tudo. 

O verso, “as estrelas, lá fora proibidas” cria uma dimensão paralela, mais uma vez 

fundindo o tempo passado e presente. O termo “proibidas” caracteriza a expansão agrícola, o 

desmatamento da floresta originária e o progresso. O apagamento das estrelas coaduna ao 

espaço natural remexido, alterado. As estrelas que resistem formam um espaço infinito para 

“os sonhos” que batizam os rios e o Araguaia como uma “Bandeira Verde/ inconquistável...”, 

uma inesgotável fonte de riquezas naturais. 

Na última estrofe “Eram/ Deus/ e as aldeias”, o eu lírico despeja em seus versos uma 

carga metafórica de maior intensidade. Perpetua o tempo como um congelamento da memória 

para diagnosticar a terra e sua relação com os povos originários sem a intervenção e os 

malefícios causados pelo processo de colonização do Araguaia. Geralmente, essa união entre 
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“Deus” e “as aldeias”, enfatiza o equilíbrio e a forma respeitosa em que os indígenas tratam 

da terra. 

A figura do rio é apresentada no poema “Eu e tu, Araguaia” como um símbolo 

poderoso, um interlocutor da própria terra, com suas histórias de dor, luta e esperança. O eu 

lírico e o Araguaia transcendem a ligação geográfica e estabelecem uma troca que ultrapassa a 

identificação territorial, tornando-se testemunhas ativas das lutas coletivas que moldam a 

história da região. Ao se reportar ao passado o poema revive, em memórias, os conflitos e as 

lutas contemporâneas por justiça e direitos. As memórias sendo recursos motivadores da 

resistência para sobreviver em um ambiente físico-geográfico tão adverso e cheio de 

contrastes. Constatação que nos faz recorrer ao livro Dialética da Colonização (1992) em que 

o autor explica: 

 

O corpo e a mente dos homens têm um longuíssimo passado e, talvez, um 

não menos longo futuro, para cuja defesa se torna indispensável a ação da 

memória. Por isso, também faz parte da cultura de resistência o resgate da 

lembrança que alimenta o sentimento do tempo e o desejo de sobreviver 

(Bosi, 1992a, p. 366). 

 

A revolução poética torna-se um espaço onde a palavra é arma e refúgio em que 

Casaldáliga se encontra, fazendo de seu verso, um território de luta e recriação simbólica. Isso 

possibilita uma conexão entre a espiritualidade e a justiça, a fusão de fé e o compromisso 

social. Ele utiliza construções imagéticas para mostrar que a transformação social é uma 

extensão de vivência espiritual, que a compaixão e a ação se entrelaçam e tornam-se um 

instrumento de mudança. 

Dessa forma, os poemas não apenas ilustram seus argumentos teológicos, também 

elevam a poesia a um lugar central em sua missão pastoral e social. Logo, são ultrapassadas as 

fronteiras entre o artístico e o religioso, manifestando-se como uma expressão de sua visão 

para dar voz aos silenciados. O coro que cria, com a ajuda da composição dessas vozes, 

constrói um sentimento de destino comum: “O poema assume o destino dos oprimidos no 

registro de sua voz. O ‘coro de todos os homens que trabalham no ritmo da dominação’” 

(Bosi, 1977, p. 181). 

Casaldáliga posiciona-se como um poeta que vive (in)tensamente a realidade que 

prenuncia por meio de seus versos. Sua produção literária é, necessariamente, um potente 

instrumento de força. 
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Quando se luta contra a exploração é o proletariado que não apenas conduz a 

luta, mas define os alvos, os métodos, os lugares e os instrumentos de luta; 

aliar-se ao proletariado é unir-se a ele em suas posições, em sua ideologia; é 

aderir aos motivos de seu combate; é fundir-se com ele. Mas se é contra o 

poder que se luta, então todos aqueles sobre quem o poder se exerce como 

abuso, todos aqueles que o reconhecem como intolerável, podem começar a 

luta onde se encontram e a partir de sua atividade (ou passividade) própria. E 

iniciando esta luta – que é a luta deles – de que conhecem perfeitamente o 

alvo e de que podem determinar o método, eles entram no processo 

revolucionário (Foucault, 1977, p. 46). 

 

Assim, a resistência poética torna-se uma força inevitável, fazendo com que a 

opressão colonial não se sustente em longo prazo. Essa ideia se alinha à concepção marxista 

de que a luta de classe conduz a rupturas históricas, aplicando-a ao contexto colonial. Ao unir 

o pensamento de Foucault ao trabalho de Casaldáliga, compreendemos que o “retorno” ao 

texto, como prolongamento do passado, longe de limitar o leitor, o desafia a explorar as 

múltiplas camadas de significado, permitindo que permaneça vivo e relevante, sempre aberto 

a novas interpretações.  

Os sujeitos se movem pelas suas próprias experiências, configurando aos textos não 

uma verdade estática ou definitiva, mas a uma manifestação poética, que transcende à palavra 

e não se prende ao tempo atual, sendo lançada em direção ao futuro para a composição de um 

discurso consciente. É um chamado, uma convocação para algo que deve ser construído pelas 

lutas do agora.  

Das prefigurações do imaginário político-social, Abdala Jr. (2007, p. 42) relaciona as 

literaturas engajadas como formadoras de “articulações ‘comprometidas’ com o devir social e 

que deslocam formas de representação mais ‘fotográficas’ da realidade […] impregnando-as 

das marcas (ideológicas) da subjetividade do sujeito”. A práxis na escrita dimensiona um 

caráter que rompe com o conformismo, mostrando um poeta que não se limita a contemplar 

ou descrever a realidade, mas sim transformá-la por meio de sua obra. É um produtor de 

pensamento que reflete sobre sua própria posição no processo artístico, colocando a poesia 

como um veículo para a crítica social.  

Para Benedito Nunes (2007, p. 52), a “poesia participante” se define pelo uso prático 

da palavra como arma de crítica social, algo que é claramente visível em Casaldáliga. Sua 

poesia extrapola o lirismo convencional para se afirmar como um dispositivo de luta, 

carregado de intenções críticas e de resistência. A política surge como tema central, marcada 

pela diferença, alteridade e negação das estruturas opressivas do sistema vigente, bem como a 

exploração da morte como um ato final de autenticidade e realização com base na crença de 
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que aquele que teve uma vida íntegra. Permanecendo resoluto até o fim, na morte descobrirá a 

plenitude pelo sentimento do amor absoluto e que se manifesta. 

Em uma relação intrínseca entre a poesia e o povo, Casaldáliga utiliza a simbologia do 

retrato como representação da memória e um elemento de permanência, seja do tempo, seja 

da identidade. O poema “A velha do retrato”, escrito com oito estrofes e vinte versos, por 

exemplo, reproduz uma poesia com características narrativas que abstrai tanto os aspectos 

físicos quanto imaginativos: 

 

A VELHA DO RETRATO 

 

Rugas de amores e dores 

cercada de branca seda. 

 

Pele e luz do Piauí 

em marco de pau e pedra. 

 

Vó de todos, sem mais nome, 

a todos, de volta, espera. 

 

Desde mocinha que posa 

ao sol da mesma janela. 

 

A vida passou tocando 

muitas boiadas pra ela. 

 

Já um olho fechado à vida, 

ninguém sabe o que ora enxerga. 

 

Claro o sorriso, parado 

como num rosto de cera, 

essa santa da cozinha 

nem abençoa nem reza. 

 

Alguém lhe pediu a mão 

e a mão desmaiada entrega, 

os cinco dedos rendidos, 

ciranda de antigas eras... 

(Casaldáliga, 2021, p. 69). 

 

A cena, quase descritiva, trata a fotografia como um ato capaz de capturar um 

momento efêmero e transpô-lo à eternidade. O retrato, configurado sob outra perspectiva, 

sintetiza não uma reprodução fotográfica, mas um ato praticado por ela como hábito 

corriqueiro ao debruçar-se na janela: “Desde mocinha que posa/ ao sol da mesma janela”. 

Apesar da permanência do tempo enquadrada nas molduras do retrato, a sequenciação de 

fatos indica uma direção cronológica, bem como traços do processo fisiológico: “Rugas de 
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amores e dores”, “Desde mocinha que posa”, “A vida passou tocando” e “ciranda de antigas 

eras...”. 

A disposição metafórica dos versos: “Já um olho fechado à vida / ninguém sabe o que 

ora enxerga”, ultrapassa a um olho físico e potencializa a imagem de desconexão com o 

mundo terreno e aproximação da morte. O envelhecimento, carregado de dores e sofrimento e 

marcado por uma vida de lutas e desafios, pode gerar pensamentos diversos que muitas vezes 

não podem ser decifrados pelos olhares ou reflexões alheias. Há um silêncio que se esvai com 

a interrupção da vida do retirante.  

A citação do estado do Piauí também revela que se tratava de uma migrante, parte de 

um vasto grupo que se mudou para Mato Grosso em busca de melhores condições de vida e 

em busca de um pedaço de terra para subsistência. O retrato do povo da região do Araguaia, 

esculpido a sol e chuva, trabalho e sofrimento, doação e pertencimento, é imortalizado na 

poética casaldaliguiana. São formados pelos traços físicos, aparentemente cansados, ainda 

assim, resistentes diante do sistema opressor do capitalismo e da falta de serviços públicos 

essenciais na região. 

O último verso da última estrofe “ciranda de antigas eras...”, além de apontar para a 

rememoração do passado, a infância e suas brincadeiras de rodas, pode estar associado ao 

aspecto musical que enreda a construção do próprio texto. Dentre os versos dísticos, que são a 

maioria, sendo apenas duas quadras finais, há a predominância da vogal /a/ nas últimas sílabas 

do segundo verso, seguindo essa mesma sequência ritmada até as quadras, como vemos nos 

exemplos: “seda”, “pedra”, “espera”, “janela”, “ela”, etc. Nessa configuração textual, 

diferentemente dos outros poemas analisados anteriormente, encontramos uma musicalidade 

evidente, parecida com as cantigas de rodas. 

Monteiro (2009) considera que as propriedades articulatórias podem estabelecer certos 

tipos de visualização que são determinados pelas vogais. O /a/ cria uma imagem de amplitude, 

iluminação, que pode ser associado ao contexto do poema, como o sol que toca a “janela”, ou 

o “sorriso parado” como uma cena de contemplação e gratidão, apesar das adversidades.  

Ao eleger as palavras que compõem o poema para a transmissão de sentidos, o poeta 

demonstra a coesão do texto. Essa unidade é detalhada por Paz (1982, p. 61): “Todo poema é 

uma totalidade encerrada dentro de si mesma – é uma frase ou um conjunto de frases que 

formam um todo. Como o resto dos homens, o poeta não se expressa em vocábulos soltos, 

mas em unidades compactas e inseparáveis”. Ele salienta ainda “Aquilo que as palavras do 

poeta dizem já está sendo dito pelo ritmo em que as palavras se apoiam” (Paz, 1982, p. 70). 

A força da escritura poética de Casaldáliga está na capacidade de projetar um ideal 
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coletivo que se torna um farol para a ação e a mudança social. Então, ao se engajar na luta 

com fé, adquire a legitimidade de falar em nome do povo. Quando se vê impossibilitado de 

falar, sua sentença continua a fluir mediante os versos que compõem carregados de uma 

consciência crítica, além de uma relação simbólica e utópica. Sua poesia e compromisso 

social tornam-se um meio de revelar e lutar pela justiça, mesmo quando a realidade está 

ofuscada pelos mecanismos de opressão e censura. Ao narrar as instabilidades humanas, 

repercute a preocupação marxista com as questões sociais. Dessa maneira, “quanto mais 

mercadoria o homem se torna, mais se torna menos que seu objeto, até que não se pertença 

mais” (Marx, 2010, p. 81). 

É precisamente nessa esteira crítica à reificação e às instabilidades humanas que a 

teoria literária de base marxista se manifesta. Eagleton (2011), por exemplo, ressalta que a 

teoria literária marxista reconheceu como sua missão evidenciar a relação da literatura com 

seu reflexo da realidade social, especialmente ao tentar estabelecer sua função como 

componente essencial da sociedade. Se a índole do homem é definida socialmente, então os 

atos passados de auto-testemunho literário devem resultar em um retrato completo das 

contradições que a humanidade enfrentou ao longo da história. Assim, Versos adversos: 

antologia (2021) desponta como o alicerce que fundamenta a resistência do povo na 

adversidade do verso, como o próprio título indica. 

Outro exemplo dessas denúncias, o tema da infância roubada devido à falta de ações 

governamentais e direitos voltados à criança e adolescente na região do Araguaia, nos anos de 

1970, pode ser encontrado no poema “Picolezeiro”: 

 

PICOLEZEIRO 

 

Com seus dez anos, sabido 

como dez livros completos, 

no isopor, a tiracolo, 

leva sua vida a preço. 

 

Picolezeiro, 

por um sorriso 

dou-te um cruzeiro. 

 

Seu coração pequenino 

será um picolé vermelho, 

massa de frágil ternura 

se derramando num gelo? 

 

Picolezeiro, 

o teu sorriso 

vale um cruzeiro? 
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Passam os ônibus, passam 

por suas mãos os dinheiros. 

Descalço de pés e sonhos, 

só ele é passageiro. 

 

Picolezeiro, 

só valeis isso, 

tu e companheiros? 

 

Picolés de milho verde 

e uma espiga de protesto: 

não te vendas mais em trocos, 

tira o tiracolo em tempo!  

(Casaldáliga, 2021, p. 53). 

 

Composto por vinte e cinco versos curtos e livres. Apresenta sete estrofes intercaladas, 

incluindo quatro quartetos e três tercetos. As metáforas do texto funcionam como a estrutura 

dorsal do poema e carrega, por si só, a reflexão sobre a infância massacrada por circunstâncias 

adversas: “Com seus dez anos, sabido/ como dez livros completos” e “Descalço de pés e 

sonhos/ só ele é passageiro”. Na primeira delas, o número “dez” condiz à sua idade, 

projetando uma correspondência temporal e cronológica e vincula-se aos “dez livros” escritos, 

ou seja, as vivências do período da infância do menino que, amargamente podem ser 

reproduzidas em estórias de desesperança e sofrimento.  

Essa analogia do menino de dez anos com “dez livros completos” destaca a sabedoria 

e a vivência precoce, adquiridas forçadamente em razão das circunstâncias. O “isopor, a 

tiracolo” simboliza o fardo literal e figurativo da sobrecarga de responsabilidades para 

garantir a sobrevivência. O número “dez” na Bíblia está vinculado à simbologia de 

completude e obrigação moral. Ao relacionar os versos do poema aos “Dez Mandamentos”, 

entregues a Moisés no Monte Sinai, visualizamos algumas associações: o quinto 

mandamento, “Não matarás”, está subentendido no texto como a morte dos sonhos e da 

alegria do menino; o sétimo mandamento, “Não roubarás”, alude ao furto da inocência, do 

sorriso, dos direitos das crianças. 

Ao dizer que os pés estavam “descalços”, assim como os sonhos, é possível capturar 

um instante poético que se materializa como a abstração da desilusão. O sistema cognitivo 

ainda não formado nessa idade torna a criança vulnerável e faz com que sua percepção de 

mundo seja moldada entre carências e expectativas quebradas. O adulto do amanhã será 

condicionado a aceitar a precariedade da vida como algo natural e reprimir o impulso de 

sonhar.  
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O eu lírico demonstra a tentativa de oferecer um cruzeiro (antiga moeda brasileira) em 

troca de um sorriso, sugerindo a tentativa de comprar uma pequena alegria do menino: 

“Picolezeiro/ por um sorriso/ dou-te um cruzeiro”. Além de ser uma crítica social sutil, 

potencializa a carga sentimental dos versos, visto que o sorriso, um gesto gratuito e que 

deveria acompanhar toda a infância, não era estampado no rosto do menino. Ou seja, ao 

precisar trabalhar vendendo picolés estava também vendendo sua infância. 

Adiante, o eu lírico questiona ainda sobre o sorriso: “Picolezeiro/ o teu sorriso/ vale 

um cruzeiro?” A pergunta retórica anuncia a ironia e a tristeza da realidade: o sorriso da 

criança, que deveria ser inestimável, é avaliado em uma quantia mínima e implica em uma 

reflexão sobre o valor da infância, reduzida e praticamente desvalorizada. Nos versos, “Seu 

coração pequenino/ será um picolé vermelho/ massa de frágil ternura/ se derramando num 

gelo?”, o coração do menino comparado um “picolé vermelho” reflete sua delicadeza e 

vulnerabilidade. É um período de formação, tanto física como psicológica, e ele precisa do 

acalanto, do colo, como forma de modelar sua essência. Enquanto o “gelo” remete ao 

ambiente frio e insensível da sociedade que consome sua ternura sem piedade.  

Em “Passam os ônibus, passam/ por suas mãos os dinheiros”, o movimento dos ônibus 

e do dinheiro simboliza a atividade da cidade, em contraste com a estagnação e a falta de 

perspectivas do menino. O fato de que “só ele é passageiro” revela uma angústia que 

contrapõe diferentes perspectivas: a morte física e a morte simbólica, esta última se dá no 

apagamento da identidade, na perda de vínculos e na ausência de sentido.  

Na última estrofe, os versos “não te vendas mais em trocos/ tira o tiracolo em tempo!” 

O advérbio de negação, “não”, dito pelo eu lírico, encoraja o menino a não se vender por 

trocados, não submeter-se a nenhum tipo de ação que reduza sua infância a um valor 

monetário, e valida esse sentimento ao governo, que deve garantir o direito a uma vida plena e 

a liberdade para se desfrutar a infância.  

O cerne da poesia está no social e busca incentivar os valores subjetivos do ser 

humano, há um intenso movimento de resistência, de ações críticas às ideologias dominantes. 

A redução estrutural é resultado de um acontecimento específico (a exploração do trabalho 

infantil) que conduz à dominação dos menos estruturados economicamente, na realidade de 

São Félix do Araguaia.  

O poeta vive e escreve imerso nas realidades sociais e políticas do seu tempo, 

especialmente no contexto do Araguaia, mas com uma impressão que suplanta essa região, 

alcançando uma dimensão universal. Um poeta como Casaldáliga não está separado da 

história e do contexto em que escreve, pois como assinala Bosi (1977, p. 118) “um poeta não 
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vive em outra História, distante ou alheia à história da formação social em que escreve”. No 

geral, a obra Versos adversos: antologia (2021) projeta uma poesia que se torna um meio de 

refletir e acreditar na transformação social. Por fim, a voz poética age como construção de 

revolução que é própria do que se deseja descumprir, sair do existente, da utopia nos versos. 

Assim, a vós profética casaldaliguiana se consolidou como um caminho para a paz, é uma 

experiência profunda de reconciliação entre a humanidade, natureza e divino. Sua obra, 

marcada pela densidade imagética, pela musicalidade dos versos e pela força simbólica das 

metáforas, ressignifica a espiritualidade cristã das margens e reafirma a potência da poesia 

como ferramenta de luta e de criação de novos sentidos para a existência coletiva. Ao integrar 

memória, fé e resistência, Casaldáliga reafirma que o exercício poético é também um 

exercício de libertação, nessa mística de palavras encarnada reside a possibilidade de futuro 

tecido pela justiça, esperança e verdadeira paz.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

A proposta analítica da obra poética Versos adversos: antologia (2021) buscou revelar 

a complexa e profunda relação da poesia com as questões sociais, políticas e espirituais mato-

grossenses, as quais destacam Casaldáliga como uma personalidade central na luta por justiça 

e liberdade para os povos marginalizados da Amazônia brasileira. É notório que os poemas 

selecionados são apresentados como instrumentos de resistência, denúncia, esperança e 

configuram-se, além da simples crítica social, como um impulso para a ação coletiva e a 

transformação social. A ideia de utopia, apresentada na primeira seção é um aspecto 

importante no conjunto de poemas apresentados, pois reproduzia a dura realidade do presente, 

mas, ainda assim, projetava uma visão de futuro para que a justiça social, a igualdade e a paz 

fossem alcançadas. A utopia não era apenas um sonho e sim um objetivo a ser conquistado e a 

poesia casaldaliguiana atuou como um chamado à ação para direcionar a esse futuro ideal. 

O autor utilizava linguagem clara e evocativa, assumindo caráter crítico e contestador, 

ao mesmo tempo em que potencializava quadros imagéticos e subjetivos, por meio de poemas 

que expunham as injustiças enfrentadas pelos povos indígenas, camponeses e trabalhadores 

rurais. Refletindo a luta desses grupos contra o latifúndio, o desmatamento e as diversas 

formas de exploração e opressão capitalista. Ficou evidente que a poesia tornou-se um meio 

de dar voz aos povos amazônicos que foram historicamente silenciados, de narrar a realidade 

vivida no sistema ditatorial no Brasil e de propor ações político-sociais concretas que 

inspiraram seus leitores a se engajarem na luta por justiça e igualdade. A comunhão do perfil 

sacerdotal do bispo e da Teologia da Libertação foi essencial para compreender a conexão 

estabelecida entre a fé e a prática social. Seu trabalho com a espiritualidade, não como um 

refúgio, mas como um impulso transformador, desafiou as estruturas de poder e colocou os 

oprimidos no centro de sua reflexão teológica. Ao associar Jesus Cristo aos trabalhadores e 

oprimidos, ressignificou a religião como um instrumento de resistência e aproximou a Igreja e 

o Evangelho da comunidade local.  

A obra poética de Casaldáliga está em sintonia com as perspectivas pós-coloniais por 

apresentar uma crítica ao colonialismo e à expropriação das terras indígenas, em uma 

denúncia à continuidade do imperialismo e do neocolonialismo nas dinâmicas sociais e 

políticas brasileiras. Assim, reconstruiu a memória histórica dos povos marginalizados, 

proporcionando uma nova narrativa que resistia às tentativas de apagamento cultural e social 

por aqueles que detinham o poder. As considerações acerca da poética de resistência 

produzida pelo autor na segunda seção desta dissertação trouxeram para o foco da 
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investigação a palavra como força produtora. Fosse ela falada ou escrita, revelou-se capaz de 

mobilizar consciências, registrar experiências históricas, sociais ou religiosas e transcendê-las 

a um nível mais amplo de reflexão e interpretação, para além da subjetividade, ascendendo à 

transformação. 

Após diagnosticar os aspectos da utopia e resistência, compreendemos que, em última 

instância, haveria a conquista da paz. Essa foi a sequência analítica para a terceira seção, a 

qual pormenorizou a espiritualidade que enredou toda a sua obra poética. Ao realizar esta 

pesquisa foi perceptível que o poeta e sua poesia estão intrinsecamente ligados a um 

compromisso para que os homens fossem mais humanos. Ficou evidente que a literatura não é 

apenas uma forma de expressão artística, mas um poderoso instrumento no enfrentamento das 

estruturas de poder que perpetuam a desigualdade e a injustiça. Palavras semeiam o campo da 

fé e esperança, onde o humano e o divino se conectam e vislumbram um horizonte de paz. 

Elas provocam mudanças e (re)imaginam o mundo, contribuindo para a transformação de uma 

sociedade para melhor.  

Dom Pedro Casaldáliga posiciona-se como um intelectual engajado, que usa sua voz 

poética para desafiar as normas e lutar pelos direitos humanos, pela terra e liberdade dos 

povos oprimidos. Sua poética permanece relevante e necessária, inspirando novas gerações na 

luta pela justiça social e dignidade humana. Versos adversos: antologia (2021) é, 

indiscutivelmente, uma obra de resistência que combina a crítica social com uma profunda 

mensagem de esperança e fé.  
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ANEXO  – POEMA PUBLICADO NO JORNAL ALVORADA 

 

 
Fonte: Fundação Pedro Casaldáliga, 2019. 


